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Apresentação da Companhia
A Cargill fornece produtos alimentícios, agrícolas, financeiros e industriais para pessoas em todo o 
mundo. Fundada nos Estados Unidos, conta com a experiência de mais de 155 anos dedicados a 
atender clientes e comunidades em 70 países. São 155 mil funcionários trabalhando todos os dias para 
alimentar o mundo de maneira segura, responsável e sustentável.
No Brasil desde 1965, a Cargill possui operações em 17 estados e no Distrito Federal. Em suas fábricas, 
portos, armazéns e escritórios, localizados em 111 municípios, trabalham cerca de 10 mil pessoas.
A Cargill processa, comercializa e negocia globalmente soja, açúcar, algodão, milho, cacau e outros 
produtos e, por meio de joint ventures e subsidiárias, realiza negócios no mercado de açúcar e etanol. 
Além disso, também produz e comercializa ingredientes para a indústria alimentícia, como amidos, 
adoçantes, chocolates, gorduras, texturizantes, polióis, entre outros. A Companhia ainda atua na área 
financeira, de gerenciamento de riscos, na área de transportes e no segmento industrial, com soluções 
em óleos industriais para aplicações em cosméticos, transformadores, lubrificantes e tintas, entre 
outras. Para o consumidor final, a Cargill produz e comercializa óleos refinados e compostos, azeites, 
molhos e extratos de tomate, condimentos como maionese, ketchup, mostarda e molhos para salada, 
além de chocolate em pó, barras e moedas para confeitaria.
Colocar as pessoas em primeiro lugar, fazer a coisa certa e superar expectativas são os valores que 
guiam o trabalho dos funcionários da Cargill, comprometidos em alimentar o mundo, ao mesmo tempo 
em que buscam reduzir impactos ambientais e melhorar as condições sociais e econômicas das 
comunidades onde vivem e trabalham. Para mais informações, visite www.cargill.com.br.
Cenário externo
O ano de 2022 foi marcado pelo aumento de juros pelo Banco Central alcançando 13,75% ao ano. A 
variação de preços ao consumidor, que é medida pelo IPCA, passou por um momento de alta relevante 
no início do ano. Em função do conflito entre Rússia e Ucrânia, o mundo de maneira geral presenciou 
uma subida nos preços das commodities. O efeito mais direto na economia brasileira se deu no preço 
dos combustíveis, resultando em altas na gasolina e no diesel, principalmente nos meses posteriores ao 
início do conflito. Além do Brasil, Estados Unidos e diversos países da região europeia também tiveram 
que ampliar suas taxas de juros para conter o aumento de preços que registraram níveis recordes de 
inflação. O aumento antecipado nas taxas de juros pelo Banco Central mostrou controle inflacionário 
ainda em 2022, onde a inflação fechou o ano em 5,79% após máxima de 12,13% registrada em abril. A 
moeda brasileira registrou alta em 2022.
O ano em resumo
Para a Cargill, 2022 foi um ano marcado por mais um excelente resultado conquistado pelas nossas 
pessoas em nossas operações no Brasil. Com o foco na saúde e segurança das pessoas, a Cargill 
realizou adaptações necessárias para a prevenção da COVID-19 para o retorno ao ambiente corporativo 
de cerca de 3.500 profissionais de áreas administrativas que estavam trabalhando exclusivamente de 
suas casas, seguiu com a divulgação de campanhas de segurança e implantou novos modelos de 
trabalho, mais flexíveis e adequados ao cenário atual.
Ao colocar as pessoas em primeiro lugar, a Cargill promove um ambiente em que todas se sintam 
valorizadas, respeitadas, ouvidas e que tenham oportunidades de desenvolvimento. A estratégia de 
Diversidade, Equidade e Inclusão (DEI) visa a construção de um ambiente de trabalho que impulsione 
a inovação, enquanto as redes conduzem cada um dos pilares de atuação: gênero, raça, PCD e 
LGBTQIA+. Entre os destaques de 2022, estão uma série de letramentos raciais para lideranças e 
profissionais de diversas áreas de atuação, o lançamento do Programa de Apoio a Aquisição de 
Próteses e Órteses (PAPO), o planejamento estratégico do projeto Antirracismo para aumento de 
pessoas negras nas operações no Brasil e a participação em diversos eventos, entre eles mais uma 
edição do Congresso Nacional das Mulheres do Agronegócio.
Além de cuidar das pessoas, a companhia seguiu investindo na melhoria contínua e eficiência de suas 
plantas, portos e armazéns. Em setembro, foi inaugurada a planta de Pectina em uma cerimônia para 
autoridades, clientes e parceiros, em Bebedouro/SP, apostando no aumento da demanda global por 
pectina, fibra solúvel obtida com a casca da laranja, limão e maçãs. A unidade foi inteiramente planejada 

de acordo com tecnologias avançadas e práticas sustentáveis.
A Cargill divulgou seu primeiro relatório ESG com informações e avanços de todas as suas operações 
no mundo. Mudanças climáticas, uso da terra, recursos hídricos e pessoas estão no centro da estratégia 
e a empresa segue firme com o compromisso de dar a transparência ao endereçar temas críticos para 
uma atuação cada vez mais sustentável.
Em novembro, assumiu, junto com outras empresas do setor, o compromisso de eliminar o 
desmatamento em sua cadeia de fornecimento de soja nos biomas Amazônia, Cerrado e Gran Chaco 
até 2025. Para a Cargill, a antecipação dessa data é fundamental para alcançar a meta de construir uma 
cadeia de suprimentos livre de desmatamento e conversão (DCF) na América do Sul até 2030.
Para dar continuidade ao seu compromisso com uma produção cada vez mais sustentável, a Cargill uniu 
esforços com produtores, academia, governos, organizações não governamentais e outros atores 
sociais para apoiar os produtores na regularização ambiental e na restauração de áreas alteradas, 
contribuindo para o cumprimento do Código Florestal Brasileiro. As iniciativas de restauração irão 
recuperar 100.000 hectares nos próximos cinco anos.
Com a utilização de tecnologia, a rastreabilidade da cadeia de fornecimento evolui. Foi concluído o 
mapeamento de polígonos de 100% dos fornecedores diretos no Brasil. O mapeamento por polígonos é 
crucial para a construção de uma cadeia de fornecimento livre de desmatamento, pois permite monitorar 
as mudanças no uso da terra ligadas à soja comprada.
A Cargill segue evoluindo com o Programa 3S - Soluções para Suprimentos Sustentáveis, para uma 
completa gestão agrícola, ambiental e social que permite ao produtor rural gerir sua propriedade e 
controlar sua produção de forma prática, responsável e transparente. Enquanto o programa tem a 
missão de fomentar e apoiar os produtores na implantação de boas práticas agrícolas, a soja 3S atende 
demandas específicas de clientes que buscam soluções que contribuam para suas metas de 
sustentabilidade.
Para avançar sua presença em regiões estratégicas e fomentar a produção sustentável, a Cargill firmou 
uma parceria para plantar cacau na região do Cerrado, bem como cultivar o produto em territórios de 
reflorestamento, além de desenvolver tecnologias com suporte e serviços técnicos, treinamentos, 
maquinário e inovação.
A Cargill investe continuamente em tecnologia e digitalização de processos para atender diversas 
frentes de trabalho. Em 2022, os projetos desenvolvidos atuaram desde o entendimento da experiência 
de atendimento ao cliente, passando por tecnologias para amplificar o controle de operações comerciais 
de maneira prática e eficiente, além do processamento de dados e leitura inteligente para oferecer mais 
agilidade e diversificação nos negócios.
A Cargill uniu forças com outros parceiros para potencializar a inovação em alimentos na América Latina 
com o novo Tropical Food Innovation Lab. O consórcio formado pelas empresas e parceiros de tecnologia 
e inovação vai construir um polo de inovação em Campinas/SP. O hub desenvolverá soluções inovadoras 
e sustentáveis em alimentos e bebidas, de forma colaborativa.
Para compreender o comportamento do consumidor e o que interfere na sua decisão de compra, a 
Cargill analisa pesquisas como a FATitudes, que destacou que 55% dos consumidores estão mais 
propensos a comprar um alimento com conceitos de sustentabilidade. Em sinergia, Pomarola Chef 
ganhou uma embalagem na versão sachê 300 gramas e o molho Pomodoro em sachê de 1kg com 18% 
menos tinta.
A linha de produtos Elefante lançou ketchup, mostarda e o extrato Elefante Só Tomate, com uma 
proposta natural adequando-se aos novos comportamentos dos brasileiros com a embalagem de 
plástico reutilizável. Enquanto isso, a linha de saudabilidade de Purilev ganhou mais um integrante: o 
Óleo de Abacate, rico em ômega 9. A marca de chocolates Genuine lançou o Dark 65% Cacau, 
reforçando o conceito de indulgência e saudabilidade para os consumidores.
Com o programa Ação Renove o Meio Ambiente, lançado em 2010 e hoje considerado o maior programa 
de logística reversa de óleo no Brasil, foram disponibilizados cerca de 5,7 mil pontos de coleta em todo 
o Brasil e, desde o seu início, já foi recolhido mais de 8,8 milhões de litros de óleo usado (sendo 1 milhão 
e 800 mil litros em 2022). O programa atua em 19 estados e 158 cidades do país. Além disso, uma 

parceria em Goiânia/GO inaugurou uma casa para recebimento de materiais recicláveis, estimulando a 
economia circular, reciclagem e geração de emprego.
Em 2022, a Cargill conquistou importantes reconhecimentos como o top 10 na colocação geral do 
ranking Valor 1000, que destaca as maiores empresas em 26 setores do país, assim como no ranking 
das Melhores e Maiores da Revista Exame. Figurou no topo do ranking das Melhores do Agronegócio, 
da revista Globo Rural, pelo segundo ano consecutivo, sendo reconhecida como a maior entre as 
principais empresas do agronegócio e a maior exportadora de soja e milho do Brasil, assim como 
marcou presença no top 10 da revista Forbes Agro 100 que elencou as empresas com faturamento 
superior a R$ 1 bilhão de reais. Além disso, esteve presente no ranking Empresas Mais 2022, do jornal 
O Estado de S. Paulo, pelo desempenho econômico e em ESG, na premiação das Marcas Mais 
Admiradas do Brasil pelo prêmio Band News, e nos rankings da Merco como uma das empresas mais 
responsáveis em ESG e com melhor reputação. Ainda, foi reconhecida como uma das empresas que 
Melhor se Comunicam com Jornalistas na categoria Alimentos e Bebidas pela plataforma de Negócios 
da Comunicação e pelo Centro de Estudos da Comunicação (CECOM). A sua marca mais tradicional, 
Elefante, recebeu o troféu Folha Top of Mind na categoria Molho de Tomate pelo 7º ano consecutivo. 
Também foi premiada pela APAS e pela ABAD como Top 5 Fornecedores do Ano, Associação Brasileira 
de Supermercados (ABRAS).
Atuação nas comunidades
Em consonância com sua estratégia global de engajamento comunitário, a Cargill busca estabelecer e 
manter o relacionamento com as comunidades onde as operações estão inseridas, sempre com 
processos que visem o desenvolvimento local. As metodologias utilizadas são baseadas nos pilares da 
construção compartilhada, do respeito às vocações e aos tempos da comunidade, e no diálogo aberto 
e transparente, com escuta ativa.
Para potencializar a atuação da empresa nos territórios, a área de Responsabilidade Corporativa busca 
parcerias locais, regionais, nacionais ou internacionais com instituições, investidores e/ou fundos de 
fomento. Em 2022, 21 projetos socioambientais beneficiaram diretamente mais de 6 mil pessoas.
Foi desenvolvido e implementado um programa que visa a geração de trabalho e renda com foco no 
agricultor familiar das localidades onde a companhia está presente, com flexibilidade para respeitar as 
especificidades de cada região. Além disso, os pilares do programa foram adaptados para comunidades 
urbanas e serão implementados para localidades prioritárias.
A Fundação Cargill passou por um reposicionamento estratégico e teve sua missão e visão atualizadas:
• Missão: promover a prosperidade das comunidades fortalecendo sistemas alimentares seguros, 
sustentáveis e acessíveis.
• Visão: transformar comunidades por meio da valorização de iniciativas que promovam a inclusão, 
equidade e inovação.
O “Desafio 25+25” foi uma campanha com o objetivo de arrecadar, entre profissionais da Cargill,  
25 toneladas de alimentos para doação. A Fundação Cargill completaria a doação com outras  
25 toneladas, daí o nome 25+25. Ao final, foram arrecadas 50 toneladas de alimentos e a Fundação 
Cargill completou a doação com o mesmo montante, elevando o total doado a 100 toneladas. A iniciativa 
ajudou inúmeras entidades em comunidades onde a Cargill está inserida.
O Programa de Voluntariado Corporativo da Cargill passou por uma revisão e teve o escopo de 
programas ampliado, mantendo alimentação como tema principal. O Programa está presente em  
18 estados, com 101 comitês de voluntariado e 1.438 voluntários.
Em 2022, a Fundação Cargill investiu R$ 3,1 milhões e 100.725 pessoas foram beneficiadas. Além 
disso, 43 projetos foram apoiados por meio do edital da Fundação Cargill e 14 equipes Enactus foram 
contempladas por meio do Prêmio Alimentação em Foco.
A seguir, você terá acesso aos resultados financeiros da Cargill Agrícola. A companhia agradece 
especialmente às pessoas que formam a empresa, acionistas, nossos clientes, fornecedores e 
comunidades pela confiança e colaboração. Com isso, reafirma seu compromisso com o Brasil e segue 
firme em seu propósito de alimentar o mundo de maneira segura, responsável e sustentável.

A Administração

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO - EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022 E 2021 
 (Valores expressos em milhares de Reais)

Reserva de lucros

Capital 
social

Reserva 
de capital

Reserva de 
reavaliação

Reserva 
legal

Reserva 
estatutária

Incentivos 
fiscais

Ajustes de 
avaliação 

patrimonial
Lucros 

acumulados

Patrimônio líquido 
atribuível 

aos controladores

Participações 
de não 

controladores

Total do 
patrimônio 

líquido
Saldo em 1º de janeiro de 2021 2.592.590 11.798 728 324.890 1.293.429 3.049.862 663.525 – 7.936.822 75.272 8.012.094
Aumento de capital 97.750 – – – – – – – 97.750 – 97.750
Distribuição de juros sobre capital próprio – – – – (115.000) – – – (115.000) – (115.000)
Ajustes de conversão patrimonial de subsidiarias – – – – – – (247.851) – (247.851) – (247.851)
Outros resultados abrangentes – – – – – – 587 – 587 – 587
Resultado líquido não realizado de avaliação
	 a mercado e operações de hedge – – – – – – (24.299) – (24.299) – (24.299)
Incentivos fiscais – – – – – 915.397 – (915.397) – – –
Lucro líquido do exercício – – – – – – – 1.686.720 1.686.720 7.943 1.694.663
Transações com pagamentos baseados em ações – (11.798) – – – – – (3.767) (15.565) – (15.565)
Destinação do resultado do exercício:
	 Reserva legal – – – 84.336 – – – (84.336) – – –
	 Constituição de reservas – – – – 683.220 – – (683.220) – – –
Saldo em 31 de dezembro de 2021 2.690.340 – 728 409.226 1.861.649 3.965.259 391.962 – 9.319.164 83.215 9.402.379
Aumento de capital 85.000 – – – – – – – 85.000 – 85.000
Distribuição de juros sobre capital próprio – – – – (100.000) – – – (100.000) – (100.000)
Ajustes de conversão patrimonial de subsidiarias – – – – – – (85.891) – (85.891) – (85.891)
Outros resultados abrangentes – – – – – – (7.191) – (7.191) – (7.191)
Resultado líquido não realizado de avaliação
	  a mercado e operações de hedge – – – – – – 24.983 – 24.983 – 24.983
Realização da reserva de reavaliação – – (728) – – – – 728 – – –
Incentivos fiscais – – – – – 1.005.016 – (1.005.016) – – –
Lucro líquido do exercício – – – – – – – 1.140.495 1.140.495 (345) 1.140.150
Recomposição da reserva de capital – 20.241 – – – – – (20.241) – – –
Destinação do resultado do exercício:
	 Reserva legal – – – 57.025 – – – (57.025) – – –
	 Pagamento de dividendos – – – – (45.000) – – (45.000) (56.005) (101.005)
	 Constituição de reservas – – – – 58.941 – – (58.941) – – –
Saldo em 31 de dezembro de 2022 2.775.340 20.241 – 466.251 1.775.590 4.970.275 323.863 – 10.331.560 26.865 10.358.425

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

DEMONSTRAÇÕES DE RESULTADOS ABRANGENTES  
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022 E 2021

(Valores expressos em milhares de Reais)

Controladora Consolidado
2022 2021 2022 2021

Lucro líquido do exercício 1.140.495 1.686.720 1.140.150 1.694.663
Outros resultados abrangentes que poderão
	 ser reclassificados para o resultado
Ajustes de conversão patrimonial de subsidiárias (85.891) (247.851) (85.891) (247.851)
Resultado líquido não realizado de avaliação
	 a mercado e operações de hedge 24.983 (24.299) 24.983 (24.299)
Outros resultados abrangentes (7.191) 587 (7.191) 587

(68.099) (271.563) (68.099) (271.563)
Resultado abrangente total 1.072.396 1.415.157 1.072.051 1.423.100
Resultado abrangente atribuível aos:
Acionistas controladores 1.072.396 1.415.157 1.072.396 1.415.157
Acionistas não controladores – – (345) 7.943
Resultado abrangente total 1.072.396 1.415.157 1.072.051 1.423.100

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

DEMONSTRAÇÕES DO FLUXO DE CAIXA  
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022 E 2021

(Valores expressos em milhares de Reais)

Controladora Consolidado
Nota 2022 2021 2022 2021

Lucro líquido do exercício 1.140.495 1.686.720 1.140.150 1.694.663
Ajustes para:
Depreciação, amortização e mais valia 30 498.678 459.957 501.777 511.950
Resultado na alienação de
	 imobilizado, intangível e direito de uso 32 10.752 (25.524) 11.750 (15.200)
Constituição (reversão) de provisão para
	 perda de créditos de liquidação duvidosa 12 (4.486) 196.165 2.374 198.753
Constituição de provisão para estoques
	 e adiantamentos a fornecedores 103.743 40.241 103.743 41.959
Marcação a mercado de commodities de estoques 445.411 39.294 445.411 39.294
Resultado de provisão para plano de
	 benefícios definidos à empregados 121 3.351 121 3.351
Constituição de provisão para contingências 26 75.686 71.023 75.690 70.875
Constituição de provisão para
	 impostos a recuperar 15 20.833 – 22.224 483
Resultado nas variações cambiais não realizadas 12.525 431.613 12.581 566.977
Resultado de equivalência patrimonial 19 (1.300.901) (196.412) (151.296) (114.401)
Resultado com instrumentos financeiros derivativos 1.474.981 (210.267) (108.500) 908.006
Juros provisionados sobre
	 empréstimos, mútuos e arrendamentos 832.498 634.817 817.082 598.550
Imposto de renda e contribuição social 17 29.016 (190.340) 86.189 (197.209)
Constituição de provisão para
	 perda de tributos a recuperar 15 (32.657) (875.075) (34.505) (891.604)

3.306.695 2.065.563 2.924.791 3.416.447
Ativos (aumento)/redução:
Contas a receber de clientes 12 (1.116.199) (7.221.852) 105.778 (5.719.025)
Estoques 13 (160.131) (1.958.159) (171.526) (1.999.893)
Adiantamentos a fornecedores 14 (197.769) (984.643) 3.093.843 (4.304.093)
Impostos a recuperar 15 (387.475) (79.369) (380.535) (80.436)
Pagamentos antecipados (2.501) (18.851) (72) (22.272)
Outras contas a receber (115.483) 405.798 (116.599) 407.283
Depósitos judiciais 50.254 (23.142) 50.243 (22.789)
Instrumentos financeiros derivativos, líquidos 16 (1.452.569) 417.944 379.228 6.660.823
Imposto de renda e contribuição social 173.485 (126.624) 160.901 (135.126)
Passivos aumento/(redução):
Fornecedores 27 1.935.855 2.806.523 2.552.470 3.093.141
Impostos e contribuições a recolher (15.171) 11.334 (15.988) 10.939
Adiantamentos de clientes (3.217.756) 3.567.038 (3.217.756) 3.851.318
Salários e benefícios 1.248 26.929 1.540 26.695
Pagamento de contingências 26 (28.371) (38.778) (28.372) (41.244)
Outras contas a pagar 79.879 184.848 91.282 116.515
Caixa gerado pelas (utilizado nas)
	 atividades operacionais (1.146.009) (965.441) 5.429.228 5.258.283
Juros pagos sobre empréstimos, mútuos
	 e arrendamentos (1.040.392) (1.032.737) (1.024.451) (966.233)
Fluxos de caixa líquido gerado pelas
	 (utilizado nas) atividades operacionais (2.186.401) (1.998.178) 4.404.777 4.292.050
Fluxos de caixa das atividades de investimento
Aquisição de ativo imobilizado e intangível (1.101.412) (966.134) (1.102.626) (994.847)
Recursos provenientes de alienação de
	 ativo imobilizado, intangível e investimentos 21.635 292.574 21.676 253.643
Aplicações financeiras 11 (1.052.505) – (5.802.547) –
Aumento de capital e aquisição de novas
	 investidas, líquido do caixa recebido
		  na aquisição de nova investida 19 (50.621) (3.500) (40.688) –
Partes relacionadas - recebimento de mútuos 23 – 496.442 424.781 –
Partes relacionadas - concessão de mútuos 23 (5.950) – (474.804) (341.615)
Dividendos recebidos 19 62.958 22.898 4.668 21.770
Fluxos de caixa líquido utilizado
	 nas atividades de investimento (2.125.895) (157.720) (6.969.540) (1.061.049)
Fluxos de caixa das atividades de financiamento
Captação de financiamentos e empréstimos 23 9.882.241 7.502.612 9.882.241 61.598.053
Pagamento de financiamentos e empréstimos 23 (4.790.922) (8.891.717) (8.707.711) (66.401.774)
Variação cambial realizada de
	 financiamentos e empréstimos 23 (155.481) – 94.202 –
Pagamento de passivo de arrendamento 24 (46.486) (50.425) (46.541) (71.689)
Pagamento de dividendos (45.000) – (101.005) –
Partes relacionadas - Captação de mútuo 18 – 2.784.772 1.693 –
Partes relacionadas - Conta corrente mercantil 18 (114.179) 58.539 – –
Partes relacionadas - Pagamento de mútuo 18 (1.098.605) (1.553.547) – –
Fluxos de caixa líquido provenientes das
	 (utilizado nas) atividades de financiamento 3.631.568 (149.766) 1.122.879 (4.875.410)
Redução líquida em caixa e equivalentes de caixa (680.728) (2.305.664) (1.441.884) (1.644.409)
Caixa e equivalentes de caixa em 1º de janeiro 10 766.023 3.071.687 1.526.771 3.175.905
Efeito da variação cambial
	 sobre o caixa e equivalentes de caixa – – 276.021 (4.725)
Caixa e equivalentes de caixa
	 em 31 de dezembro 10 85.295 766.023 360.908 1.526.771

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022 E 2021 
(Valores expressos em milhares de Reais)

DEMONSTRAÇÕES DE RESULTADOS  
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022 E 2021

(Valores expressos em milhares de Reais)

Controladora Consolidado
Nota 2022 2021 2022 2021

Receita operacional líquida 29 94.123.597 71.637.479 123.267.545 101.092.387
Custos dos produtos vendidos e
	 dos serviços prestados 30 (91.887.877) (67.018.884) (120.203.495) (96.135.018)
Lucro bruto 2.235.720 4.618.595 3.064.050 4.957.369
(Despesas) receitas operacionais
	 Vendas, administrativas e gerais 30 (2.203.101) (2.294.714) (2.446.642) (2.473.236)
	 Reversão (perda) por redução ao valor
		  recuperável de contas a receber
			   e ativos financeiros 30 4.486 (196.165) (2.374) (198.753)
	 Outras despesas operacionais líquidas 32 (49.439) (18.541) (51.648) (26.057)
Resultado antes das (despesas)
	 receitas financeiras líquidas e impostos (12.334) 2.109.175 563.386 2.259.323
Receitas financeiras 11.767.862 22.535.423 13.259.501 23.394.695
Despesas financeiras (11.886.918) (23.344.630) (12.747.844) (24.270.965)
Receitas (despesas) financeiras líquidas 31 (119.056) (809.207) 511.657 (876.270)
Resultado da equivalência patrimonial 19 1.300.901 196.412 151.296 114.401
Resultado antes dos impostos 1.169.511 1.496.380 1.226.339 1.497.454
Imposto de renda e contribuição social 17 (29.016) 190.340 (86.189) 197.209
Lucro líquido do exercício 1.140.495 1.686.720 1.140.150 1.694.663
Resultado atribuível aos:
	 Acionistas controladores 1.140.495 1.686.720 1.140.495 1.686.720
	 Acionistas não controladores – – (345) 7.943
Lucro líquido do exercício 1.140.495 1.686.720 1.140.150 1.694.663

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS  
 (Valores expressos em milhares de Reais)

Controladora Consolidado

Ativo Nota 2022 2021 2022 2021

Caixa e equivalentes de caixa 10 85.295 766.023 360.908 1.526.771

Aplicações financeiras 11 1.052.505 – 5.802.547 –

Contas a receber de clientes 12 11.776.386 10.656.364 8.564.036 9.056.628

Estoques 13 5.742.629 6.131.557 5.754.389 6.131.923

Adiantamentos a fornecedores 14 2.622.376 2.160.591 2.836.524 6.103.317

Impostos a recuperar 15 1.043.571 523.321 1.073.745 552.789

Instrumentos financeiros derivativos 33 1.788.703 2.532.687 2.932.060 4.529.856

Pagamentos antecipados 137.602 112.972 138.181 115.976

Partes relacionadas 18 81.861 75.911 478.967 421.877

Outras contas a receber 114.160 4.454 114.343 3.524

Total do ativo circulante 24.445.088 22.963.880 28.055.700 28.442.661

	 Contas a receber de clientes 12 4.776 4.113 4.776 4.113

	 Adiantamentos a fornecedores 14 14.774 278.884 14.774 278.884

	 Depósitos judiciais 16 45.457 93.691 45.468 93.691

	 Impostos a recuperar 15 773.301 901.475 773.330 901.478

	 Imposto de renda e contribuição social 17 89.124 299.023 96.026 360.222

	 Ativo fiscal diferido 17 297.432 290.033 298.112 288.335

	 Instrumentos financeiros derivativos 33 40.083 102.253 48.137 130.468

	 Pagamentos antecipados 7.395 29.525 7.395 29.528

	 Outras contas a receber 225.961 220.186 226.061 220.282

	 Total do realizável a longo prazo 1.498.303 2.219.183 1.514.079 2.307.001

Investimentos 19 4.016.634 2.790.364 1.157.550 957.840

Direito de uso 20 338.424 300.836 338.505 300.975

Imobilizado 21 5.170.881 4.586.878 5.202.941 4.621.795

Intangível 22 524.735 490.443 531.562 497.286

Total do ativo não circulante 11.548.977 10.387.704 8.744.637 8.684.897

Total do ativo 35.994.065 33.351.584 36.800.337 37.127.558

Controladora Consolidado
Passivo Nota 2022 2021 2022 2021
Fornecedores 27 6.487.067 4.551.212 7.288.636 5.250.915
Financiamentos e empréstimos 23 224.227 861.886 224.227 4.767.885
Passivo de arrendamento 24 38.673 37.370 38.758 37.497
Adiantamentos de clientes 25 701.945 3.919.701 701.945 3.919.701
Impostos e contribuições a recolher 121.679 136.850 124.834 140.828
Salários e benefícios 324.332 323.084 326.585 325.023
Imposto de renda e contribuição social 17 – – 78 8.215
Instrumentos financeiros derivativos 33 1.532.350 2.315.539 1.517.186 2.748.459
Partes relacionadas 18 5.497 1.229.659 3.194 1.501
Outras contas a pagar 425.498 341.335 431.539 346.846
Total do passivo circulante 9.861.268 13.716.636 10.656.982 17.546.870

Financiamentos e empréstimos 23 15.047.875 9.540.953 15.047.875 9.540.953
Passivo de arrendamento 24 355.550 315.051 355.550 315.082
Instrumentos financeiros derivativos 33 – 551 – 551
Provisão para contingências 26 208.899 159.564 208.920 159.582
Passivo fiscal diferido 17 – – 6.755 –
Provisão para plano de pensão 46.611 40.925 46.611 40.925
Partes relacionadas 18 52.972 165.034 31.799 29.682
Provisão para perdas em investimentos 19 2.090 2.181 – –
Outras contas a pagar 87.240 91.525 87.420 91.534
Total do passivo não circulante 15.801.237 10.315.784 15.784.930 10.178.309

Total do passivo 25.662.505 24.032.420 26.441.912 27.725.179

Patrimônio líquido 28
Capital social 2.775.340 2.690.340 2.775.340 2.690.340
Reservas de capital 20.241 – 20.241 –
Reservas de reavaliação – 728 – 728
Reservas de lucros 7.212.116 6.236.134 7.212.116 6.236.134
Ajustes de avaliação patrimonial 323.863 391.962 323.863 391.962
Patrimônio líquido atribuível
	 aos controladores 10.331.560 9.319.164 10.331.560 9.319.164
Participações de não controladores – – 26.865 83.215
Total do patrimônio líquido 10.331.560 9.319.164 10.358.425 9.402.379
Total do passivo e patrimônio líquido 35.994.065 33.351.584 36.800.337 37.127.558

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

1 CONTEXTO OPERACIONAL
A Cargill Agrícola S.A. (“Companhia” ou “Cargill”), domiciliada no Brasil desde 1965 e com sede na cidade de São Paulo, na Avenida Dr. Chucri Zaidan, 1240, 6º Andar, no estado de São Paulo, representada por 18 
fábricas, 6 terminais portuários, 1 centro de serviços compartilhados, 1 centro de Tecnologia incluindo suas controladas, controladas em conjunto e diversas filiais presentes em 17 estados brasileiros e no distrito 
federal. As demonstrações financeiras abrangem a Companhia e suas subsidiárias (conjuntamente referidas como “Grupo”). O segmento de atuação da Companhia é considerado essencial, portanto, foram mantidas 
as operações de todas as unidades fabris, armazéns, centro de distribuição, terminais portuários, centro de pesquisas e desenvolvimento, e as atividades administrativas com as devidas medidas de segurança, 
devido atuar diretamente no abastecimento da indústria alimentícia e sua cadeia no Brasil e exterior, mediante produtos e serviços alimentícios de nutrição humana. No exercício encerrado em 2022, o Grupo apurou 
lucro líquido consolidado de R$ 1.140.150 (R$ 1.694.663 em 2021) e gerou caixa líquido consolidado nas atividades operacionais no montante de R$ 4.404.777 (fluxo de caixa líquido gerado de R$ 4.292.050 em 
2021). Em 31 de dezembro de 2022, o ativo circulante consolidado excede o passivo circulante em R$17.398.718 (R$ 10.895.791 em 31 de dezembro de 2021). A administração do Grupo efetuou a avaliação da 
capacidade do Grupo em continuar em operação, levando em consideração todas as informações disponíveis sobre o futuro que, nos termos do CPC 26 - Apresentação das Demonstrações Contábeis, contempla 
o período mínimo (mas não limitado a esse período) de doze meses a partir da data do balanço, e não identificou eventos ou condições que possam gerar dúvida significativa sobre a capacidade do Grupo de 
continuar em operação. O Grupo tem como objetivos: (i) a produção, o beneficiamento, o processamento e a industrialização de produtos relacionados ao setor de agronegócio em geral, bem como de produtos 
químicos para fins industriais, óleos e lubrificantes; (ii) a compra e venda, a importação e exportação, e operações comerciais e financeiras derivadas de exportação, por conta própria ou de terceiros, sob comissão 
ou consignação, de produtos de origens agrícola, animal ou mineral, em estado natural ou industrializados; (iii) a fabricação e o comércio de coberturas e recheios doces, molhos e condimentos; a prestação de 
serviços por conta própria ou de terceiros, bem como a assistência especializada, comercial, industrial e serviços decorrentes de exportação, a outras sociedades nacionais e estrangeiras; (iv) o transporte de 
mercadorias por conta própria ou de terceiros; (v) o desenvolvimento de atividades portuárias concernentes a de operador portuário e de agências de navegação; (vi) a exploração dos ramos de incorporação, compra 
e venda, hipoteca, permuta, locação, loteamento e administração de imóveis; e (vii) a distribuição de combustíveis líquidos derivados de petróleo, álcool combustível, biodiesel, mistura de óleo diesel e biodiesel 
específica ou autorizada pela Agência Nacional do Petróleo (ANP) e outros combustíveis automotivos, comercialização de energia elétrica, além de outras atividades.

2 RELAÇÃO DE ENTIDADES CONTROLADAS
A tabela abaixo apresenta as participações da Companhia em controladas, controladas em conjunto (“Grupo”), bem como suas atividades:

% Participação
Controladas Atividade principal País 2022 2021
Cargill Nassau Limited Captação de recursos no exterior Bahamas 100,00% 100,00%
Armazéns Gerais Cargill Ltda. (a) Armazéns gerais Brasil –% 99,99%
Cargill Agro Ltda. (b) Holding de instituições não-financeiras Brasil 99,99% 99,99%
Cargill Brasil Participações Ltda. (c) Holding de instituições não-financeiras Brasil 99,99% 99,99%
Cargill Comercializadora de Energia Ltda. Comércio atacadista de energia elétrica Brasil 99,99% 99,99%
Cargill Specialties Confinamento e Comércio Bovino Ltda. Criação de bovinos para corte Brasil 99,99% 99,99%
Cargill Transportes Ltda. Empresa de transportes Brasil 99,99% 99,99%
Cargill Prolease Locação de Bens Ltda. Empresa de locação de máquinas, equipamentos e outros bens e produtos em geral, não se tratando de leasing Brasil 99,88% 99,88%
Innovatti - Indústria e Comércio de Ésteres Sintéticos Ltda. Serviços combinados de escritório e apoio administrativo Brasil 51,00% 51,00%
TEAG - Terminal de Exportação de Açúcar do Guarujá Ltda. Operações de terminais portuários Brasil 50,00% 50,00%
Cargill Participações Ltda. Holding de instituições financeiras Brasil 0,01% 0,01%
Cargill Commodities Trading S.R.L. Compra e venda de commodities agrícolas Uruguai 100,00% 100,00%
Equus Brasil Ltda. (d) Comércio atacadista de outros produtos químicos Brasil 100,00% –%
Carguero Inovação Logística e Serviços S.A. (e) Empresa de transportes Brasil 20,00% –%

(a) Em janeiro de 2022 foi realizada a incorporação da controlada Armazéns Gerais Cargill Ltda. na   Cargill Agrícola S.A.; (b) Contempla essencialmente o investimento na empresa TEG - Terminal Exportador 
do Guarujá Ltda. (“TEG”), investimento em empreendimento controlado em conjunto com a Louis Dreyfus Commodities Brasil S.A., com participação de 60% detida pela Cargill Agro Ltda.; (c) Contempla 
essencialmente o investimento nas empresas SJC Bioenergia Ltda. (“SJC”), investimento em empreendimento controlado em conjunto com a USJ - Açúcar e Álcool S.A., com participação da Cargill Brasil 
Participações Ltda. de 50%.; (d) No mês de outubro de 2022, a empresa Equus Brasil Ltda. foi adquirida e passou a ser uma entidade controlada da Cargill Agrícola S.A.; (e) No mês de novembro de 2022, a 
empresa Carguero Inovação Logística e Serviços S.A. foi adquirida e passou a ser uma entidade controlada em conjunto pela Cargill Agrícola S.A., Amaggi Exportação e Importação Ltda., Louis Dreyfus 
Company Brazil S.A., Dalablog Participações Ltda. e Sartco Ltda.

3 BASE DE PREPARAÇÃO
Declaração de conformidade: As demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram preparadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil (BR GAAP). A emissão das demonstrações 
financeiras foi autorizada pela Diretoria em 17 de abril de 2023. Detalhes sobre as políticas contábeis do Grupo estão apresentadas na nota explicativa nº 7. Todas as informações relevantes próprias das 
demonstrações financeiras, e somente elas, estão sendo evidenciadas,  e correspondem às utilizadas pela Administração em sua gestão.
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4 MOEDA FUNCIONAL E MOEDA DE APRESENTAÇÃO
As demonstrações financeiras estão apresentadas em Reais (R$), que também é a moeda funcional do 
Grupo, exceto pelas controladas Cargill Nassau Limited e Cargill Commodities Trading S.R.L e pelo 
empreendimento controlado em conjunto TEG - Terminal Exportador do Guarujá Ltda., que atuam em 
ambiente econômico estável e possuem moeda funcional Dólar Americano (US$). De acordo com as 
definições do Pronunciamento Técnico CPC 2 (R2) - Efeitos nas Mudanças nas Taxas de Câmbio e 
Conversão de Demonstrações Contábeis emitido pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis, os ativos 
e passivos foram convertidos para Reais pela taxa de câmbio do fechamento do exercício, os resultados 
foram convertidos pela taxa da transação e o patrimônio líquido pela taxa histórica de cada transação. 
Os efeitos da conversão estão registrados em outros resultados abrangentes e no patrimônio líquido. 
Todos os saldos foram arredondados para o milhar mais próximo, exceto quando indicado de  
outra forma.

5 USO DE ESTIMATIVAS E JULGAMENTOS
Na preparação destas demonstrações financeiras individuais e consolidadas, a Administração utilizou 
julgamentos e estimativas que afetam a aplicação das políticas contábeis do Grupo e os valores 
reportados dos ativos, passivos, receitas e despesas. Os resultados reais podem divergir dessas 
estimativas. As estimativas e premissas são revisadas de forma contínua. As revisões das estimativas 
contábeis são reconhecidas prospectivamente. a. Julgamentos: As informações sobre julgamentos 
críticos e estimativas, referente as políticas contábeis adotadas que apresentam efeitos significativos 
sobre os valores reconhecidos nas demonstrações financeiras, estão incluídas nas seguintes notas 
explicativas: • Nota 7a - consolidação: determinação se o Grupo detém de fato controle sobre  
uma investida; • Nota 19 - equivalência patrimonial em investidas: determinação se o Grupo tem 
influência significativa sobre uma investida; e • Nota 20 - prazo do arrendamento: se o Grupo tem 
razoavelmente certeza de exercer opções de prorrogação. b. Incertezas sobre premissas e 
estimativas: As informações sobre as incertezas relacionadas a premissas e estimativas em 31 de 
dezembro de 2022 que possuem um risco significativo de resultar em um ajuste material nos saldos 
contábeis de ativos e passivos no próximo ano fiscal estão incluídas nas seguintes notas explicativas: 
•  Nota 12 - determinação das perdas estimadas para créditos de liquidação duvidosa; • Nota 13 - 
reconhecimento e mensuração de provisões para ajuste a valor de realização dos estoques e marcação 
a mercado das commodities agrícolas; • Nota 15 - reconhecimento e mensuração de provisões para 
perdas de impostos a recuperar; • Nota 17 - reconhecimento de ativos fiscais diferidos: disponibilidade 
de lucro tributável futuro contra o qual diferenças temporárias dedutíveis, prejuízos fiscais e bases 
negativas possam ser utilizadas; • Nota 21 - definição de vida útil do ativo imobilizado/provisão  
para perdas no valor recuperável; • Nota 22 - definição de vida útil do ativo intangível/ágio sobre 
investimentos/provisão para perdas no valor recuperável; e • Nota 26 - reconhecimento e mensuração de 
provisões e provisão para processos judiciais: principais premissas sobre a probabilidade e magnitude de 
saídas de recursos. c. Mensuração do valor justo: Uma série de políticas e divulgações contábeis do 
Grupo requer a mensuração de valor justo para ativos e passivos financeiros e não financeiros. O Grupo 
estabeleceu uma estrutura de controle relacionada à mensuração de valor justo. Isso inclui uma equipe de 
avaliação que possui a responsabilidade geral de revisar todas as mensurações significativas de valor 
justo, incluindo os valores justos de Nível 3. A equipe de avaliação revisa regularmente dados não 
observáveis significativos e ajustes de avaliação. Se informação de terceiros, tais como cotações de 
corretoras ou serviços de preços, é utilizada para mensurar valor justo, a equipe de avaliação analisa as 
evidências obtidas de terceiros para suportar a conclusão de que tais avaliações atendem os requisitos 
dos CPC, incluindo o nível na hierarquia do valor justo em que tais avaliações devem ser classificadas.  
Ao mensurar o valor justo de um ativo ou um passivo, o Grupo usa dados observáveis de mercado,  
tanto quanto possível. Os valores justos são classificados em diferentes níveis em uma hierarquia baseada 
nas informações (inputs) utilizadas nas técnicas de avaliação da seguinte forma: • Nível 1: preços cotados 
(não ajustados) em mercados ativos para ativos e passivos idênticos. • Nível 2: inputs, exceto os preços 
cotados incluídos no Nível 1, que são observáveis para o ativo ou passivo, diretamente (preços) ou 
indiretamente (derivado de preços). • Nível 3: inputs, para o ativo ou passivo, que não são baseados em 
dados observáveis de mercado (inputs não observáveis). Informações adicionais sobre as premissas 
utilizadas na mensuração dos valores justos estão incluídas na nota explicativa nº 33.

6 MUDANÇAS NAS PRINCIPAIS POLÍTICAS CONTÁBEIS
Novas normas e alterações foram efetivas em 1º de janeiro de 2022 e não tiveram impacto significativo 
nas demonstrações financeiras do Grupo, sendo elas: - Modificação da norma em relação à inclusão do 
custo de cumprimento de um contrato oneroso (IAS 37/CPC 25). - Receitas antes do uso pretendido no 
processo de colocar um ativo imobilizado no local e nas condições necessárias para o funcionamento 
(IAS 16/CPC 27).

7 PRINCIPAIS POLÍTICAS CONTÁBEIS
O Grupo aplicou as políticas contábeis descritas abaixo de maneira consistente a todos os exercícios 
apresentados nestas demonstrações financeiras, salvo indicação ao contrário. a. Base de consolidação: 
(i) Controladas: O Grupo controla uma entidade quando está exposto a, ou tem direito sobre, os 
retornos variáveis advindos de seu envolvimento com a entidade e tem a habilidade de afetar esses 
retornos exercendo seu poder sobre a entidade. As demonstrações financeiras de controladas são 
incluídas nas demonstrações financeiras consolidadas a partir da data em que o controle se inicia até a 
data em que o controle deixa de existir. Nas demonstrações financeiras individuais da controladora, as 
informações financeiras de controladas são reconhecidas através do método de equivalência 
patrimonial. Para cálculo de equivalência patrimonial e consolidação são utilizadas as informações 
contábeis das controladas na mesma data-base de apresentação das demonstrações financeiras. 
(ii) Participação de acionistas não-controladores: O Grupo elegeu mensurar qualquer participação 
de não-controladores inicialmente pela participação proporcional nos ativos líquidos identificáveis da 
adquirida na data de aquisição. Para cada combinação de negócios, o Grupo elege mensurar qualquer 
participação de não-controladores na adquirida, utilizando um dos seguintes critérios: • Pelo valor justo; 
ou • Pela participação proporcional dos ativos líquidos identificáveis da adquirida, que geralmente são 
pelo valor justo. Mudanças na participação do Grupo em uma subsidiária que não resultem em perda de 
controle são contabilizadas como transações com acionistas em sua capacidade de acionistas. Ajustes 
à participação de não-controladores são baseados em um montante proporcional dos ativos líquidos da 
subsidiária. Nenhum ajuste é feito no ágio por rentabilidade futura (goodwill) e nenhum ganho ou perda 
é reconhecido no resultado do exercício. (iii) Coligadas e empreendimentos controlados em 
conjunto: Coligadas são todas as entidades sobre as quais o Grupo tem influência significativa, mas 
não controle, geralmente por meio de uma participação societária de 20% a 50% dos direitos de voto. 
Os acordos em conjunto são todas as entidades sobre as quais o Grupo tem controle compartilhado 
com uma ou mais partes. Os investimentos em acordos conjuntos são classificados como operações em 
conjunto (joint Operations) ou empreendimentos controlados em conjunto (joint ventures) dependendo 
dos direitos e das obrigações contratuais de cada investidor. Os investimentos do Grupo em entidades 
contabilizadas pelo método da equivalência patrimonial compreendem suas participações em coligadas 
e empreendimentos controlados em conjunto (joint ventures). Os empreendimentos controlados em 
conjunto são reconhecidos inicialmente pelo custo, o qual inclui os gastos com a transação. Após o 
reconhecimento inicial, as demonstrações financeiras incluem a participação do Grupo no lucro ou 
prejuízo líquido do exercício e outros resultados abrangentes da investida até a data em que a influência 
significativa ou controle conjunto deixa de existir. Nas demonstrações financeiras individuais da 
controladora, investimentos em controladas também são contabilizados pelo método da equivalência 
patrimonial. As operações em conjunto são contabilizadas nas demonstrações financeiras para 
representar os direitos e as obrigações contratuais do Grupo. Dessa forma, os ativos, passivos, receitas 
e despesas relacionadas aos seus interesses em operações em conjunto são contabilizadas 
individualmente nas demonstrações financeiras. (iv) Transações eliminadas na consolidação: Saldos 
e transações intragrupo, e quaisquer receitas ou despesas não realizadas derivadas de transações 
intragrupo, são eliminados. Ganhos não realizados oriundos de transações com investidas registradas 
por equivalência patrimonial são eliminados contra o investimento na proporção da participação do 
Grupo na investida. Perdas não realizadas são eliminadas da mesma maneira que os ganhos não 
realizados, mas somente na extensão em que não haja evidência de perda por redução ao valor 
recuperável. b. Moeda estrangeira: (i) Transações em moeda estrangeira: Transações em moeda 
estrangeira são convertidas para as respectivas moedas funcionais das entidades do Grupo pelas taxas 
de câmbio nas datas das transações. Ativos e passivos monetários denominados e apurados em 
moedas estrangeiras na data do balanço são reconvertidos para a moeda funcional à taxa de câmbio 
apurada naquela data. Ativos e passivos não monetários que são mensurados pelo valor justo em 
moeda estrangeira são reconvertidos para a moeda funcional à taxa de câmbio na data em que o valor 
justo foi determinado. Itens não monetários que são mensurados com base no custo histórico em moeda 
estrangeira são convertidos pela taxa de câmbio na data da transação. As diferenças de moedas 
estrangeiras resultantes da conversão são geralmente reconhecidas no resultado. (ii) Operações no 
exterior: Os ativos e passivos de operações no exterior, são convertidos para o Real às taxas de câmbio 
apuradas na data do balanço. As receitas e despesas de operações no exterior são convertidas para o 
Real às taxas de câmbio médias mensalmente. As diferenças de moedas estrangeiras geradas na 
conversão para moeda de apresentação são reconhecidas em outros resultados abrangentes e 
acumuladas em ajustes de avaliação patrimonial no patrimônio líquido. Quando uma entidade no 
exterior é baixada na totalidade ou parcialmente, de forma a perder o controle, influência significativa ou 
controle conjunto, o montante acumulado de variações cambiais relacionadas a essa entidade no 
exterior é reclassificado para o resultado como parte do ganho ou perda na baixa. Se o Grupo baixar 
parte de sua participação em uma controlada, mas manter o controle, a proporção relevante do valor 
acumulado será atribuída à participação de acionistas não controladores. Quando o Grupo baixar 
apenas parte de uma associada ou joint venture, mantendo uma influência significativa ou controle 
conjunto, a proporção relevante do valor acumulado é reclassificada para o resultado. c. Receita 
operacional: Venda de bens e prestação de serviços: A receita operacional é reconhecida quando há 
transferência do controle de bens e serviços prometidos aos clientes e mensurada em um montante que 
reflita a remuneração em que o Grupo espera ter direito em troca desses bens. Conforme o 
Pronunciamento Técnico CPC 47, as etapas desse processo compreendem: (i) identificação do contrato; 
(ii) identificação da obrigação de desempenho; (iii) determinação do preço da transação; (iv) alocação 
do preço da transação e; (v) reconhecimento da receita. A receita líquida é apresentada deduzindo os 
abatimentos, descontos e eliminações de receitas entre partes relacionadas. Assim, o momento da 
transferência dos riscos e benefícios varia dependendo das condições individuais do contrato de venda. 
As receitas do Grupo advêm principalmente da venda de mercadorias e serviços para clientes finais. 
Para essas vendas, consideradas sem obrigação subsequente de desempenho, as receitas são 
reconhecidas no momento em que o controle do ativo é transferido para os clientes, que ocorre 
principalmente quando é transferida a posse física do ativo ou quando os serviços são efetivamente 
prestados. d. Benefícios a empregados: (i) Benefício de curto prazo - Salários, férias e encargos 
incidentes: Os pagamentos de benefícios tais como salários, férias vencidas ou proporcionais, bem 
como os respectivos encargos trabalhistas incidentes sobre estes benefícios, são reconhecidos 
mensalmente no resultado por meio de provisão respeitando o regime de competência. (ii) Benefício de 
curto prazo - Participação no resultado: O Grupo adota a política de participação nos resultados, 
tendo como base o cumprimento de metas de desempenho individual e/ou de equipes. O montante 
objeto da provisão é formado com base nas melhores expectativas do valor a ser pago pelo Grupo 
baseado no resultado, e na verificação periódica do cumprimento das metas de desempenho. O Grupo 
registra a provisão mensalmente de acordo com o regime de competência e o reconhecimento da 
obrigação presente resultante de evento passado. A contrapartida da provisão é registrada como custos 
de produtos vendidos e serviços prestados ou despesas operacionais de acordo com a atividade do 
empregado em atividades produtivas ou administrativas, respectivamente. (iii) Benefício de longo 
prazo - Fundo de pensão A Companhia, em conjunto com outras empresas do Grupo Cargill, é 
patrocinadora de plano de aposentadoria complementar administrado pela CargillPrev Sociedade de 
Previdência Complementar, uma entidade fechada de previdência privada, sem fins lucrativos. São 
mantidos três planos, sendo: um plano parte contribuição definida e parte benefício definido, um plano 
integralmente de contribuição definida e um plano assistencial. Estes planos têm por finalidade principal 
a concessão de benefícios de pecúlio e/ou renda suplementares ou assemelhados da Previdência 
Social para funcionários, diretores e seus beneficiários das empresas patrocinadoras. Os custos, as 
contribuições e o passivo atuarial são determinados anualmente, com base em avaliação realizada por 
atuários independentes. (iv) Benefício de longo prazo - Planos de saúde: O Grupo oferece a seus 
colaboradores planos de saúde compatíveis com o mercado, onde a Companhia e suas controladas são 
co-patrocinadoras do plano e seus colaboradores contribuem com uma parcela fixa mensal ou com co-
partipação, podendo ser estendido a seus cônjuges e dependentes mediante contribuições adicionais. 
e. Subvenção e assistência governamentais: Uma subvenção governamental é reconhecida no 
resultado ao longo do período e confrontada com as despesas que pretende compensar, em base 
sistemática, desde que atendidas às condições descritas no Pronunciamento Técnico CPC 07 - 
Subvenções e Assistências Governamentais. f. Receitas financeiras e despesas financeiras: As 
receitas e despesas financeiras do Grupo compreendem essencialmente a juros sobre aplicações 
financeiras, empréstimos e financiamentos, mútuos com partes relacionadas, ganhos e perdas com 
variação cambial e ganhos e perdas com instrumentos financeiros derivativos. A receita e a despesa de 
juros são reconhecidas no resultado pelo método dos juros efetivos. A taxa de juros efetiva é a taxa que 
desconta exatamente os pagamentos ou recebimentos em caixa futuros estimados ao longo da vida 
esperada do instrumento financeiro ao: • valor contábil bruto do ativo financeiro; ou • ao custo amortizado 
do passivo financeiro. No cálculo da receita ou da despesa de juros, a taxa de juros efetiva incide sobre 
o valor contábil bruto do ativo (quando o ativo não estiver com problemas de recuperação) ou ao custo 
amortizado do passivo. No entanto, a receita de juros é calculada por meio da aplicação da taxa de juros 
efetiva ao custo amortizado do ativo financeiro que apresenta problemas de recuperação depois do 
reconhecimento inicial. Caso o ativo não esteja mais com problemas de recuperação, o cálculo da 
receita de juros volta a ser feito com base no valor bruto. g. Imposto de renda e contribuição social: 
O imposto de renda e a contribuição social do exercício corrente e diferido são calculados com base nas 
alíquotas de 15%, acrescida do adicional de 10% sobre o lucro tributável excedente de R$ 240 (base 
anual) para imposto de renda e 9% sobre o lucro tributável para contribuição social sobre o lucro líquido, 
e consideram a compensação de prejuízos fiscais e base negativa de contribuição social, limitada a 30% 
do lucro real do exercício. A despesa com imposto de renda e contribuição social compreende os 
impostos de renda correntes e diferidos. O imposto corrente e o imposto diferido são reconhecidos no 
resultado a menos que estejam relacionados à combinação de negócios ou itens diretamente 
reconhecidos no patrimônio líquido ou em outros resultados abrangentes. Os lucros auferidos por 
controladas no exterior são oferecidos à tributação na data do balanço no qual tiverem sido apurados. 
Eventuais prejuízos apurados em anos anteriores são compensados com o lucro da respectiva 
controlada no exterior. Os juros e multas relacionados ao imposto de renda e à contribuição social, 
incluindo tratamentos fiscais incertos, são contabilizados de acordo com o CPC 25 - Provisões, Passivos 
Contingentes e Ativos Contingentes. (i) Despesas de imposto de renda e contribuição social 
corrente: A despesa de imposto corrente é o imposto a pagar ou a receber estimado sobre o lucro ou 
prejuízo tributável do exercício e qualquer ajuste aos impostos a pagar com relação aos exercícios 
anteriores. O montante dos impostos correntes a pagar ou a receber é reconhecido no balanço 
patrimonial como ativo ou passivo fiscal pela melhor estimativa do valor esperado dos impostos a serem 
pagos ou recebidos que reflete as incertezas relacionadas a sua apuração, se houver. Ele é mensurado 
com base nas taxas de impostos decretadas na data do balanço. Os ativos e passivos fiscais correntes 
são compensados somente se certos critérios forem atendidos. (ii) Despesas de imposto de renda e 
contribuição social diferido: Os impostos diferidos são reconhecidos com relação às diferenças 
temporárias, base negativa e prejuízo fiscal entre os valores contábeis de ativos e passivos para fins de 
demonstrações financeiras e os correspondentes valores usados para fins de tributação. As mudanças 
dos ativos e passivos fiscais diferidos no exercício são reconhecidas como despesa de imposto de renda 
e contribuição social diferida. O imposto diferido não é reconhecido para: (a) diferenças temporárias 
sobre o reconhecimento inicial de ativos e passivos em uma transação que não seja combinação de 
negócios e que não afete nem o lucro ou prejuízo tributável nem o resultado contábil; (b) diferenças 
temporárias relacionadas a investimentos em subsidiárias e entidades controladas quando seja provável 
que elas não revertam num futuro previsível; e, (c) diferenças temporárias tributáveis decorrentes do 
reconhecimento inicial de ágio. Um ativo de imposto de renda e contribuição social diferido é reconhecido 
em relação aos prejuízos fiscais, créditos fiscais e diferenças temporárias dedutíveis não utilizados, na 
extensão em que seja provável que lucros futuros tributáveis estarão disponíveis, contra os quais serão 
utilizados. Ativos de imposto de renda e contribuição social diferidos são revisados a cada data de 
balanço e são reduzidos na extensão em que sua realização não seja mais provável. Ativos e passivos 

fiscais diferidos são mensurados com base nas alíquotas que se espera aplicar às diferenças 
temporárias quando elas forem revertidas, baseando-se nas alíquotas que foram decretadas até a data 
do balanço, e reflete a incerteza relacionada ao tributo sobre o lucro, se houver. A mensuração dos 
ativos e passivos fiscais diferidos reflete as consequências tributárias decorrentes da maneira sob a qual 
o Grupo espera recuperar ou liquidar seus ativos e passivos. Ativos e passivos fiscais diferidos são 
compensados somente se certos critérios forem atendidos. h. Estoques: Os estoques, exceto de 
commodities agrícolas, são mensurados pelo menor valor entre o custo e o valor realizável líquido. O 
custo dos estoques é baseado no custo médio de aquisição ou produção e inclui gastos incorridos na 
aquisição de estoques e outros custos incorridos em trazê-los às suas localizações e condições 
existentes. O valor realizável líquido é o preço estimado de venda no curso normal dos negócios, 
deduzido dos custos estimados de conclusão e despesas de vendas. As commodities agrícolas são 
mensuradas pelo seu valor justo líquido das despesas estimadas necessárias para realizar a venda. Os 
ajustes apurados em decorrência dessa avaliação são registrados em contrapartida de “Custos dos 
produtos vendidos e dos serviços prestados”, no resultado do exercício. Tratam-se de estoques que, na 
avaliação do Grupo, são prontamente conversíveis em caixa no curto prazo devido à sua natureza 
líquida, mercados amplamente disponíveis e o fato de que o risco de preço é coberto principalmente por 
uma venda física a prazo ou por uma transação de hedge. O Grupo avalia regularmente a composição 
desses estoques e sua aplicabilidade, bem como sua relevância e disponibilidade para as atividades de 
trading. j. Imobilizado: (i) Reconhecimento e mensuração: Itens do imobilizado são mensurados pelo 
custo histórico de aquisição ou construção, que inclui os custos de empréstimos capitalizados, deduzido 
de depreciação acumulada e quaisquer perdas acumuladas por redução ao valor recuperável 
(impairment). O custo inclui gastos que são diretamente atribuíveis à aquisição de um ativo. O custo de 
ativos construídos pelo Grupo inclui: (i) o custo de materiais e mão de obra direta; (ii) quaisquer outros 
custos para colocar o ativo no local e condição necessários para que esses sejam capazes de operar da 
forma pretendida pela Administração; (iii) os custos de desmontagem e de restauração do local onde 
estes ativos estão localizados; e (iv) custos de empréstimos sobre ativos qualificáveis. O software 
adquirido que seja parte integrante da funcionalidade de um equipamento é capitalizado como parte 
daquele equipamento. Quando partes significativas de um item do imobilizado têm diferentes vidas 
úteis, elas são registradas como itens separados (componentes principais) de imobilizado. Os ganhos e 
perdas de alienações são determinados pela comparação dos resultados com o seu valor contábil e são 
reconhecidos líquidos dentro de outras receitas/despesas no resultado. (ii) Custos subsequentes: 
Custos subsequentes são capitalizados na medida em que seja provável que benefícios futuros 
associados com os gastos serão auferidos pelo Grupo. (iii) Depreciação: A depreciação é calculada 
para amortizar o custo de itens do ativo imobilizado, líquido de seus valores residuais estimados, 
utilizando o método linear baseado na vida útil estimada dos itens. A depreciação é reconhecida no 
resultado. Terrenos não são depreciados. As vidas úteis estimadas no exercício corrente e comparativo, 
para o Grupo, são as seguintes:
Edificações 15 - 40 anos
Equipamentos de computação 1 - 5 anos
Máquinas e equipamentos 5 - 30 anos
Móveis e utensílios 5 - 15 anos
Veículos 5 anos
Os métodos de depreciação, as vidas úteis e os valores residuais são revistos a cada encerramento de 
exercício financeiro e eventuais ajustes são reconhecidos como mudança de estimativas contábeis. 
k. Ativos intangíveis e ágio: (i) Reconhecimento e mensuração: Ágio: O ágio resultante na aquisição 
de controladas é incluído nos ativos intangíveis nas demonstrações financeiras consolidadas. O ágio é 
mensurado ao custo, deduzido das perdas acumuladas por redução ao valor recuperável. Com relação 
às investidas registradas por equivalência patrimonial, o valor contábil do ágio é incluído no valor 
contábil do investimento e qualquer perda por redução ao valor recuperável em tal investimento é 
alocada para o valor contábil do investimento em contrapartida de equivalência patrimonial. Outros 
ativos intangíveis: Outros ativos intangíveis que são adquiridos pelo Grupo e que têm vidas úteis finitas 
são mensurados pelo custo, deduzido da amortização acumulada e das perdas por redução ao valor 
recuperável acumuladas. (ii) Amortização: A amortização é calculada utilizando o método linear 
baseado na vida útil estimada dos itens, líquido de seus valores residuais estimados. A amortização é 
geralmente reconhecida no resultado. O ágio não é amortizado. As vidas úteis estimadas no exercício 
corrente e comparativo, para o Grupo, são as seguintes:
Software 5 anos
Marcas e patentes 10 anos
Outros 1- 5 anos
Os métodos de amortização, vidas úteis e valores residuais são revistos a cada encerramento de 
exercício financeiro e ajustados caso seja adequado. l. Instrumentos financeiros: (i) Reconhecimento 
e mensuração inicial: O contas a receber de clientes e os títulos de dívida emitidos são reconhecidos 
inicialmente na data em que foram originados. Todos os outros ativos e passivos financeiros são 
reconhecidos inicialmente quando o Grupo se tornar parte das disposições contratuais do instrumento. 
Um ativo financeiro (a menos que seja um contas a receber de clientes sem um componente de 
financiamento significativo) ou passivo financeiro é inicialmente mensurado ao valor justo, acrescido, 
para um item não mensurado ao VJR, os custos de transação que são diretamente atribuíveis à sua 
aquisição ou emissão. Um contas a receber de clientes sem um componente significativo de 
financiamento é mensurado inicialmente ao preço da operação. (ii) Ativos financeiros - Classificação 
e mensuração subsequente: No reconhecimento inicial, um ativo financeiro é classificado como 
mensurado: ao custo amortizado; ao VJORA - instrumento de dívida; ao VJORA -instrumento patrimonial; 
ou ao VJR. Os ativos financeiros não são reclassificados subsequentemente ao reconhecimento inicial, 
a não ser que o Grupo mude o modelo de negócios para a gestão de ativos financeiros, e neste caso 
todos os ativos financeiros afetados são reclassificados no primeiro dia do período de apresentação 
posterior à mudança no modelo de negócios. Um ativo financeiro é mensurado ao custo amortizado se 
atender ambas as condições a seguir e não for designado como mensurado ao VJR: • é mantido dentro 
de um modelo de negócios cujo objetivo seja manter ativos financeiros para receber fluxos de caixa 
contratuais; e • seus termos contratuais geram, em datas específicas, fluxos de caixa que são relativos 
somente ao pagamento de principal e juros sobre o valor principal em aberto. (iii) Ativos financeiros - 
Avaliação do modelo de negócio: O Grupo realiza uma avaliação do objetivo do modelo de negócios 
em que um ativo financeiro é mantido em carteira porque isso reflete melhor a maneira pela qual o 
negócio é gerido e as informações são fornecidas à Administração. As informações consideradas 
incluem: • as políticas e objetivos estipulados para a carteira e o funcionamento prático dessas políticas. 
Eles incluem a questão de saber se a estratégia da Administração tem como foco a obtenção de receitas 
de juros contratuais, a manutenção de um determinado perfil de taxa de juros, a correspondência entre 
a duração dos ativos financeiros e a duração de passivos relacionados ou saídas esperadas de caixa, 
ou a realização de fluxos de caixa por meio da venda de ativos; • como o desempenho da carteira é 
avaliado e reportado à Administração do Grupo; • os riscos que afetam o desempenho do modelo de 
negócios (e o ativo financeiro mantido naquele modelo de negócios) e a maneira como aqueles riscos 
são gerenciados; • como os gerentes do negócio são remunerados - por exemplo, se a remuneração é 
baseada no valor justo dos ativos geridos ou nos fluxos de caixa contratuais obtidos; e • a frequência, o 
volume e o momento das vendas de ativos financeiros nos períodos anteriores, os motivos de tais 
vendas e suas expectativas sobre vendas futuras. As transferências de ativos financeiros para terceiros 
em transações que não se qualificam para o desreconhecimento não são consideradas vendas, de 
maneira consistente com o reconhecimento contínuo dos ativos do Grupo. Os ativos financeiros 
mantidos para negociação ou gerenciados com desempenho avaliado com base no valor justo são 
mensurados ao valor justo por meio do resultado. (iv) Ativos financeiros - Avaliação sobre se os 
fluxos de caixa contratuais são somente pagamentos de principal e de juros: Para fins dessa 
avaliação, o ‘principal’ é definido como o valor justo do ativo financeiro no reconhecimento inicial. Os 
‘juros’ são definidos como uma contraprestação pelo valor do dinheiro no tempo e pelo risco de crédito 
associado ao valor principal em aberto durante um determinado período de tempo e pelos outros riscos 
e custos básicos de empréstimos (por exemplo, risco de liquidez e custos administrativos), assim como 
uma margem de lucro. O Grupo considera os termos contratuais do instrumento para avaliar se os fluxos 
de caixa contratuais são somente pagamentos do principal e de juros. Isso inclui a avaliação sobre se o 
ativo financeiro contém um termo contratual que poderia mudar o momento ou o valor dos fluxos de 
caixa contratuais de forma que ele não atenderia essa condição. Ao fazer essa avaliação, o Grupo 
considera: • eventos contingentes que modifiquem o valor ou a época dos fluxos de caixa; • termos que 
possam ajustar a taxa contratual, incluindo taxas variáveis; • o pré-pagamento e a prorrogação do prazo; 
e • os termos que limitam o acesso do Grupo a fluxos de caixa de ativos específicos (por exemplo, 
baseados na performance de um ativo). O pagamento antecipado é consistente com o critério de 
pagamentos do principal e juros caso o valor do pré-pagamento represente, em sua maior parte, valores 
não pagos do principal e de juros sobre o valor do principal pendente - o que pode incluir uma 
compensação adicional razoável pela rescisão antecipada do contrato. Além disso, com relação a um 
ativo financeiro adquirido por um valor menor ou maior do que o valor nominal do contrato, a permissão 
ou a exigência de pré-pagamento por um valor que represente o valor nominal do contrato mais os juros 
contratuais (que também pode incluir compensação adicional razoável pela rescisão antecipada do 
contrato) acumulados (mas não pagos) são tratadas como consistentes com esse critério se o valor 
justo do pré-pagamento for insignificante no reconhecimento inicial. (v) Ativos financeiros - 
Mensuração subsequente e ganhos e perdas: Ativos financeiros a VJR: Esses ativos são mensurados 
subsequentemente ao valor justo. O resultado líquido, incluindo juros ou receita de dividendos, é 
reconhecido no resultado. Porém, para derivativos desingnados como instrumentos de hedge veja a 
nota I.ix, Ativos financeiros a custo amortizado: Esses ativos são subsequentemente mensurados ao 
custo amortizado utilizando o método de juros efetivos. O custo amortizado é reduzido por perdas por 
impairment. A receita de juros, ganhos e perdas cambiais e o impairment são reconhecidos no resultado. 
Qualquer ganho ou perda no desreconhecimento é reconhecido no resultado. Instrumentos de dívida a 
VJORA: Esses ativos são mensurados subsequentemente ao valor justo. A receita de juros calculada 
utilizando o método de juros efetivos, ganhos e perdas cambiais e impairment são reconhecidos no 
resultado. Outros resultados líquidos são reconhecidos em ORA. No desreconhecimento, o resultado 
acumulado em ORA é reclassificado para o resultado. Instrumentos patrimoniais a VJORA: Esses ativos 
são mensurados subsequentemente ao valor justo. Os dividendos são reconhecidos como ganho no 
resultado, a menos que o dividendo represente claramente uma recuperação de parte do custo do 
investimento. Outros resultados líquidos são reconhecidos em ORA e nunca são reclassificados para o 
resultado. (vi) Passivos financeiros - Classificação, mensuração subsequente e ganhos e perdas: 
Os passivos financeiros foram classificados como mensurados ao custo amortizado ou ao VJR. Um 
passivo financeiro é classificado como mensurado ao valor justo por meio do resultado caso for 
classificado como mantido para negociação, for um derivativo ou for designado como tal no 
reconhecimento inicial. Passivos financeiros mensurados ao VJR são mensurados ao valor justo e o 
resultado líquido, incluindo juros, é reconhecido no resultado. Outros passivos financeiros são 
subsequentemente mensurados pelo custo amortizado utilizando o método de juros efetivos. A despesa 
de juros, ganhos e perdas cambiais são reconhecidos no resultado. Qualquer ganho ou perda no 
desreconhecimento também é reconhecido no resultado. (vii) Desreconhecimento: Ativos financeiros: 
O Grupo desreconhece um ativo financeiro quando os direitos contratuais aos fluxos de caixa do ativo 
expiram, ou quando o Grupo transfere os direitos contratuais de recebimento aos fluxos de caixa 
contratuais sobre um ativo financeiro em uma transação na qual substancialmente todos os riscos e 
benefícios da titularidade do ativo financeiro são transferidos ou na qual o Grupo nem transfere nem 
mantém substancialmente todos os riscos e benefícios da titularidade do ativo financeiro e também não 
retém o controle sobre o ativo financeiro. Passivos financeiros: O Grupo desreconhece um passivo 
financeiro quando sua obrigação contratual é retirada, cancelada ou expira. O Grupo também 
desreconhece um passivo financeiro quando os termos são modificados e os fluxos de caixa do passivo 
modificado são substancialmente diferentes, caso em que um novo passivo financeiro baseado nos 
termos modificados é reconhecido a valor justo. No desreconhecimento de um passivo financeiro, a 
diferença entre o valor contábil extinto e a contraprestação paga (incluindo ativos transferidos que não 
transitam pelo caixa ou passivos assumidos) é reconhecida no resultado. (viii) Compensação: Os 
ativos ou passivos financeiros são compensados e o valor líquido apresentado no balanço patrimonial 
quando, e somente quando, o Grupo tenha atualmente um direito legalmente executável de compensar 
os valores e tenha a intenção de liquidá-los em uma base líquida ou de realizar o ativo e liquidar o 
passivo simultaneamente. (ix) Instrumentos financeiros derivativos e contabilidade de hedge:  
O Grupo mantém instrumentos financeiros derivativos para proteger suas exposições aos riscos de 
variação de moeda estrangeira e taxa de juros. Os derivativos são mensurados inicialmente pelo valor 
justo. Após o reconhecimento inicial, os derivativos são mensurados pelo valor justo e as variações no 
valor justo são normalmente registradas no resultado. O Grupo designa certos derivativos como 
instrumentos de hedge para proteção da variabilidade dos fluxos de caixa associada a transações 
previstas altamente prováveis, resultantes de mudanças nas taxas de câmbio e de juros, além de 
determinados passivos financeiros derivativos. m. Capital social: Ações ordinárias são classificadas 
como patrimônio líquido. Dividendos pagos são reconhecidos no patrimônio líquido quando da 
aprovação dos acionistas da Companhia. Os dividendos mínimos obrigatórios conforme definido em 
estatuto são reconhecidos como passivo. n. Redução ao valor recuperável (impairment): (i) Ativos 
financeiros não derivativos: Contas a receber: Para fins de avaliação de impairment de ativos 
financeiros, o Grupo possui apenas saldos relativos a contas a receber de clientes, onde para tal a 
norma sugere a utilização da abordagem simplificada, pois tais ativos financeiros não contêm 
componente de financiamento significativo em sua composição. Desta forma o Grupo realizou uma 
metodologia matricial baseada no “aging list” dos vencimentos de seus recebíveis, avaliando as 
particularidades de cada linha de negócios, considerando diversos aspectos: • O Grupo reconhece 
provisões para perdas esperadas de crédito sobre ativos financeiros mensurados ao custo amortizado. 
• O Grupo considera evidência de perda de valor de ativos mensurados pelo custo amortizado tanto em 
nível individual como em nível coletivo. Todos os ativos individualmente significativos são avaliados 
quanto à perda por redução ao valor recuperável. Aqueles que não tiverem sofrido perda de valor 
individualmente são então avaliados coletivamente quanto a qualquer perda de valor que pudesse ter 
ocorrido, mas não tinha sido identificada. Ativos que não são individualmente significativos são avaliados 
coletivamente quanto à perda de valor com base no agrupamento de ativos com características de risco 
similares. • Ao avaliar a perda por redução ao valor recuperável de forma coletiva, o Grupo utiliza 
tendências históricas do prazo de recuperação e dos valores de perda incorridos, ajustados para refletir 
o julgamento da Administração se as condições econômicas e de crédito atuais são tais que as perdas 
reais provavelmente seriam maiores ou menores que as sugeridas pelas tendências históricas. Uma 
perda por redução ao valor recuperável foi calculada como a diferença entre o valor contábil e o valor 
presente de fluxos de caixa futuros estimados, descontados à taxa de juros efetiva original do ativo. As 
perdas foram reconhecidas no resultado e refletidas em uma conta de provisão quando significantes. 
Quando o Grupo considera que não há expectativas razoáveis de recuperação, os valores são baixados. 
Caso a perda por redução ao valor recuperável venha a ser posteriormente diminuída e a diminuição for 
relacionada objetivamente um evento subsequente ao reconhecimento da perda por redução ao valor 
recuperável, a provisão é revertida através do resultado. Mensuração das perdas de crédito esperadas: 
As perdas de crédito esperadas são estimativas ponderadas pela probabilidade de perdas de crédito e 
mensuradas a valor presente com base em todas as insuficiências de caixa, ou seja, a diferença entre 
os fluxos de caixa devidos ao Grupo de acordo com o contrato e os fluxos de caixa que o Grupo espera 
receber. Apresentação da provisão para perdas de crédito esperadas no balanço patrimonial: A provisão 
para perdas para ativos financeiros mensurados pelo custo amortizado é deduzida do valor contábil 
bruto dos ativos quando significativas. Baixa: O valor contábil bruto de um ativo financeiro é baixado 
quando o Grupo não tem expectativa razoável de recuperar o ativo financeiro em sua totalidade ou em 
parte. Com relação a clientes individuais, o Grupo adota a política de baixar o valor contábil bruto 
quando o ativo financeiro está vencido há 180 dias com base na experiência histórica de recuperação 
de ativos similares. Com relação a clientes corporativos, o Grupo faz uma avaliação individual sobre a 
época e o valor da baixa com base na existência ou não de expectativa razoável de recuperação.  
O Grupo não espera nenhuma recuperação significativa do valor baixado. No entanto, os ativos 
financeiros baixados podem ainda estar sujeitos à execução de crédito para o cumprimento dos 
procedimentos do Grupo para a recuperação dos valores devidos. (ii) Ativos não financeiros: Os 
valores contábeis dos ativos não financeiros do Grupo, que não os estoques e ativos fiscais diferidos, 
são revistos a cada data de balanço para apurar se há indicação de perda no valor recuperável. Caso 
ocorra tal indicação, então o valor recuperável do ativo é estimado. No caso do ágio, o valor recuperável 
é testado anualmente. Para testes de redução ao valor recuperável, os ativos são agrupados em 
Unidades Geradoras de Caixa (UGC), ou seja, no menor grupo possível de ativos que gera entradas de 
caixa pelo seu uso contínuo, entradas essas que são em grande parte independentes das entradas de 

caixa de outros ativos ou UGCs. O ágio de combinações de negócios é alocado às UGCs ou grupos de 
UGCs que se espera que irão se beneficiar das sinergias da combinação. O valor recuperável de um 
ativo ou UGC é o maior entre o seu valor em uso e o seu valor justo menos custos para vender. O valor 
em uso é baseado em fluxos de caixa futuros estimados, descontados a valor presente usando uma taxa 
de desconto antes dos impostos que reflita as avaliações atuais de mercado do valor do dinheiro no 
tempo e os riscos específicos do ativo ou da UGC. Uma perda por redução ao valor recuperável, quando 
aplicável, é reconhecida se o valor contábil do ativo ou UGC exceder o seu valor recuperável. Perdas por 
redução ao valor recuperável são reconhecidas no resultado. Uma perda por redução ao valor 
recuperável relacionada ao ágio não é revertida. Quanto aos demais ativos, as perdas por redução ao 
valor recuperável são revertidas somente na extensão em que o novo valor contábil do ativo não exceda 
o valor contábil que teria sido apurado, líquido de depreciação ou amortização, caso a perda de valor 
não tivesse sido reconhecida. o. Provisões: As provisões são determinadas por meio do desconto dos 
fluxos de caixa futuros estimados a uma taxa antes de impostos que reflita as avaliações atuais de 
mercado quanto ao valor do dinheiro no tempo e riscos específicos para o passivo relacionado. Os 
efeitos do desreconhecimento do desconto pela passagem do tempo são reconhecidos no resultado 
como despesa financeira. p. Arrendamentos: No início de um contrato, o Grupo avalia se um contrato 
é ou contém um arrendamento. Um contrato é, ou contém  um arrendamento, se o contrato transferir o 
direito de controlar o uso de um ativo identificado por um período de tempo em troca de contraprestação. 
Para avaliar se um contrato transfere o direito de controlar o uso de um ativo identificado, o Grupo utiliza 
a definição de arrendamento no CPC 06(R2). (i) Como arrendatário: No início ou na modificação de um 
contrato que contém um componente de arrendamento, o Grupo aloca a contraprestação no contrato a 
cada componente de arrendamento com base em seus preços individuais. No entanto, para os 
arrendamentos de propriedades, o Grupo optou por não separar os componentes que não sejam de 
arrendamento e contabilizam os componentes de arrendamento e não arrendamento como um único 
componente. O Grupo reconhece um ativo de direito de uso e um passivo de arrendamento na data de 
início do arrendamento. O ativo de direito de uso é mensurado inicialmente ao custo, que compreende 
o valor da mensuração inicial do passivo de arrendamento, ajustado para quaisquer pagamentos de 
arrendamento efetuados até a da data de início, mais quaisquer custos diretos iniciais incorridos pelo 
arrendatário e uma estimativa dos custos a serem incorridos pelo arrendatário na desmontagem e 
remoção do ativo subjacente, restaurando o local em que está localizado ou restaurando o ativo 
subjacente à condição requerida pelos termos e condições do arrendamento, menos quaisquer 
incentivos de arrendamentos recebidos. O ativo de direito de uso é subsequentemente depreciado pelo 
método linear desde a data de início até o final do prazo do arrendamento, a menos que o arrendamento 
transfira a propriedade do ativo subjacente ao arrendatário ao fim do prazo do arrendamento, ou se o 
custo do ativo de direito de uso refletir que o arrendatário exercerá a opção de compra. Nesse caso, o 
ativo de direito de uso será depreciado durante a vida útil do ativo subjacente, que é determinada na 
mesma base que a do ativo imobilizado. Além disso, o ativo de direito de uso é periodicamente reduzido 
por perdas por redução ao valor recuperável, se houver, e ajustado para determinadas remensurações 
do passivo de arrendamento. O passivo de arrendamento é mensurado inicialmente ao valor presente 
dos pagamentos do arrendamento que não são efetuados na data de início, descontados pela taxa de 
empréstimo incremental do Grupo. O Grupo determina sua taxa incremental sobre empréstimos obtendo 
taxas de juros de várias fontes externas de financiamento e fazendo alguns ajustes para refletir os 
termos do contrato e o tipo do ativo arrendado. Os pagamentos de arrendamento incluídos na 
mensuração do passivo de arrendamento compreendem o seguinte: • pagamentos fixos, incluindo 
pagamentos fixos na essência; • pagamentos variáveis de arrendamento que dependem de índice ou 
taxa, inicialmente mensurados utilizando o índice ou taxa na data de início; • valores que se espera que 
sejam pagos pelo arrendatário, de acordo com as garantias de valor residual; e • o preço de exercício da 
opção de compra se o arrendatário estiver razoavelmente certo de exercer essa opção, e pagamentos 
de multas por rescisão do arrendamento, se o prazo do arrendamento refletir o arrendatário exercendo 
a opção de rescindir o arrendamento. O passivo de arrendamento é mensurado pelo custo amortizado, 
utilizando o método dos juros efetivos. É remensurado quando há uma alteração nos pagamentos 
futuros de arrendamento resultante de alteração em índice ou taxa, se houver alteração nos valores que 
se espera que sejam pagos de acordo com a garantia de valor residual, se o Grupo alterar sua avaliação 
se exercerá uma opção de compra, extensão ou rescisão ou se há um pagamento de arrendamento 
revisado fixo em essência. Quando o passivo de arrendamento é remensurado dessa maneira, é 
efetuado um ajuste correspondente ao valor contábil do ativo de direito de uso ou é registrado no 
resultado se o valor contábil do ativo de direito de uso tiver sido reduzido a zero. O Grupo apresenta 
ativos de direito de uso que não atendem à definição de propriedade para investimento em “Direito de 
uso” e passivos de arrendamento em “Passivo de arrendamento” no balanço patrimonial. Arrendamentos 
de ativos de baixo valor: O Grupo optou por não reconhecer ativos de direito de uso e passivos de 
arrendamento para arrendamentos de ativos de baixo valor e arrendamentos de curto prazo. O Grupo 
reconhece os pagamentos de arrendamento associados a esses arrendamentos como uma despesa de 
forma linear pelo prazo do arrendamento.

8 BASE DE MENSURAÇÃO
As demonstrações financeiras foram preparadas com base no custo histórico, com exceção dos 
seguintes itens materiais, que são mensurados a cada data de reporte e reconhecidos nos balanços 
patrimoniais: • Os instrumentos financeiros derivativos são mensurados pelo valor justo; • Os 
instrumentos financeiros não-derivativos designados pelo valor justo por meio do resultado são 
mensurados pelo valor justo; • Ativos biológicos e commodities agrícolas são mensurados pelo seu valor 
justo líquido das despesas estimadas necessárias para realizar a venda; • Pagamentos contingentes 
assumidos em uma combinação de negócios são mensurados pelo valor justo; e • O ativo ou passivo 
líquido de benefício definido é reconhecido como o valor justo dos ativos do plano, deduzido do valor 
presente da obrigação do benefício definido.

9 NOVAS NORMAS E INTERPRETAÇÕES AINDA NÃO EFETIVAS
Uma série de novas normas serão efetivas para exercícios iniciados após 1º de janeiro de 2023.
Não se espera que as seguintes novas normas e alteradas tenham um impacto significativo nas 
demonstrações financeiras do Grupo: a. Classificação do Passivo em Circulante ou Não Circulante. 
(Alterações ao CPC 26): As alterações, emitidas em 2020, visam esclarecer os requisitos para 
determinar se um passivo é circulante ou não circulante e se aplicam aos exercícios anuais iniciados em 
ou após 1º de janeiro de 2023. No entanto, o IASB propôs posteriormente novas alterações ao IAS 1 e 
o adiamento da data de vigência das alterações de 2020 para períodos anuais que se iniciam em ou 
após 1º de janeiro de 2024. Devido a esta norma estar sujeita à desenvolvimentos futuros, o Grupo não 
pode determinar o impacto dessas alterações nas demonstrações financeiras no período de aplicação 
inicial. O Grupo está monitorando de perto os desenvolvimentos futuros. b. Outras normas: Não se 
espera que as seguintes normas novas e alteradas tenham um impacto significativo nas demonstrações 
financeiras do Grupo:- IFRS 17 contratos de seguros; - Imposto diferido relacionado a ativos decorrentes 
de uma única transação (alteração do CPC 32); - Divulgação de políticas contábeis (alterações ao CPC 
26 e IFRS Practice Statement 2); e - Definição de Estimativas Contábeis (alterações ao CPC 23).

10 CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA
Controladora Consolidado

Nota 2022 2021 2022 2021
Caixa e bancos 8.247 11.168 281.363 770.780
Aplicações financeiras (a) 77.048 754.855 79.545 755.991

85.295 766.023 360.908 1.526.771
(a) As aplicações financeiras individuais e consolidadas referem-se substancialmente a operações com 
liquidez imediata através de aplicações nos Bancos JP Morgan e Banco Itaú Unibanco Holding S.A., 
remuneradas pela taxa média de 88,9% do CDI sendo 11,12% a.a. em 2022. E em 2021, eram 
remuneradas pela taxa média de 87,44% do CDI e taxa média de 3,90%. O Grupo considera como caixa 
e equivalentes de caixa, aplicações financeiras de liquidez imediata e com vencimentos de até 90 dias 
(ou prazo inferior), a partir da data de contratação. A exposição do Grupo a riscos de taxas de juros e 
uma análise de sensibilidade para ativos e passivos financeiros são divulgadas na nota explicativa nº 33.

11 APLICAÇÕES FINANCEIRAS
Controladora Consolidado

2022 2021 2022 2021
Aplicações financeiras (a) 1.052.505 – 1.052.505 –
Aplicações financeiras partes relacionadas (b) – – 4.750.042 –

1.052.505 – 5.802.547 –
(a) Correspondem a aplicações financeiras em Letra do Tesouro Nacional (“LTN”), realizadas junto a 
banco de primeira linha, que são parcialmente utilizados como garantia dadas em operações de 
instrumentos derivativos na B3, com vencimento em julho de 2023 e rendimento médio de 13,65% a.a.. 
(b) Saldo com partes relacionadas, conforme mais detalhes na nota explicativa 18 - Transações com 
Partes relacionadas.

12 CONTAS A RECEBER DE CLIENTES
Controladora Consolidado

Nota 2022 2021 2022 2021
No país 3.084.989 3.155.391 3.089.782 3.156.522
No exterior 223.543 444.963 2.070.441 1.537.186
Partes relacionadas 18 8.686.190 7.287.600 3.631.775 4.597.285
Provisão para perda de crédito esperada (213.560) (227.477) (223.186) (230.252)

11.781.162 10.660.477 8.568.812 9.060.741
Circulante 11.776.386 10.656.364 8.564.036 9.056.628
Não circulante 4.776 4.113 4.776 4.113
A tabela a seguir demonstra o valor contábil do contas a receber por vencimento:

Controladora Consolidado
2022 2021 2022 2021

Valores a vencer - terceiros 2.928.799 3.271.956 4.552.767 4.242.646
Valores a vencer - partes relacionadas (a) 8.686.190 7.287.600 3.631.775 4.597.285
Vencidos
De 01 a 30 dias 100.681 185.967 338.983 296.722
De 31 a 60 dias 34.787 58.128 42.358 60.621
De 61 a 90 dias 54.856 26.797 9.290 27.663
De 91 a 180 dias 18.082 26.108 24.696 31.559
Acima de 180 dias 171.327 31.398 192.129 34.497

11.994.722 10.887.954 8.791.998 9.290.993
(a) Os saldos em aberto são realizáveis no curto prazo e não apresentam histórico de inadimplência 
significativa. A exposição do Grupo a riscos de crédito, moeda e perdas por redução ao valor recuperável 
relacionadas ao contas a receber de clientes são divulgadas na nota explicativa nº 33.
A movimentação dessas provisões é assim demonstrada:

Controladora
31/12/2021 (Adições)/reversões Baixas 31/12/2022

Provisões para crédito
	 de liquidação duvidosa (227.477) 4.486 9.431 (213.560)

Controladora
31/12/2020 (Adições)/reversões Baixas 31/12/2021

Provisões para crédito
	 de liquidação duvidosa (40.707) (196.165) 9.395 (227.477)

Consolidado
31/12/2021 (Adições)/reversões Baixas 31/12/2022

Provisões para crédito
	 de liquidação duvidosa (230.252) (2.374) 9.440 (223.186)

Consolidado
31/12/2020 (Adições)/reversões Baixas 31/12/2021

Provisões para crédito
	 de liquidação duvidosa (40.980) (198.753) 9.481 (230.252)

13 ESTOQUES
Controladora Consolidado

2022 2021 2022 2021
Commodities agrícolas 3.097.162 3.578.818 3.097.162 3.578.818
Produtos acabados 1.309.284 1.079.429 1.309.284 1.079.429
Matérias-primas 732.847 982.105 736.127 982.104
Suprimentos e outros 346.212 300.771 348.119 300.771
Estoque em trânsito 133.314 44.222 139.887 44.589
Produtos em elaboração 45.921 70.837 45.921 70.837
Outros 77.889 75.375 77.889 75.375

5.742.629 6.131.557 5.754.389 6.131.923
Os estoques de commodities agrícolas, substancialmente representados por soja em grãos e seus 
derivados (óleo degomado e farelo), milho em grãos e algodão, são reconhecidos ao seu valor justo, 
menos despesas para vendas. O valor justo destes estoques é classificado no nível 2 de hierarquia de 
valor justo utilizando preços de mercado observáveis obtidos por meio de índices de referência 
negociados (ex: CBOT ou NYBOT) ou serviços de pesquisa de mercado ajustados para diferenças 
relevantes de localização e qualidade. Os ganhos ou perdas resultantes de mudanças no valor justo dos 
estoques são registrados no resultado em “Custo dos produtos vendidos e dos serviços prestados”, e 
representaram perdas líquidas de R$ 445.411 na controladora e no consolidado em 31 de dezembro de 
2022 (R$ 39.294 em 31 de dezembro de 2021 na controladora e no consolidado). Os itens dos estoques 
considerados obsoletos, de baixa rotatividade, de margem negativa ou outras perdas classificadas 
como produtos acabados foram objeto de constituição de provisões para o ajuste ao valor de realização. 
A movimentação dessas provisões é assim demonstrada:

Controladora
Saldos em  
31/12/2021

(Adições) 
/reversões Baixas

Saldos em  
31/12/2022

Provisões para o ajuste ao valor de realização (128.767) (103.649) 30.365 (202.051)
Controladora

Saldos em  
31/12/2020

(Adições) 
/reversões Baixas

Saldos em  
31/12/2021

Provisões para o ajuste ao valor de realização (109.171) (40.236) 20.640 (128.767)
Consolidado

Saldos em 
 31/12/2021

(Adições)/ 
reversões Baixas

Saldos em 
 31/12/2022

Provisões para o ajuste ao valor de realização (133.223) (103.649) 34.821 (202.051)
Consolidado

Saldos em 
 31/12/2020

(Adições)/ 
reversões Baixas

Saldos em 
31/12/2021

Provisões para o ajuste ao valor de realização (113.254) (41.954) 21.985 (133.223)

14 ADIANTAMENTOS A FORNECEDORES
Controladora Consolidado

2022 2021 2022 2021
Adiantamentos a fornecedores rurais (a) 1.969.129 1.871.258 2.183.278 2.639.264
Adiantamentos operações de performance (b) – – – 3.173.616
Outros adiantamentos a fornecedores 668.021 568.217 668.020 569.321

2.637.150 2.439.475 2.851.298 6.382.201
Circulante 2.622.376 2.160.591 2.836.524 6.103.317
Não circulante 14.774 278.884 14.774 278.884
(a) O Grupo firmou parcerias para aquisições de soja, milho e algodão produzida em propriedades rurais 
de terceiros que serão entregues ao longo do exercício. Além disso, também foram realizados 
adiantamentos a fornecedores rurais para operações de crop-inputs. (b) O Grupo realizou adiantamentos 
a terceiros referente a operações de performance financeira que foram liquidadas mediante a entrega 
de commodities agrícolas e finalização dos contratos em 2022. Os saldos de adiantamento a 
fornecedores com baixa probabilidade de realização, foram objeto de constituição de provisões para 
ajuste ao valor recuperável. A movimentação dessas provisões é assim demonstrada:

Controladora e Consolidado
Saldos em  
31/12/2021 (Adições) Baixas

Saldos em  
31/12/2022

Provisões para o ajuste ao valor de realização (1.586) (94) 1.586 (94)
Controladora e Consolidado

Saldos em  
31/12/2020 (Adições) Baixas

Saldos em  
31/12/2021

Provisões para o ajuste ao valor de realização (21.123) (5) 19.542 (1.586)

15 IMPOSTOS A RECUPERAR
Controladora Consolidado

2022 2021 2022 2021
ICMS - Imposto sobre circulação de mercadorias e serviços 234.195 166.360 234.339 167.106
PIS - Programa de integração social/COFINS - Contribuição
	  para financiamento da seguridade social 1.480.256 1.153.070 1.510.213 1.181.999
IPI - Imposto sobre produtos industrializados 39.666 18.849 39.666 18.854
Crédito presumido de IPI - Impostos sobre produtos
	  industrializados 58.630 68.809 58.630 68.498
Outros 4.125 17.708 4.227 17.810

1.816.872 1.424.796 1.847.075 1.454.267
Circulante 1.043.571 523.321 1.073.745 552.789
Não circulante 773.301 901.475 773.330 901.478
Os saldos de ICMS e crédito presumido de IPI a recuperar estão apresentados líquidos de provisões 
para perda. Veja na tabela a seguir a movimentação da provisão:

Controladora
Saldos em  
31/12/2021

(Adições)  
Reversões Baixas

Saldos em  
31/12/2022

Provisões para perda de impostos (108.079) (20.833) 4.840 (124.072)
Controladora

Saldos em 
 31/12/2020

(Adições) 
Reversões Baixas

Saldos em 
 31/12/2021

Provisões para perda de impostos (108.109) – 30 (108.079)
Consolidado

Saldos em  
31/12/2021

(Adições)  
Reversões Baixas

Saldos em  
31/12/2022

Provisões para perda de impostos (109.771) (22.224) 6.136 (125.859)
Consolidado

Saldos em  
31/12/2020

(Adições)  
Reversões Baixas

Saldos em  
31/12/2021

Provisões para perda de impostos (109.318) (483) 30 (109.771)
A Administração apresentou a classificação dos impostos entre circulante e não circulante de acordo 
com a expectativa de realização dos saldos. A classificação dos impostos a recuperar é revisada 
periodicamente e a projeção de utilização dos créditos anualmente. Em 15 de março de 2017, o 
Supremo Tribunal Federal decidiu em sede de Recuperação Geral que o ICMS não compõe a base de 
cálculo do PIS e da COFINS (RE nº 574.706). A Companhia e suas controladas possuíam ações que 
confirmavam esse direito, mas não determinavam o “quantum” do ICMS a ser excluído das bases de 
cálculo das referidas contribuições. Considerando a decisão do supremo proferida em 13 de maio de 
2021 que o valor do ICMS a ser excluído é aquele destacado em Nota Fiscal, a Companhia e suas 
controladas apuraram o valor dos créditos tributários do período de 2000 a 2021 e registraram no 
resultado do exercício de 2021 o montante de R$ 891.604.

16 DEPÓSITOS JUDICIAIS
Os depósitos judiciais do Grupo estão restritos às quantias depositadas e mantidas em juízo até a 
solução dos litígios a que estão relacionados.
A seguir estão demonstrados os saldos dos depósitos judiciais:

Controladora Consolidado
Depósitos judiciais 2022 2021 2022 2021
Tributários 16.969 63.870 16.969 63.870
Trabalhistas e cíveis 28.488 29.821 28.499 29.821

45.457 93.691 45.468 93.691
Os depósitos judiciais demonstrados acima estão restritos aos montantes que não estão vinculados às 
contingências prováveis registradas no passivo para controladora e consolidado, conforme divulgado na 
nota explicativa nº 26.

17 IMPOSTO DE RENDA (IRPJ) E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL (CSLL)
a. Reconciliação da taxa efetiva: A conciliação do IRPJ e da CSLL, calculados pelas alíquotas 
previstas na legislação tributária, para os seus valores correspondentes na demonstração do resultado, 
nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2022 e 2021, é apresentada a seguir:

Controladora Consolidado
2022 2021 2022 2021

Resultado antes dos impostos 1.169.511 1.496.380 1.226.339 1.497.454
Imposto de renda e contribuição social à alíquota 
	 de 34% (397.634) (508.769) (416.955) (509.134)
Subvenções para investimento 341.726 311.235 343.604 313.036
Variação cambial de investimentos no exterior – 28.356 – 28.356
Resultado de equivalência patrimonial 442.306 66.780 51.441 38.896
Resultado de controladas no exterior (431.271) 129.241 (80.158) 158.790
Multas/brindes (4.986) (3.899) (5.206) (3.979)
Gratificação a administradores (10.183) (5.730) (10.183) (5.730)
Juros subcapitalizados (2.493) (2.204) (2.493) (2.204)
Juros sobre capital próprio 34.000 39.100 34.000 39.100
Outras diferenças permanentes e ajustes (481) 136.230 (239) 140.078
Receita (despesa) com imposto de renda e 
	 contribuição social (29.016) 190.340 (86.189) 197.209
Taxa efetiva 2,5% (12,7)% 7,0% (13,2)%
Imposto de renda e contribuição social corrente (36.415) (68.800) (89.211) (38.663)
Imposto de renda e contribuição social diferido 7.399 259.140 3.022 235.872
Despesa com imposto de renda e contribuição social (29.016) 190.340 (86.189) 197.209
b. Composição dos ativos e passivos fiscais diferidos: O imposto de renda e a contribuição social 
diferidos são registrados para refletir os efeitos fiscais futuros atribuíveis: (i) aos prejuízos fiscais e às 
bases negativas, que não possuem prazo prescricional, mas têm o seu aproveitamento limitado a 30% 
dos lucros anuais tributáveis e (ii) às diferenças temporárias entre a base fiscal de contas do resultado 
e seus respectivos registros contábeis em regime de competência. 
O imposto de renda e a contribuição social diferidos têm a seguinte origem:

Controladora Consolidado
2022 2021 2022 2021

Prejuízos fiscais acumulado de IRPJ 34.662 155.261 34.662 155.261
Base de cálculo negativa de CSLL 24.440 61.671 24.440 61.671
Diferenças temporárias 238.330 73.101 232.255 71.403

297.432 290.033 291.357 288.335
Ativo fiscal diferido 297.432 290.033 298.112 288.335
Passivo fiscal diferido – – (6.755) –

297.432 290.033 291.357 288.335
As diferenças temporárias, prejuízos fiscais e base de cálculo negativa possuem a seguinte composição:

Controladora Consolidado
2022 2021 2022 2021

Variação cambial não realizada 283.897 268.252 283.897 268.252
Provisão para perdas com créditos tributários 42.184 36.747 42.792 37.322
Provisão para imposto de renda e contribuição social 
sobre resultado das subsidiárias no exterior 5.934 – 5.934 (761)
Provisão para contingências 75.244 73.349 75.251 73.355
Provisão para perdas com créditos de liquidação duvidosa 72.610 66.507 75.883 66.809
Provisão para perdas com estoques 68.697 43.993 68.697 43.993
Provisão para bônus e participação no resultado 45.681 58.781 45.852 59.009
Provisões diversas 15.602 56.029 15.678 56.028
Provisões para o plano de pensão 12.930 13.914 12.930 13.914
Reconhecimento de receita - CPC 47 3.624 2.699 3.624 2.699
Instrumentos financeiros (Lei 12.973/14) (61.583) (55.089) (61.583) (55.089)
Ajuste valor recuperável de ativo 11.175 11.594 11.175 11.594
Por marcação a mercado das commodities agrícolas (62.140) (214.242) (62.140) (214.242)
Prejuízos fiscais e base negativa 59.176 76.849 60.123 76.849
Prejuízos fiscais e base negativa controlada no exterior 
- CCT – 140.083 – 140.083
Ganho de capital não liquidado (976) (1.325) (976) (1.325)
Capitalização de juros sobre ativo qualificável (6.690) (9.427) (6.690) (9.427)
Amortização de ágio (Lei 12.973/14) (127.700) (119.957) (127.700) (119.957)
Depreciação e amortização (Lei 12.973/14) (200.779) (187.162) (202.613) (189.128)
Arrendamentos - CPC 06 (R2) 20.548 18.073 20.549 18.079
Outros ajustes 39.998 10.365 30.674 10.278

297.432 290.033 291.357 288.335

O Grupo fundamenta o registro dos seus créditos fiscais na expectativa provável de geração de lucros tributáveis futuros. O valor contábil do ativo fiscal diferido é revisado periodicamente e as projeções são 
revisadas anualmente. Caso haja fatores relevantes que venham a modificar as projeções, estas são revisadas durante o exercício pelo Grupo.

18 TRANSAÇÕES COM PARTES RELACIONADAS

Os principais saldos de ativos e passivos em 31 de dezembro de 2022 e 2021, assim como as transações que influenciaram os resultados dos exercícios findos naquelas datas, relativas a operações com partes 
relacionadas, decorrem principalmente de operações de vendas mercantis empréstimos da Companhia com suas controladas, entidades controladas em conjunto e outras partes relacionadas.
As principais operações efetuadas durante o exercício são demonstradas no quadro a seguir:

Controladora 2022
Nota Controladas Controladas em conjuntos Outras partes relacionadas Total

No resultado
Receita bruta de produtos e serviços - mercado interno 29 – – 23.592 23.592
Receita bruta de produtos e serviços - mercado externo (a) 29 65.819.626 6.194 91.983 65.917.803
Marcação a mercado - derivativos de commodities e commodities - Partes relacionadas 30 540.965 – 22.057 563.022
Despesas e receitas financeiras, líquidas (b) 31 (41.975) 4 (393.552) (435.523)
Custo dos produtos vendidos 30 (1.427.352) (13.590) (302.285) (1.743.227)
No balanço
Contas a receber de clientes (a) 12 8.615.769 1.116 69.305 8.686.190
Partes relacionadas - mútuos a receber 23 5.276 30 76.555 81.861
Instrumentos financeiros derivativos 33 (1.074.795) – 230 (1.074.565)
Fornecedores 27 84.643 15.648 231.951 332.242
Partes relacionadas - mútuos a pagar (e) 23 5.340 – 157 5.497
Partes relacionadas - outras contas a pagar – – 31.799 31.799
Partes relacionadas - conta corrente mercantil (CCM) (f) 21.173 – – 21.173
Financiamentos e empréstimos (c) 23 – – 15.214.734 15.214.734

Controladora 2021
Nota Controladas Controladas em conjuntos Outras partes relacionadas Total

No resultado
Receita bruta de produtos e serviços - mercado interno 29 32.052 – 46.287 78.339
Receita bruta de produtos e serviços - mercado externo (a) 29 45.925.157 5.728 100.027 46.030.912
Marcação a mercado - derivativos de commodities e commodities - Partes relacionadas 30 (6.425.762) – 13.159 (6.412.603)
Despesas e receitas financeiras, líquidas (b) 31 (84.185) – (518.989) (603.174)
No balanço
Contas a receber de clientes (a) 12 7.209.014 422 78.164 7.287.600
Partes relacionadas - mútuos a receber 23 8.482 – 67.429 75.911
Instrumentos financeiros derivativos 33 (1.656.338) – 1.825 (1.654.513)
Fornecedores 27 55.044 15.097 165.345 235.486
Partes relacionadas - mútuos a pagar (e) 23 1.229.504 – 155 1.229.659
Partes relacionadas - outras contas a pagar 23 – – 29.682 29.682
Partes relacionadas - conta corrente mercantil (CCM) (f) 135.352 – – 135.352
Financiamentos e empréstimos (c) 23 67.311 – 10.262.167 10.329.478

Consolidado 2022
Nota Controladas Controladas em conjuntos Outras partes relacionadas Total

No resultado
Receita bruta de produtos e serviços - mercado interno 29 – – 23.592 23.592
Receita bruta de produtos e serviços - mercado externo (a) 29 – 6.194 42.951.496 42.957.690
Marcação a mercado - derivativos de commodities e commodities - Partes relacionadas 30 – – 667.478 667.478
Despesas e receitas financeiras, líquidas (b) 31 – 4 (342.190) (342.186)
Custo dos produtos vendidos 30 – (165.695) (973.642) (1.139.337)
No balanço
Aplicações financeiras (d) 10 – – 4.750.042 4.750.042
Contas a receber (a) 12 – 1.272 3.630.503 3.631.775
Partes relacionadas - mútuos a receber (e) 23 – 30 478.937 478.967
Instrumentos financeiros derivativos, líquidos (passivo) 33 – – 73.062 73.062
Fornecedores 27 – 20.333 367.585 387.918
Partes relacionadas - mútuos a pagar (e) 23 – – 3.194 3.194
Partes relacionadas - outras contas a pagar – – 31.799 31.799
Financiamentos e empréstimos (c) 23 – – 15.214.734 15.214.734

Consolidado 2021
Nota Controladas Controladas em conjuntos Outras partes relacionadas Total

No resultado
Receita bruta de produtos e serviços - mercado interno 29 – – 46.287 46.287
Receita bruta de produtos e serviços - mercado externo (a) 29 – 5.728 33.700.837 33.706.565
Marcação a mercado - derivativos de commodities e commodities - Partes relacionadas 30 – – (370.539) (370.539)
Despesas e receitas financeiras, líquidas (b) 31 – – (627.763) (627.763)
No balanço
Contas a receber (a) 12 – 589 4.596.696 4.597.285
Partes relacionadas - mútuos a receber (e) 23 – – 421.877 421.877
Instrumentos financeiros derivativos 33 – – 699.959 699.959
Fornecedores 27 – 18.266 429.258 447.524
Partes relacionadas - mútuos a pagar (e) 23 – – 1.501 1.501
Partes relacionadas - outras contas a pagar – – 29.682 29.682
Financiamentos e empréstimos (c) 23 – – 14.235.477 14.235.477
(a) A receita bruta de vendas de produtos e serviços a partes relacionadas é principalmente originada de transações mantidas com a Cargill Commodities Trading S.R.L, Cargill Internacional S.A. e Cargill 
Midwestern Trading Group, Inc. Essas transações são realizadas em condições acordadas entre as partes. (b) Refere-se essencialmente a valores de receitas e despesas de juros e variações cambiais sobre 
vendas de produtos e serviços e empréstimos principalmente originada de transações mantidas com a Cargill Commodities Trading S.R.L, Cargill Internacional S.A., Cargill Americas e Cargill Eurofinance BV. 
(c) As taxas de juros relativas a empréstimos a pagar com partes relacionadas variam de 3,27% a 12,2% a.a. apresentando uma taxa média de 5,05% a.a. em 2022 (3,56% a.a. em 2021). Estes empréstimos 
são mantidos principalmente com a Cargill Eurofinance BV. (d) Refere-se essencialmente a aplicações financeiras executadas com a Cargill Global Funding mantidas em dólar americano remuneradas a taxa 
de 4,24% a.a., com liquidez imediata. (e) As taxas de juros relativas aos mútuos é a média da taxa Selic de cada mês sendo limitada a 12% a.a.. Estes mútuos são mantidos principalmente com a  
Cagill Specialities. (f) Saldos decorrentes de contratos recíprocos em conta-corrente mercantil com a controlada Cargill Transportes Ltda., sem prazo determinado de liquidação, porém não serão  
exigidos no curto prazo. Os montantes referentes à remuneração dos membros-chave da Administração para o exercício findo em 31 de dezembro de 2022 constituem o valor de R$ 37.338 (R$ 29.202 em 31 
de dezembro de 2021).

19 INVESTIMENTOS
a. Composição dos saldos:

Controladora Consolidado
2022 2021 2022 2021

Investimentos avaliados pelo método da equivalência patrimonial 3.992.180 2.790.309 1.017.596 842.285
Ágio na aquisição de controlada em conjunto (a) e (b) 24.399 – 139.899 115.500
Outros 55 55 55 55

4.016.634 2.790.364 1.157.550 957.840
(a) Na controladora, refere-se ao ágio pago na aquisição da Carguero Inovação Logística e Serviços S.A. no ano de 2022, conforme nota explicativa 19c. Estes investimentos foram contabilizados em 
conformidade com o ICPC-09 (R1) Demonstrações Contábeis Individuais, Demonstrações Separadas, Demonstrações Consolidadas e Aplicação do Método de Equivalência Patrimonial emitido pelo Comitê de 
Pronunciamentos Contábeis. Este ágio não é amortizado, mas é avaliado em bases anuais para fins de verificação da sua recuperabilidade (impairment). (b) Além do montante de ágio mencionado no tópico 
anterior, refere-se ao ágio pago pela controlada Cargill Brasil Participações Ltda., no investimento feito na empresa SJC Bioenergia Ltda. em exercício anterior. Estes investimentos foram contabilizados em 
conformidade com o ICPC-09 (R1) Demonstrações Contábeis Individuais, Demonstrações Separadas, Demonstrações Consolidadas e Aplicação do Método de Equivalência Patrimonial emitido pelo Comitê de 
Pronunciamentos Contábeis. Este ágio não é amortizado, mas é avaliado em bases anuais para fins de verificação da sua recuperabilidade (impairment).
b. Composição de investimentos:

Controladora
Participação no Capital Informações das controladas/coligadas

2022 2021 2022 2021

País
Capital  
votante

Capital  
total

Capital  
votante

Capital  
total

Patrimônio  
líquido

Resultado do  
exercício

Patrimônio  
líquido

Resultado do  
exercício

Armazéns Gerais Cargill Ltda. (a) Brasil –% –% 99,99% 99,99% – – (334) (126)
Cargill Agro Ltda. (b) Brasil 99,99% 99,99% 99,99% 99,99% 219.433 2.638 229.235 6.026
Cargill Comercializadora de Energia Ltda. Brasil 99,99% 99,99% 99,99% 99,99% 158 (64) 222 (260)
Cargill Brasil Participações Ltda. (c) Brasil 99,99% 99,99% 99,99% 99,99% 859.311 134.567 703.922 101.832
Cargill Nassau Limited Bahamas 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 402.781 8.373 421.829 29.863
Cargill Prolease Locação de Bens Ltda. Brasil 99,88% 99,88% 99,88% 99,88% (2.093) (244) (1.849) (89)
Cargill Specialties Confinamento e Comércio Bovino Ltda.. Brasil 99,99% 99,99% 99,99% 99,99% 97 3 94 –
Cargill Transportes Ltda. Brasil 99,99% 99,99% 99,99% 99,99% 42.003 5.014 36.989 11.857
Cargill Commodities Trading S.R.L. Uruguai 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 2.373.239 1.135.890 1.284.856 16.104
Innovatti - Indústria e Comércio de Ésteres Sintéticos Ltda. Brasil 51,00% 51,00% 51,00% 51,00% 54.830 (705) 169.831 16.210
Central Energética Vale do Sapucaí Ltda. - CEVASA (d) Brasil –% –% –% –% – – – 16.292
Equus Brasil Ltda. (e) Brasil 100,00% 100,00% –% –% 10.799 868 – –
TEAG - Terminal de Exportação de Açúcar do Guarujá Ltda. Brasil 50,00% 50,00% 50,00% 50,00% 79.970 28.028 53.243 13.313
SCP - Schmidt Agrícola Ltda. (f) Brasil 50,00% 50,00% –% –% 8.342 (4) – –
Carguero Inovação Logística e Serviços S.A. (g) Brasil 20,00% 20,00% –% –% 61.758 1.215 – –
(a) Trata-se de uma entidade controlada pela Cargill Agrícola S.A. que foi incorporada durante o ano de 2022. (b) Contempla essencialmente o investimento indireto da empresa TEG - Terminal Exportador do 
Guarujá Ltda., com participação de 60%. (c) Contempla essencialmente o investimento indireto na empresa SJC Bioenergia Ltda., com participação de 50%. A empresa controlada em conjunto SJC Bioenergia 
Ltda. possui montantes registrados em seu patrimônio líquido os quais são exclusivamente atribuídos à acionista Cargill Brasil Participações Ltda. devido a acordos de quotistas e eventos de exercícios anteriores. 
(d) Em julho de 2021, a Cargill buscando alinhar suas atividades com o seu plano de negócio, realizou a venda de 100% da sua participação na CEVASA - Central Energética Vale do Sapucaí. (e) Em outubro 
de 2022 a Equus Brasil Ltda. foi adquirida e passou a ser uma entidade controlada da Cargill Agrícola S.A. (f) Em agosto de 2022 a Cargill Agrícola S.A. aportou investimento na SCP - Schmidt Agrícola Ltda. 
que passou a ser uma coligada da Companhia. (g) Em novembro de 2022 a Carguero Inovação Logística e Serviços S.A. foi adquirida e passou a ser uma entidade controlada em conjunto pela Cargill Agrícola 
S.A., Amaggi Exportação e Importação Ltda., Louis Dreyfus Company Brazil S.A., Dalablog Participações Ltda. e Sartco Ltda.

Consolidado
Participação no capital Informações das controladas em conjunto

2022 2021 2022 2021

País
Capital  
votante

Capital  
total

Capital  
votante

Capital  
total

Total de  
ativo

Total de  
passivo

Patrimônio  
líquido

Resultado do  
exercício

Total de  
ativo

Total de 
 passivo

Patrimônio  
líquido

Resultado do  
exercício

TEG - Terminal Exportador do Guarujá Ltda. Brasil 60,00% 60,00% 60,00% 60,00% 708.727 346.486 362.241 4.020 791.329 412.376 378.953 9.894
SJC Bioenergia Ltda. (a) Brasil 50,00% 50,00% 50,00% 50,00% 4.131.687 2.644.201 1.487.486 269.253 4.337.501 3.160.917 1.176.584 203.616
TEAG - Terminal de Exportação de Açúcar do Guarujá Ltda. Brasil 50,00% 50,00% 50,00% 50,00% 335.302 255.332 79.970 28.028 255.466 202.223 53.243 13.313
SCP - Schmidt Agrícola Ltda. Brasil 50,00% 50,00% –% –% 8.566 224 8.342 (4) – – – –
Carguero Inovação Logística e Serviços S.A. Brasil 20,00% 20,00% –% –% 70.094 8.336 61.758 1.215 – – – –
(a) A empresa controlada em conjunto SJC Bioenergia Ltda. possui montantes registrados em seu patrimônio líquido os quais são exclusivamente atribuídos à acionista Cargill Brasil Participações Ltda. devido 
a acordos de quotistas e eventos de exercícios anteriores. 

c. Movimentação dos investimentos: O resultado de equivalência patrimonial no resultado do exercício no montante positivo de R$1.300.901 na controladora (R$196.412 em 31 de dezembro de 2021) e de R$151.296 (R$114.401 em 31 de dezembro de 2021) no consolidado.
Controladora 2022

Controladas Joint venture Coligada Total

 Armazéns  
Gerais  

Cargill Ltda.

Cargill  
Agro  
Ltda.

Cargill  
Comercializadora  

de Energia Ltda.

Cargill  
Brasil  

Partici- 
pações  

Ltda.

Cargill  
Nassau  
Limited

Cargill  
Prolease  
Locação  
de Bens  

Ltda.

Cargill  
Specialties  

Confinamento e 
Comércio Bovino

Cargill  
Transportes Ltda.

Innovatti -  
Indústria e  

Comércio de  
Ésteres  

Sintéticos Ltda.

Cargill  
Commo- 

dities  
Trading S.R.L.

Equus  
Brasil Ltda.

TEAG -  
Terminal de  

Exporta- 
ção de  

Açúcar do  
Guarujá Ltda.

Carguero  
Inovação  

Logística e  
Serviços 

S.A.

SCP  
Schimidt  

Agrícola Ltda.

Total  
investimento  

em contro- 
ladas  

e joint venture
Patrimônio líquido em 1º de janeiro de 2022 (334) 229.235 222 703.922 421.829 (1.849) 94 36.989 169.831 1.284.856 – 53.243 – – 2.898.038
Resultado do exercício – 2.638 (64) 134.567 8.373 (244) 3 5.014 (705) 1.135.890 868 28.028 1.215 (4) 1.315.579
Incorporação de empresas 334 – – – – – – – – – – – – – 334
Dividendos recebidos – – – (4.669) – – – – (114.296) – – – – – (118.965)
Ajustes de conversão patrimonial – (10.957) – – (27.421) – – – – (47.507) (6) – – – (85.891)
Resultado não realizado de operações de hedge – (508) – 25.491 – – – – – – – – – – 24.983
Outros resultados abrangentes – (975) – – – – – – – – – (1.301) – – (2.276)
Patrimônio líquido de investidas adquiridas – – – – – – – – – – – – 60.543 8.346 68.889
Aumento de capital – – – – – – – – – – 9.937 – – – 9.937
Patrimônio líquido em 31 de dezembro de 2022 – 219.433 158 859.311 402.781 (2.093) 97 42.003 54.830 2.373.239 10.799 79.970 61.758 8.342 4.110.628
Percentual de participação societária 99,99% 99,99% 99,99% 99,99% 100,00% 99,88% 99,99% 99,99% 51,00% 100,00% 100,00% 50,00% 20,00% 50,00%
Participação nos investimentos – 219.411 158 859.225 402.781 (2.090) 97 41.999 27.963 2.373.239 10.799 39.985 12.352 4.171 3.990.090
Provisão para perdas em investimentos – – – – – 2.090 – – – – – – – – 2.090
Ágio – – – – – – – – – – – – 24.399 – 24.399
Total investimentos avaliados pelo método da equivalência patrimonial – 219.411 158 859.225 402.781 – 97 41.999 27.963 2.373.239 10.799 39.985 36.751 4.171 4.016.579
Saldo contábil do investimento na controladora – 219.411 158 859.225 402.781 – 97 41.999 27.963 2.373.239 10.799 39.985 36.751 4.171 4.016.579

Controladora 2021
Controladas Joint venture

Armazéns  
Gerais  

Cargill Ltda.

Cargill  
Agro  
Ltda.

Cargill  
Comercializadora  

de Energia Ltda.

Cargill Brasil  
Participações  

Ltda.

Cargill  
Nassau  
Limited

Cargill Prolease  
Locação de  
Bens Ltda.

Cargill  
Specialties  

Confinamento e 
Comércio Bovino

Cargill  
Transportes  

Ltda.

Innovatti - Indústria e  
Comércio de Ésteres  

Sintéticos Ltda.

Cargill  
Commodities  

Trading S.R.L.

Central Energética  
Vale do Sapucaí  
Ltda. - CEVASA

TEAG - Terminal de  
Exportação de  

Açúcar do  
Guarujá Ltda.

Total  
investimento em  

controladas e  
joint venture

Patrimônio líquido em 1º de janeiro de 2021 (208) 207.140 (3.018) 649.782 363.591 (1.760) 94 25.132 153.621 1.560.273 294.159 39.520 3.288.326
Resultado do exercício (126) 6.026 (260) 101.832 29.863 (89) – 11.857 16.210 16.104 16.292 13.313 211.022
Dividendos recebidos – – – (22.900) – – – – – – – – (22.900)
Ajustes de conversão patrimonial – 15.296 – – 28.375 – – – – (291.521) – – (247.850)
Resultado não realizado de operações de hedge – 491 – (24.792) – – – – – – – – (24.301)
Outros resultados abrangentes – 282 – – – – – – – – – 410 692
Aumento (redução) de capital – – 3.500 – – – – – – – (310.451) – (306.951)
Patrimônio líquido em 31 de dezembro de 2021 (334) 229.235 222 703.922 421.829 (1.849) 94 36.989 169.831 1.284.856 – 53.243 2.898.038
Percentual de participação societária 99,99% 100,00% 99,99% 99,99% 100,00% 99,88% 99,99% 99,99% 51,00% 100,00% 100,00% 50,00%
Participação nos investimentos (334) 229.235 222 703.852 421.829 (1.847) 94 36.985 86.614 1.284.856 – 26.622 2.788.128
Provisão para perdas em investimentos 334 – – – – 1.847 – – – – – – 2.181
Total investimentos avaliados pelo método da equivalência patrimonial – 229.235 222 703.852 421.829 – 94 36.985 86.614 1.284.856 – 26.622 2.790.309
Saldo contábil do investimento na controladora – 229.235 222 703.852 421.829 – 94 36.985 86.614 1.284.856 – 26.622 2.790.309
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NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
(Valores expressos em milhares de Reais)

Consolidado 2022
Joint ventures Coligada

TEAG -Terminal de  
Exportação de  

Açúcar do  
Guarujá Ltda.

TEG - Terminal  
Exportador do  

Guarujá  
Ltda.

SJC  
Bioenergia  

Ltda.

Carguero  
Inovação  

Logística e  
Serviços S.A.

SCP  
Agríciola  

Ltda.

Total  
investimento em  

coligadas e  
joint ventures

Patrimônio líquido em 1º de janeiro de 2022 53.243 378.953 1.176.584 – – 1.608.780
Resultado do exercício 28.028 4.020 269.253 1.215 (4) 302.512
Ajustes de conversão patrimonial – (18.262) – – (18.262)
Resultado não realizado de operações de hedge – (845) 50.984 – – 50.139
Outros resultados abrangentes (1.301) (1.625) – – (2.926)
Patrimônio líquido investidas adquiridas – – – 60.543 8.346 68.889
Distribuição de dividendos – – (9.335) – – (9.335)
Patrimônio líquido em 31 de dezembro de 2022 79.970 362.241 1.487.486 61.758 8.342 1.999.797
Percentual de participação societária 50% 60% 50% 20% 50%
Participação nos investimentos 39.985 217.345 743.743 12.352 4.171 1.017.596
Ágio – – 115.500 24.399 – 139.899
Saldo contábil do investimento no consolidado 39.985 217.345 859.243 36.751 4.171 1.157.495

Consolidado 2021
Joint ventures

TEAG - Terminal de  
Exportação de 

 Açúcar do Guarujá Ltda.

TEG - Terminal  
Exportador do  
Guarujá Ltda.

SJC  
Bioenergia  

Ltda.

Total  
investimento  

joint ventures
Patrimônio líquido em 1º de janeiro de 2021 39.520 342.268 1.066.089 1.447.877
Resultado do exercício 13.313 9.894 203.616 226.823
Ajustes de conversão patrimonial – 25.493 – 25.493
Resultado não realizado de operações de hedge – 823 (49.581) (48.758)
Outros resultados abrangentes 410 475 – 885
Distribuição de dividendos – – (43.540) (43.540)
Patrimônio líquido em 31 de dezembro de 2021 53.243 378.953 1.176.584 1.608.780
Percentual de participação societária 50% 60% 50%
Participação nos investimentos 26.621 227.372 588.292 842.285
Ágio – – 115.500 115.500
Saldo contábil do investimento no consolidado 26.621 227.372 703.792 957.785

20 DIREITO DE USO
Controladora

Terras Imóveis Veículos Máquinas e equipamentos Armazéns Porto Total
Em 31 de dezembro de 2020 – 101.096 22.861 7.602 176.596 7.400 315.555
Adições – 8.061 5.311 3.542 – – 16.914
Remensuração – 43.544 265 4.251 4.988 13.828 66.876
Baixas – (16.091) (374) (2.307) (1.974) (7.757) (28.503)
Amortização – (27.244) (13.822) (7.148) (18.220) (3.572) (70.006)
Em 31 de dezembro de 2021 – 109.366 14.241 5.940 161.390 9.899 300.836
Direito de uso – 182.215 52.248 29.501 204.200 18.922 487.086
Em Amortização acumulada – (72.849) (38.007) (23.561) (42.810) (9.023) (186.250)
Em 31 de dezembro de 2021 – 109.366 14.241 5.940 161.390 9.899 300.836
Em Adições 94.485 346 – 7.786 – – 102.617
Remensuração 7.061 4.274 – 3.274 311 3.338 18.258
Baixas – (12.462) (14.241) (101) – – (26.804)
Amortização (5.550) (21.728) – (7.874) (17.037) (4.294) (56.483)
Em 31 de dezembro de 2022 95.996 79.796 – 9.025 144.664 8.943 338.424
Direito de uso 101.546 174.373 – 40.460 204.511 22.259 543.149
Amortização acumulada (5.550) (94.577) – (31.435) (59.847) (13.316) (204.725)
Em 31 de dezembro de 2022 95.996 79.796 – 9.025 144.664 8.943 338.424

Consolidado
Terras Imóveis Veículos Máquinas e equipamentos Armazéns Porto Total

Em 31 de dezembro de 2020 104.216 101.218 29.705 23.776 177.719 7.400 444.034
Adições 3.495 8.061 5.311 3.542 – – 20.409
Remensuração 5.341 43.585 262 4.251 4.988 13.828 72.255
Baixas (109.090) (16.103) (7.020) (9.981) (3.097) (7.757) (153.048)
Amortização (3.962) (27.321) (13.952) (15.648) (18.220) (3.572) (82.675)
Em 31 de dezembro de 2021 – 109.440 14.306 5.940 161.390 9.899 300.975
Direito de uso 37.706 182.539 61.523 53.459 204.402 18.921 558.550
Amortização acumulada (37.706) (73.099) (47.217) (47.519) (43.012) (9.022) (257.575)
Em 31 de dezembro de 2021 – 109.440 14.306 5.940 161.390 9.899 300.975
Em Adições 94.485 346 – 7.786 – – 102.617
Remensuração 7.061 4.321 – 3.274 311 3.338 18.305
Baixas – (12.447) (14.306) (100) – – (26.853)
Amortização (5.550) (21.784) – (7.874) (17.037) (4.294) (56.539)
Em 31 de dezembro de 2022 95.996 79.876 – 9.026 144.664 8.943 338.505
Direito de uso 101.546 174.793 – 40.460 204.511 22.259 543.569
Amortização acumulada (5.550) (94.917) – (31.434) (59.847) (13.316) (205.064)
Em 31 de dezembro de 2022 95.996 79.876 – 9.026 144.664 8.943 338.505
A Companhia optou por não reconhecer ativos de direito de uso e passivos de arrendamento para ativos de baixo valor. A partir de 2022, os passivos de 
arrendamento com veículos passaram a não serem reconhecidos no balanço patrimonial, por não serem considerados materiais e a administração fazer uso 
do expediente prático para tal, onde os efeitos passaram a ser reconhecidos diretamente no resultado. Importante ressaltar que os pagamentos dos passivos 
de arrendamentos são reconhecidos de forma linear pelo prazo do contrato.

21 IMOBILIZADO
Controladora

2022 2021
Custo Depreciação Líquido Líquido

Bens sujeitos à depreciação
Edificações 1.981.184 (737.495) 1.243.689 1.095.292
Máquinas e equipamentos 5.265.364 (2.731.629) 2.533.735 1.986.935
Móveis e utensílios 71.993 (40.897) 31.096 20.677
Veículos 38.002 (37.439) 563 2.306
Equipamentos computação 297.782 (193.280) 104.502 96.407
Provisão para perdas do imobilizado (142.478) 128.560 (13.918) (14.896)

7.511.847 (3.612.180) 3.899.667 3.186.721
Bens não sujeitos à depreciação
Lavoura em formação 85.642 – 85.642 41.387
Terrenos 147.658 – 147.658 96.216
Imobilizado em andamento 1.037.914 – 1.037.914 1.262.554

1.271.214 – 1.271.214 1.400.157
8.783.061 (3.612.180) 5.170.881 4.586.878

Consolidado
2022 2021

Custo Depreciação Líquido Líquido
Bens sujeitos à depreciação
Edificações 2.005.253 (749.306) 1.255.947 1.108.494
Máquinas e equipamentos 5.303.603 (2.755.518) 2.548.085 2.001.858
Móveis e utensílios 72.717 (41.332) 31.385 21.023
Veículos 38.234 (37.659) 575 2.324
Equipamentos computação 298.855 (194.237) 104.618 96.633
Provisão para perdas do imobilizado (142.477) 128.560 (13.917) (14.896)

7.576.185 (3.649.492) 3.926.693 3.215.436
Bens não sujeitos à depreciação
Lavoura em formação 85.642 – 85.642 41.387
Terrenos 147.659 – 147.659 96.216
Imobilizado em andamento 1.042.947 – 1.042.947 1.268.756

1.276.248 – 1.276.248 1.406.359
8.852.433 (3.649.492) 5.202.941 4.621.795

A movimentação do imobilizado para o exercício findo em 31 de dezembro de 2022 e 2021 é apresentada como segue:
Movimentação do imobilizado - Controladora

Saldo inicial 31/12/2021 Adições Baixa Depreciação Transferências Saldo final 31/12/2022
Máquinas e equipamentos 1.986.935 74.593 (1.413) (309.480) 783.100 2.533.735
Edificações 1.095.292 470 (599) (73.508) 222.034 1.243.689
Equipamentos computação 96.407 34.913 (10) (26.808) – 104.502
Veículos 2.306 1.409 (96) (3.056) – 563
Móveis e utensílios 20.677 2.047 (76) (4.108) 12.556 31.096
Lavoura em formação 41.387 74.181 (29.926) – – 85.642
Provisão/reversão para perdas do imobilizado (14.896) – 978 – – (13.918)
Terrenos 96.216 30.523 – – 20.919 147.658
Imobilizado em andamento 1.262.554 815.213 (1.244) – (1.038.609) 1.037.914

4.586.878 1.033.349 (32.386) (416.960) – 5.170.881
Movimentação do imobilizado - Controladora

Saldo inicial 31/12/2020 Adições Baixa Depreciação Transferências Saldo final 31/12/2021
Máquinas e equipamentos 2.019.423 24.288 (3.685) (270.148) 217.057 1.986.935
Edificações 1.073.792 501 (3.143) (61.408) 85.550 1.095.292
Equipamentos computação 91.628 40.947 (55) (36.113) – 96.407
Veículos 3.848 1.532 – (3.074) – 2.306
Móveis e utensílios 20.736 4.785 (91) (4.753) – 20.677
Lavoura em formação 46.185 6.953 (11.751) – – 41.387
Provisão para perdas do imobilizado (14.130) – 64 (830) – (14.896)
Terrenos 117.281 186 (21.251) – – 96.216
Imobilizado em andamento 763.673 837.319 (35.831) – (302.607) 1.262.554

4.122.436 916.511 (75.743) (376.326) – 4.586.878
Movimentação do imobilizado - Consolidado

Saldo inicial  
31/12/2021 Adições

Aquisição de  
Empresa (a) Baixa Depreciação Transferências

Saldo final  
31/12/2022

Máquinas e equipamentos 2.001.858 74.593 – (2.403) (311.404) 785.441 2.548.085
Edificações 1.108.494 470 – (599) (74.452) 222.034 1.255.947
Equipamentos computação 96.633 34.913 30 (42) (26.916) – 104.618
Veículos 2.324 1.409 – (96) (3.062) – 575
Móveis e utensílios 21.023 2.047 – (85) (4.156) 12.556 31.385
Lavoura em formação 41.387 74.181 – (29.926) – – 85.642
Provisão para perdas do imobilizado (14.896) – – 979 – – (13.917)
Terrenos 96.216 30.524 – – – 20.919 147.659
Imobilizado em andamento 1.268.756 816.395 – (1.254) – (1.040.950) 1.042.947

4.621.795 1.034.532 30 (33.426) (419.990) – 5.202.941
(a) valores de imobilizado recebidos na aquisição da Equus Brasil, conforme nota explicativa 19.

Movimentação do imobilizado - Consolidado
Saldo final 31/12/2020 Adições Baixa Depreciação Transferências Saldo final 31/12/2021

Máquinas e equipamentos 2.086.334 27.747 (53.234) (278.306) 219.317 2.001.858
Planta portadora 26.393 29.757 (47.304) (8.846) – –
Edificações 1.104.503 1.271 (19.684) (63.876) 86.280 1.108.494
Equipamentos computação 93.042 41.149 (1.079) (36.479) – 96.633
Veículos 29.044 1.748 (19.658) (8.810) – 2.324
Móveis e utensílios 21.706 3.989 (677) (3.995) – 21.023
Lavoura em formação 46.185 6.953 (11.751) – – 41.387
Provisão para perdas do imobilizado (14.130) – 64 (830) – (14.896)
Terrenos 117.768 186 (21.738) – – 96.216
Imobilizado em andamento 782.155 832.391 (40.193) – (305.597) 1.268.756

4.293.000 945.191 (215.254) (401.142) – 4.621.795
A vida útil econômica vigente de cada categoria de ativo em cada exercício está apresentada na nota 7j.
Certos ativos imobilizados foram fornecidos como garantia em processos judiciais que ainda estão pendentes de julgamento. Em 31 de dezembro de 2022, 
o risco máximo de contingências da Companhia avaliadas como sendo de risco de perda provável totaliza R$ 208.899 (R$ 159.564 em 2021) na controladora 
e R$ 208.920 (R$159.582 em 2021) no consolidado, conforme divulgado na nota 26.

22 INTANGÍVEL
Controladora

2022 2021
Custo Amortização Líquido Líquido

Intangíveis sujeitos à amortização
Software 235.952 (111.986) 123.966 69.880
Marcas, patentes, contratos e carteira de clientes 39.083 (33.141) 5.942 8.632

275.035 (145.127) 129.908 78.512
Intangíveis não sujeitos a amortização
Intangível em desenvolvimento 15.231 – 15.231 32.335
Ágio por rentabilidade futura 379.596 – 379.596 379.596

394.827 – 394.827 411.931
669.862 (145.127) 524.735 490.443

Consolidado
2022 2021

Custo Amortização Líquido Líquido
Intangíveis sujeitos à amortização
Software 237.149 (112.238) 124.911 70.842
Marcas, patentes, contratos e carteira de clientes 41.516 (35.574) 5.942 8.631

278.665 (147.812) 130.853 79.473
Intangíveis não sujeitos à amortização
Intangível em desenvolvimento 15.231 – 15.231 32.335
Ágio por rentabilidade futura 385.478 – 385.478 385.478

400.709 – 400.709 417.813
679.374 (147.812) 531.562 497.286

A movimentação do intangível para o exercício findo em 31 de dezembro de 2022 e 2021 é apresentada como segue:
Controladora

Saldo final 31/12/2021 Adições Baixas Amortização Transferências Saldo final 31/12/2022
Ágio por rentabilidade futura (a) 379.596 – – – – 379.596
Software 69.880 64.694 (8.536) (22.545) 20.473 123.966
Marcas, patentes, contratos e carteira de clientes 8.632 – – (2.690) – 5.942
Intangível em desenvolvimento 32.335 3.369 – – (20.473) 15.231

490.443 68.063 (8.536) (25.235) – 524.735
Consolidado

Saldo final 31/12/2021 Adições Baixas Amortização Transferências Saldo final 31/12/2022
Ágio por rentabilidade futura (a) 385.478 – – – – 385.478
Software 70.842 64.694 (8.539) (22.559) 20.473 124.911
Marcas, patentes, contratos e carteira de clientes 8.631 – – (2.689) – 5.942
Intangível em desenvolvimento 32.335 3.369 – – (20.473) 15.231

497.286 68.063 (8.539) (25.248) – 531.562
Controladora

Saldo final 31/12/2020 Adições Baixas Amortização Transferências Saldo final 31/12/2021
Ágio por rentabilidade futura (a) 379.596 – – – – 379.596
Software 14.331 109 – (13.140) 68.580 69.880
Marcas, patentes, contratos e carteira de clientes 12.741 – (3.625) (484) – 8.632
Intangível em desenvolvimento 59.631 41.284 – – (68.580) 32.335

466.299 41.393 (3.625) (13.624) – 490.443
Consolidado

Saldo final 31/12/2020 Adições Baixas Amortização Transferências Saldo final 31/12/2021
Ágio por rentabilidade futura (a) 385.478 – – – – 385.478
Software 15.809 282 (581) (13.263) 68.595 70.842
Marcas, patentes, contratos e carteira de clientes 12.740 – (3.625) (484) – 8.631
Intangível em desenvolvimento 59.988 41.144 (202) – (68.595) 32.335

474.015 41.426 (4.408) (13.747) – 497.286
(a) Os ágios foram fundamentados na expectativa de rentabilidade futura, suportados por laudos de avaliações elaborados por empresa de consultoria 
especializada. A amortização contábil do saldo de ágio ocorreu até 31 de dezembro de 2008, sendo submetida após esta data, ao teste de recuperabilidade 
conforme orientações do Pronunciamento Técnico CPC n° 1 - Redução ao Valor Recuperável de Ativos. A vida útil econômica vigente de cada categoria de 
ativo em cada exercício está apresentada na nota 7k. Os ativos com vida útil indefinida por Unidades Geradoras de Caixa são divididos conforme segue:

Controladora
31/12/2022 31/12/2021

Ágio por rentabilidade futura
Atomatados 281.050 281.050
Bioindustrial 95.842 95.842
Outros 2.704 2.704

379.596 379.596
Consolidado

31/12/2022 31/12/2021
Ágio por rentabilidade futura
Atomatados 281.050 281.050
Bioindustrial 101.724 101.724
Outros 2.704 2.704

385.478 385.478
Teste de redução ao valor recuperável: O teste de redução ao valor recuperável do ágio por rentabilidade futura e dos intangíveis com vida útil indefinida 
foi com base no valor em uso, que foi estimado utilizando projeções de fluxos de caixa descontados. As principais premissas utilizadas no cálculo do valor 
recuperável são a taxa de desconto dos fluxos de caixa, as taxas de crescimento na perpetuidade e as margens EBITDA. As premissas utilizadas são 
conforme abaixo: Taxa média de crescimento da receita: As receitas foram projetadas entre 2023 e 2027 considerando o crescimento de 0% a 3% das 
Unidades Geradoras de Caixa relacionadas ao negócio de atomatados e outros negócios. Taxa média de crescimento de custos e despesas operacionais: 
Os custos e as despesas foram projetados entre 2023 e 2027 com crescimento de 0% a 2% das Unidades Geradoras de Caixa relacionadas ao negócio de 
atomatados e outros negócios. Taxa de desconto: A taxa utilizada de desconto foi de 13% considerando o custo de capital associado a unidade geradora 
de caixa para atomatados e outros negócios. Taxa de perpetuidade: Foi utilizado um período de cinco anos nas projeções dos fluxos de caixa, conforme 
modelo de projeção de longo prazo da Companhia, após este período foi aplicada a perpetuidade da projeção considerando uma taxa de crescimento de 0 
a 1%. Em 31 de dezembro de 2022 e 2021, não foram identificadas perdas no valor recuperável das UGCs do Grupo.

23 FINANCIAMENTOS E EMPRÉSTIMOS
Controladora Consolidado

Descrição Nota Indexador
Taxa média  

de juros (a.a.)
Valor  

de face Moeda 2022 2021 2022 2021
BNDES URTJLP (a) 2,40% 249.334 R$ 263 494 263 494
FNO - Fundo Constitucional de Financiamento 
	 do Norte

Pré-fixado  
(R$) 7,10% 78.588 R$ 47.448 57.263 47.448 57.263

FCO - Fundo constitucional de Financiamento 
	 do Centro-Oeste

Pré-fixado  
(R$) 4,12% 57.010 R$ 5.097 6.751 5.097 6.751

FINAME URTJLP (a) 3,94% 58.408 R$ 4.560 8.853 4.560 8.853
Partes relacionadas 18 8,14% 15.214.734 US$ 15.214.734 10.329.478 15.214.734 14.235.477
Total 15.272.102 10.402.839 15.272.102 14.308.838
Circulante 224.227 861.886 224.227 4.767.885
Não circulante 15.047.875 9.540.953 15.047.875 9.540.953
(a) TJLP refere-se à Taxa de Juros de Longo Prazo, sendo definida como o custo básico dos financiamentos concedidos pelo BNDES (Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e Social). 
Cronograma de amortização da dívida: As parcelas classificadas no passivo não circulante têm o seguinte cronograma de vencimento:

2022
Controladora Consolidado

Ano de vencimento:
2024 5.554.161 5.554.161
2025 9.475.705 9.475.705
2026 em diante 18.009 18.009

15.047.875 15.047.875
2021

Controladora Consolidado
Ano de vencimento:
2023 501.586 501.586
2024 8.325.268 8.325.268
2025 em diante 714.099 714.099

9.540.953 9.540.953
Em garantia dos financiamentos contratados nas modalidades Financiamento de máquinas e equipamentos (FINAME), Fundo constitucional de Financiamento 
do Centro-Oeste (FCO) e Fundo Constitucional de Financiamento do Norte (FNO), cujo saldo devedor controladora e consolidado em 31 de dezembro de 
2022 era R$ 57.105 (R$ 72.867 em 31 de dezembro de 2021) oferecidos os bens objeto destes, em alienação fiduciária. Para certos financiamentos, as 
garantias são fianças bancárias sobre os quais o Grupo paga um custo financeiro médio de 0,5% a.a..
Conciliação da movimentação patrimonial com os fluxos de caixa decorrentes de atividades de financiamento

Ativos Passivos Passivos
Controladora Consolidado Controladora Consolidado Controladora Consolidado

Nota Mútuos Mútuos Mútuos Mútuos
Empréstimos e  
financiamentos

Empréstimos e  
financiamentos

Saldo em 31 de dezembro de 2021 75.911 421.877 1.229.659 1.501 10.402.839 14.308.838
Impactos em fluxo de caixa
Concessão 5.950 474.804 – – – –
Captações – – – 1.693 9.882.241 9.882.241
Pagamento de juros – – (46.346) – (966.777) (997.180)
Pagamento de principal – – (1.098.605) – (4.790.922) (8.707.711)
Recebimento – (424.781) – – – –
Variação cambial realizada – – (120.773) – (34.708) 94.202
Sem impactos em fluxo de caixa
Efeito de tradução de subsidiária com moeda funcional
	  dólar para moeda de apresentação reais – – – – – (120.928)
Variação cambial não realizada – – – – 15.762 15.762
Juros provisionados – 7.067 41.562 – 763.667 796.878
Saldo em 31 de dezembro de 2022 18 81.861 478.967 5.497 3.194 15.272.102 15.272.102

Ativos Passivos Passivos
Controladora Consolidado Controladora Consolidado Controladora Consolidado

Nota Mútuos Mútuos Mútuos Mútuos
Empréstimos e  
financiamentos

Empréstimos e  
financiamentos

Saldo em 31 de dezembro de 2020 569.763 77.833 2.029 1.001 11.750.455 18.669.795
– – – – – –

Impactos em fluxo de caixa
Concessão – 341.615 – – – –
Captações – – 2.784.772 500 7.502.612 61.597.553
Pagamento de juros – – (47.130) – (961.386) (941.991)
Pagamento de principal – – (1.553.547) – (8.891.717) (66.401.774)
Recebimento (496.442) – – – – –
Sem impactos em fluxo de caixa
Efeito de tradução de subsidiária com moeda funcional
	  em dólar para moeda de apresentação reais – – – – – 336.718
Variação cambial não realizada – – (19.405) – 452.629 471.800
Juros provisionados 2.590 2.429 62.940 – 550.246 576.737
Saldo em 31 de dezembro de 2021 18 75.911 421.877 1.229.659 1.501 10.402.839 14.308.838
Quebra de cláusulas contratuais (covenants): Para os contratos de empréstimos e financiamentos não houve quebra de cláusulas contratuais (covenants) 
em 31 de dezembro de 2022 e 2021.

24 PASSIVO DE ARRENDAMENTO
A taxa de desconto nominal para os contratos de arrendamento é de 3,96% a.a. a 13,96% a.a. na controladora e no consolidado em 31 de dezembro de 2022 
(em 31 de dezembro de 2021 1,20% a.a. a 12,05% a.a. na Controladora e 5,28% a.a. a 8,57% a.a. no Consolidado).

Controladora
Em 31 de dezembro 2020 360.168
Adições 8.684
Baixas (31.271)
Remensuração 66.876
Pagamentos (74.646)
Variação cambial (1.611)
Juros provisionados 24.221
Em 31 de dezembro de 2021 352.421
Adições 101.533
Baixas (33.023)
Remensuração 18.258
Pagamentos (73.755)
Variação cambial 1.520
Juros provisionados 27.269
Em 31 de dezembro de 2022 394.223
Circulante 38.673
Não circulante 355.550

Consolidado
Em 31 de dezembro 2020 483.722
Adições 12.126
Baixas (150.116)
Remensuração 72.194
Pagamentos (85.680)
Variação cambial (1.611)
Juros provisionados 21.944
Em 31 de dezembro de 2021 352.579
Adições 101.533
Baixas (33.088)
Remensuração 18.305
Pagamentos (73.812)
Variação cambial 1.520
Juros provisionados 27.271
Em 31 de dezembro de 2022 394.308
Circulante 38.758
Não circulante 355.550

25 ADIANTAMENTOS DE CLIENTES
Controladora Consolidado

2022 2021 2022 2021
Adiantamentos operações de performance (a) – 2.959.360 – 2.959.360
Adiantamento para entrega futura (b) 669.106 938.625 669.106 938.625
Outros adiantamentos a clientes 32.839 21.716 32.839 21.716

701.945 3.919.701 701.945 3.919.701
(a) A Companhia recebeu adiantamentos de terceiros referente a operações de performance financeira que foram totalmente liquidadas mediante a 
realização dos contratos no ano de 2022. (b) Referente a adiantamentos realizados para operação de Crop-inputs e troca de posição de soja que serão 
liquidados mediante a entrega futura dos itens.

26 PROVISÃO PARA CONTINGÊNCIAS
O Grupo é parte em ações judiciais e processos administrativos perante vários tribunais e órgãos governamentais, decorrentes do curso normal das 
operações, envolvendo questões tributárias, trabalhistas, cíveis e outros temas. A Administração, com base em informações de seus assessores jurídicos, 
análise das demandas judiciais pendentes e, quanto às ações trabalhistas, com base na experiência anterior referente às quantias reivindicadas, constituiu 
provisão em montante considerado suficiente para cobrir as perdas estimadas com as ações em curso, líquidas dos montantes depositados em juízo, como 
se segue:

Controladora Consolidado
2022 2021 2022 2021

Contingências tributárias 122.669 96.092 122.668 96.092
Contingências cíveis e trabalhistas 78.593 57.377 78.616 57.396
Contingências diversas 7.637 6.095 7.636 6.094
Total 208.899 159.564 208.920 159.582

Controladora
Saldos em  
31/12/2021 Adições Reversões Pagamentos

Saldos brutos  
em 31/12/2022

Depósitos  
judiciais

Saldos em  
31/12/2022

Contingências tributárias 164.145 39.768 (9.002) (6.408) 188.503 (65.834) 122.669
Contingências cíveis e trabalhistas 63.236 58.202 (17.686) (19.101) 84.651 (6.058) 78.593
Contingências diversas 6.095 4.404 – (2.862) 7.637 – 7.637

233.476 102.374 (26.688) (28.371) 280.791 (71.892) 208.899
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NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
(Valores expressos em milhares de Reais)

Controladora
Saldos brutos em 

 31/12/2020 Adições Reversões Pagamentos
Saldos brutos em 

 31/12/2021
Depósitos  

judiciais
Saldos em  
31/12/2021

Contingências tributárias 118.615 91.846 (17.310) (29.006) 164.145 (68.053) 96.092
Contingências cíveis e trabalhistas 73.137 30.689 (32.434) (8.156) 63.236 (5.859) 57.377
Contingências diversas 9.479 470 (2.238) (1.616) 6.095 – 6.095

201.231 123.005 (51.982) (38.778) 233.476 (73.912) 159.564
Consolidado

Saldos em  
31/12/2021 Adições Reversões Pagamentos

Saldos brutos em  
31/12/2022

Depósitos  
judiciais

Saldos em  
31/12/2022

Contingências tributárias 164.145 39.768 (9.002) (6.409) 188.502 (65.834) 122.668
Contingências cíveis e trabalhistas 63.255 58.229 (17.709) (19.101) 84.674 (6.058) 78.616
Contingências diversas 6.094 4.404 – (2.862) 7.636 – 7.636

233.494 102.401 (26.711) (28.372) 280.812 (71.892) 208.920
Consolidado

Saldos brutos em  
31/12/2020 Adições Reversões Pagamentos

Saldos brutos  
em 31/12/2021

Depósitos  
judiciais

Saldos em  
31/12/2021

Contingências tributárias 118.615 91.846 (17.310) (29.006) 164.145 (68.053) 96.092
Contingências cíveis e trabalhistas 79.606 32.076 (37.805) (10.622) 63.255 (5.859) 57.396
Contingências diversas 9.478 470 (2.238) (1.616) 6.094 – 6.094

207.699 124.392 (57.353) (41.244) 233.494 (73.912) 159.582
O Grupo possui contingências diversas de naturezas trabalhista, cível e tributária, no montante estimado de R$ 4.873.344 em 31 de dezembro de 2022 
(R$ 4.360.403 em 31 de dezembro de 2021) no consolidado e R$ 4.813.201 (R$ 4.342.910 em 31 de dezembro de 2021) na controladora cuja expectativa 
de perda avaliada pela Administração e suportada pelos assessores jurídicos está classificada como possível, para as quais nenhuma provisão foi constituída, 
tendo em vista que as práticas contábeis adotadas no Brasil não requerem sua contabilização.

27 FORNECEDORES
Controladora Consolidado

Nota 2022 2021 2022 2021
No país 6.107.868 4.226.613 6.487.104 4.519.749
No exterior 46.957 89.113 413.614 283.642
Partes relacionadas 18 332.242 235.486 387.918 447.524

6.487.067 4.551.212 7.288.636 5.250.915

28 PATRIMÔNIO LÍQUIDO
a. Capital social: O capital social da Companhia em ações ordinárias sem valor nominal, todas nominativas e com direito a voto.

Capital social - 2022
Ações ordinárias Total ações %

Cargill International Luxembourg 9 S.à.r.l. 1 1 0,01%
Cargill Alimentos Ltda. 2.262.135.955 2.262.135.955 99,99%

2.262.135.956 2.262.135.956 100%
Capital social - 2021

Ações ordinárias Total ações %
Cargill International Luxembourg 9 S.à.r.l. 1 1 0,01%
Cargill Alimentos Ltda. 2.241.689.407 2.241.689.407 99,99%

2.241.689.408 2.241.689.408 100%
b. Controladora: Em 31 de dezembro de 2022, a Controladora final da Companhia é a Cargill Inc. e a controladora direta é a Cargill Alimentos Ltda., que 
detém 99,99% das ações que representam o seu capital social. c. Reservas: Reserva de capital: Até 2009, a reserva de capital foi constituída por incentivos 
fiscais de ICMS (Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços) recebidos de determinados Estados da Federação em decorrência das doações e 
subvenções para investimento nos termos do art.182 da Lei nº 6.404/76. A partir do exercício social de 2010, conforme definições do Pronunciamento Técnico 
CPC n° 07 (R1) - Subvenções e Assistência Governamentais, as doações e subvenções recebidas pela Companhia e suas controladas, após transitar pelo 
resultado, têm seus registros contábeis determinados em função das condições estabelecidas para recebimento dessas doações e subvenções. Em 31 de 
dezembro de 2022 o valor de R$ 20.241 foi constituído conforme deliberações do exercício e recomposição dos saldos alinhado ao art. 200 da Lei das S.A.. 
Reserva de reavaliação: Constituída em decorrência das reavaliações de bens do ativo imobilizado das subsidiárias com base em laudo de avaliação 
elaborado por peritos avaliadores independentes. A reserva de reavaliação é realizada por depreciação ou baixa dos bens reavaliados contra lucros 
acumulados e será mantida até sua realização total, conforme facultado pelas normas do CPC. Em 2022, foi realizada a baixa de 100% desta reserva. 
Reserva legal: Nos termos do art. 193 da Lei nº 6.404/76, é constituída à razão de 5% do lucro líquido apurado em cada exercício social, até o limite de 20% 
do capital social. Seu saldo em 31 de dezembro de 2022 é de R$ 466.251 (R$ 409.226 em 31 de dezembro de 2021). Reserva estatutária: A Administração 
da Companhia nos termos do art. 194 da Lei das Sociedades por Ações (Lei nº 6.404/76), propôs a retenção do lucro do exercício em reserva criada nos 
termos do Estatuto Social. O saldo destinado à referida reserva será aquele apurado depois da constituição da reserva legal e distribuição de dividendos 
obrigatórios. Esta reserva terá a destinação determinada pela Assembleia Geral, observada a recomendação da Diretoria. Reserva de incentivos fiscais: 
A reserva de incentivos fiscais é constituída por incentivos fiscais de ICMS (Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços) recebidos de determinados 
Estados da Federação. O valor deste incentivo está sendo excluído da base de cálculo dos dividendos mínimos obrigatórios de acordo com o artigo 195-A 
da Lei 6.404/76 alterada pela Lei 11.638/07. O estatuto social da Companhia determina que benefícios fiscais de qualquer natureza sejam excluídos do 
cálculo de dividendos obrigatórios.  d. Ajustes de avaliação patrimonial: A rubrica de ajustes de avaliação patrimonial inclui: • Parcela efetiva da variação 
líquida cumulativa do valor justo dos instrumentos de hedge utilizados em fluxo de caixa de hedge na pendência do reconhecimento posterior dos fluxos de 
caixa que foram hedge de operações realizadas em investimentos compartilhados em conjunto; e • Ajustes acumulados de conversão incluem todas as 
diferenças de moeda estrangeira decorrentes da conversão das demonstrações financeiras de operações no exterior e da moeda funcional quando diferente 
da moeda de apresentação. e. Dividendos e juros sobre capital próprio: O saldo do lucro líquido deverá ter a destinação determinada pela Assembleia 
Geral Ordinária, que poderá deliberar por sua distribuição (hipótese em que deve-se observar a existência de dividendos obrigatórios equivalentes a 
montante inferior a 1% do lucro líquido do exercício, conforme art. 18, § 3º do Estatuto Social), ou sua retenção em reserva estatutária como autoriza o art. 
202, §3º da Lei das Sociedades por Ações e art. 18, § 4º do Estatuto Social. Para os anos de 2022 e 2021 os dividendos mínimos obrigatórios foram apurados 
conforme demonstrado a seguir:

2022 2021
Lucro líquido do exercício 1.140.495 1.686.720
(–) Reservas de incentivos fiscais - Subvenção para investimento (1.005.016) (915.397)
(–) Constituição da reserva legal (57.025) (84.336)
Base de cálculo 78.454 686.987
(=) Dividendo mínimo obrigatório - 1% sobre o lucro líquido 785 6.870
(–) Juros sobre capital próprio distribuído no exercício (100.000) (115.000)
(–) Dividendos pagos (45.000) –
(=) Dividendo mínimo obrigatório a distribuir – –
De acordo com a faculdade prevista na Lei nº 9.249/95, a Companhia calculou juros sobre o capital próprio com base na Taxa de Juros de Longo Prazo (TJLP) 
vigente no exercício 2022, no montante de R$ 100.000, os quais foram contabilizados em despesas financeiras, conforme requerido pela legislação fiscal. 
Para efeito dessas demonstrações financeiras, esses juros foram eliminados das despesas financeiras do exercício e estão sendo apresentados na conta de 
lucros acumulados. Ainda no mesmo exercício, a controladora efetivou o pagamento no montante de R$ 45.000, para sua sócia principal Cargill Alimentos 
Ltda., que detém uma participação de 99,9%. O imposto de renda e a contribuição social do exercício de 2022 foram reduzidos em R$ 34.000, em decorrência 
da dedução desses impostos pelos juros sobre o capital próprio creditados aos acionistas. Do montante total, R$ 85.000 foi utilizado para aumento do capital 
social da Companhia conforme ato realizado dia 30 de dezembro de 2022 que representa o aumento de 20.446.548 ações no capital social. De acordo com 
a legislação, houve a incidência de Imposto de Renda Retido na Fonte - IRRF no montante de R$ 15.000. Dada sua participação inferior a 0,1% do capital 
social da Companhia a acionista “Cargill Internacional Luxemborug 9 S.à.r.l.” renunciou a parte que lhe caberia no pagamento de juros sobre capital próprio 
em favor da acionista controladora Cargill Alimentos Ltda..

29 RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA
Controladora Consolidado

Nota 2022 2021 2022 2021
Receita de venda de produtos
Mercado interno 28.965.494 25.829.450 28.965.494 26.074.086
Mercado interno - partes relacionadas 18 17.285 70.026 17.285 43.586
Mercado externo 763.988 581.266 53.039.902 42.126.247
Mercado externo - partes relacionadas 18 65.887.616 46.016.485 42.927.503 33.692.138

95.634.383 72.497.227 124.950.184 101.936.057
Receita de serviços prestados
Mercado interno 88.808 106.135 89.134 107.107
Mercado interno - partes relacionadas 18 6.307 8.313 6.307 2.701
Mercado externo 2.350 4.197 2.350 4.196
Mercado externo - partes relacionadas 18 30.187 14.427 30.187 14.427

127.652 133.072 127.978 128.431
95.762.035 72.630.299 125.078.162 102.064.488

Deduções da receita bruta
Impostos sobre vendas (1.169.114) (411.965) (1.312.662) (386.745)
Devoluções e abatimentos (469.324) (580.855) (497.955) (585.356)

(1.638.438) (992.820) (1.810.617) (972.101)
Total receita operacional líquida 94.123.597 71.637.479 123.267.545 101.092.387

30 DESPESAS POR NATUREZA
Custos/Despesa por natureza

Controladora Consolidado
2022 2021 2022 2021

Compras 87.981.629 63.252.295 112.777.696 81.592.783
Marcação a mercado/derivativos de commodities agrícolas - Terceiros 1.117.462 8.014.217 3.278.726 11.569.823
Marcação a mercado/derivativos de commodities agrícolas - Partes relacionadas (563.022) (6.412.603) (667.478) (370.539)
Pessoal 1.835.659 1.606.844 1.850.457 1.672.191
Impostos e taxas 134.164 166.787 139.364 186.748
Fretes 341.787 644.666 1.914.459 1.781.160
Viagens e estadias 37.400 13.078 37.533 13.521
Depreciação e amortização 498.678 459.957 501.777 511.950
Manutenção e reparos 328.251 253.664 328.509 268.864
Serviços de terceiros 1.157.889 807.811 1.201.508 847.120
Outros gastos 1.216.595 703.047 1.289.960 733.386
Total 94.086.492 69.509.763 122.652.511 98.807.007

Controladora Consolidado
Custos dos produtos vendidos e dos serviços prestados 91.887.877 67.018.884 120.203.495 96.135.018
Vendas, administrativas e gerais 2.203.101 2.294.714 2.446.642 2.473.236
(Reversão)/perda por redução ao valor recuperável de contas a receber e ativos financeiros (4.486) 196.165 2.374 198.753

94.086.492 69.509.763 122.652.511 98.807.007

31 (DESPESAS) RECEITAS FINANCEIRAS, LÍQUIDAS
Controladora Consolidado

Nota 2022 2021 2022 2021
Receitas financeiras
Juros recebidos 253.185 250.176 257.774 248.399
Outras receitas financeiras 25.365 31.928 25.874 31.978
Receita financeira - partes relacionadas 18 7.854 4.285 90.289 3.712
Ganhos com variações cambiais - realizado 4.004.737 12.961.950 4.005.112 12.966.681
Ganhos com variações cambiais - realizado, líquidos - partes relacionadas 18 374.133 – 374.133 –
Ganhos com variações cambiais - não realizado 3.237 4.708.661 3.181 4.708.661
Operações financeiras com derivativos - terceiros 7.099.351 4.578.423 8.503.138 5.435.264

11.767.862 22.535.423 13.259.501 23.394.695
Despesas financeiras
Juros passivos (10.060) (11.914) (12.497) (11.400)
Despesa financeira - partes relacionadas 18 (801.562) (607.459) (790.660) (584.135)
Perdas com variações cambiais - realizado (4.689.714) (12.933.503) (4.690.106) (12.932.170)
Perdas com variações cambiais - não realizado - partes relacionadas 18 (15.762) – (15.762) –
Perdas com variações cambiais - não realizado – (4.703.472) – (4.703.489)
Operações financeiras com derivativos - terceiros (6.369.634) (5.088.282) (7.238.633) (5.992.431)
Operações financeiras com derivativos - partes relacionadas 18 (186) – (186) (47.340)

(11.886.918) (23.344.630) (12.747.844) (24.270.965)
Resultado financeiro líquido (119.056) (809.207) 511.657 (876.270)

32 OUTRAS (DESPESAS) RECEITAS OPERACIONAIS, LÍQUIDAS
Controladora Consolidado

2022 2021 2022 2021
Constituição de provisões (55.410) (54.135) (55.927) (54.792)
Sinistros (87) 11.085 (87) 11.085
Receitas com multas contratuais 62 – 67 45
Ganho (perda) apurado nas baixas de imobilizado (10.752) 25.524 (11.750) 15.200
Receita de aluguéis 4.461 4.420 4.461 4.556
Outras receitas (despesas), líquidas 12.287 (5.435) 11.588 (2.151)
Outras (despesas) receitas operacionais líquidas (49.439) (18.541) (51.648) (26.057)

33 GESTÃO DE RISCOS E INSTRUMENTOS FINANCEIROS
Os principais fatores de risco que o Grupo está exposto refletem aspectos estratégico-operacionais e econômico-financeiros. Os riscos estratégico-
operacionais (tais como, comportamento de demanda, concorrência e mudanças relevantes na estrutura da indústria) são endereçados pelo modelo de 
gestão do Grupo. A administração dos riscos e a gestão dos instrumentos financeiros são realizadas por meio de políticas, definição de estratégias e 
implementação de sistemas de controle visando a liquidez, rentabilidade e segurança. A política de controle consiste em acompanhamento permanente das 
taxas contratadas versus as vigentes no mercado. O Grupo possui instrumentos financeiros para proteger a sua exposição aos efeitos das variações das 
taxas de câmbio sobre os seus compromissos indexados à moeda estrangeira, taxas de juros e redução dos riscos de volatilidade dos preços das commodities 
agrícolas no mercado internacional. O Grupo possui uma política conservadora de gestão dos recursos, instrumentos e riscos financeiros monitorada pela 
Administração, sendo que esta prática possui como principais objetivos, preservar o valor e a liquidez dos ativos financeiros e garantir recursos financeiros 
para o bom andamento dos negócios, incluindo suas expansões. Os principais riscos financeiros considerados pela gestão da Administração são: • Risco de 
crédito; • Risco de liquidez; • Risco de taxas de câmbio e juros; • Risco de preços de commodities agrícolas. O Grupo não efetua aplicações de caráter 
especulativo em derivativos ou quaisquer outros ativos de risco. Essa nota explicativa apresenta informações sobre a exposição do Grupo a cada um dos 
riscos supramencionados, os objetivos do Grupo, políticas e processos para a mensuração e gerenciamento de risco, e o gerenciamento de capital do Grupo. 
Divulgações quantitativas adicionais são incluídas ao longo dessas demonstrações financeiras. Risco de crédito: Decorre da possibilidade do Grupo sofrer 
perdas decorrentes de inadimplência de suas contrapartes ou de instituições financeiras depositárias de recursos ou de investimentos financeiros. Para 
mitigar esses riscos, o Grupo adota como prática a análise das situações financeiras e patrimoniais de suas contrapartes, assim como a definição de limites 
de crédito e acompanhamento permanente das posições em aberto. No que tange às instituições financeiras, somente realiza operações com instituições 
financeiras com baixo risco de crédito avaliadas por agências de rating. O direcionamento dos negócios é tratado em reuniões para tomadas de decisões, 
acompanhamento dos resultados e adequações das estratégias estabelecidas, visando manter os resultados esperados. Risco de liquidez: Risco de 
liquidez é o risco em que o Grupo pode encontrar dificuldades em cumprir com as obrigações associadas com seus passivos financeiros que são liquidados 
com pagamentos à vista ou com outro ativo financeiro. A abordagem do Grupo na administração de liquidez é de garantir, o máximo possível, que sempre 
tenha liquidez suficiente para cumprir com suas obrigações ao vencerem, sob condições normais e de estresse, sem causar perdas inaceitáveis ou com risco 
de prejudicar a reputação do Grupo. O Grupo trabalha alinhando disponibilidade e geração de recursos de modo a cumprir suas obrigações nos prazos 
acordados. Risco de taxas de câmbio e juros: Os riscos de taxas de câmbio decorrem da possibilidade de oscilações das taxas de câmbio das moedas 
estrangeiras utilizadas pelo Grupo para a aquisição de insumos, venda de produtos e a contratação de instrumentos financeiros. Além de valores a pagar e 
a receber em moedas estrangeiras, o Grupo tem investimentos em controlada no exterior e têm fluxos operacionais de compras e vendas em outras moedas. 
O Grupo avalia permanentemente a contratação de operações de hedge para mitigar esses riscos. Os riscos de taxas de juros decorrem da possibilidade do 
Grupo sofrer ganhos ou perdas decorrentes de oscilações de taxas de juros incidentes sobre seus ativos e passivos financeiros. Visando à mitigação desse 
tipo de risco, o Grupo busca diversificar a captação de recursos em termos de taxas pré-fixadas ou pós-fixadas, e em determinadas circunstâncias são 
efetuadas operações de hedge para travar o custo financeiro das operações. Risco de preços de commodities agrícolas: Decorre da possibilidade de 
oscilação dos preços de mercado dos produtos comercializados ou produzidos pelo Grupo e dos demais insumos utilizados no processo de produção. Essas 
oscilações de preços podem provocar alterações substanciais nas receitas e nos custos do Grupo. Com o objetivo de proteger-se em relação às oscilações 
nos preços, o Grupo também possui operações de futuros de commodities nas Bolsas de Chicago e Nova Iorque, nos Estados Unidos da América. 
Instrumentos financeiros: O Grupo possui instrumentos financeiros para proteger a sua exposição aos efeitos das variações das taxas de câmbio sobre os 
seus compromissos indexados à moeda estrangeira, taxas de juros e para reduzir os riscos de volatilidade dos preços das commodities agrícolas no mercado 
internacional. A administração desses instrumentos é efetuada por meio de estratégias operacionais, visando a liquidez, rentabilidade e segurança. A política 

de controle consiste em acompanhamento permanente das taxas contratadas versus as vigentes no mercado. O valor justo dos derivativos de commodities 
agrícolas é mensurado por quatro componentes: valor do contrato correspondente na bolsa (CBOT ou NYBOT), somado ao diferencial do mercado físico, 
descontando as despesas de frete e custos portuários. Após a formação do preço em dólar este é convertido para reais. O valor justo das operações de 
moedas é pela curva do Real x Dólar projetado, cujas informações são extraídas da B3. Todas as operações com instrumentos financeiros estão reconhecidas 
nas demonstrações financeiras do Grupo, e classificadas conforme quadros a seguir:

Controladora Consolidado
Notas 2022 2021 2022 2021

Ativos
Ao valor justo por meio do resultado
Instrumentos financeiros derivativos 1.828.786 2.634.940 2.980.197 4.660.324
Aplicações financeiras 10 e 11 1.129.553 754.855 5.882.092 755.991
Outros investimentos 55 55 55 55
Custo amortizado
Caixa e bancos 10 8.247 11.168 281.363 770.780
Contas a receber de clientes 12 11.781.162 10.660.477 8.568.812 9.060.741
Partes relacionadas 18 81.861 75.911 478.967 421.877
Outras contas a receber 340.121 224.640 340.404 223.806

15.169.785 14.362.046 18.531.890 15.893.574
Passivos
Ao valor justo por meio do resultado
Instrumentos financeiros derivativos 1.532.350 2.316.090 1.517.186 2.749.010
Custo amortizado
Fornecedores 27 6.487.067 4.551.212 7.288.636 5.250.915
Financiamentos e empréstimos 23 15.272.102 10.402.839 15.272.102 14.308.838
Passivo de arrendamento 24 394.223 352.421 394.308 352.579
Partes relacionadas 18 58.469 1.394.693 34.993 31.183
Outras contas a pagar 512.738 432.860 518.959 438.380

24.256.949 19.450.115 25.026.184 23.130.905
Risco de crédito: Os instrumentos financeiros que submetem o Grupo a riscos de crédito da contraparte são representados, fundamentalmente, por caixa 
e equivalentes de caixa, instrumentos de proteção e contas a receber de terceiros, operações a termo e partes relacionadas. Os riscos de crédito de caixa e 
equivalentes de caixa decorrem, principalmente, da incapacidade de instituições financeiras cumprirem suas obrigações financeiras com o Grupo. 
Regularmente o Grupo executa análise de crédito das instituições nas quais mantém relacionamento através de diversas metodologias que avaliam liquidez, 
solvência, alavancagem, qualidade da carteira, dentre outras. Caixa, equivalentes de caixa e seus instrumentos de proteção são mantidos somente em 
instituições com histórico de sólida posição de crédito, privilegiando segurança e solidez. Os riscos de créditos de clientes são avaliados considerando o risco 
individual do cliente e o risco de cada unidade de negócio com os quais possuem negociação através de critérios específicos de aceitação de clientes e 
análise de crédito, com indicação de garantia real ou pessoal dependendo do risco identificado. Nenhum cliente individual ou grupo terceiro representa mais 
de 15% da receita total. O Grupo limita a sua exposição ao risco de crédito de contas a receber, estabelecendo um prazo máximo de pagamento entre um e 
três meses para clientes individuais e corporativos. Além disso, parcela substancial dos clientes vem operando com o Grupo por mais de 3 anos, e nenhum 
desses saldos de clientes foi baixado ou apresentou problemas de recuperação na data do balanço. No monitoramento do risco de crédito, os clientes são 
agrupados de acordo com suas características de crédito, incluindo se são clientes pessoas físicas ou jurídicas, se são atacadistas, revendedores ou clientes 
finais, sua área geográfica, indústria, histórico de negociação com o Grupo, e existência de dificuldades financeiras no passado. Os volumes de valores 
contábeis dos ativos financeiros representam a exposição máxima do crédito. 
A exposição máxima do risco do crédito nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2022 e 2021 está demonstrada abaixo:

Controladora
Ativos Notas 2022 2021
Caixa e equivalentes de caixa 10 85.295 766.023
Aplicações financeiras 11 1.052.505 –
Contas a receber de clientes 12 11.781.162 10.660.477
Partes relacionadas 18 81.861 75.911
Instrumentos financeiros derivativos 1.828.786 2.634.940
Outras contas a receber 340.121 224.640
Outros investimentos 19 55 55

15.169.785 14.362.046
Consolidado

Ativos Notas 2022 2021
Caixa e equivalentes de caixa 10 360.908 1.526.771
Aplicações financeiras 11 5.802.547 –
Contas a receber de clientes 12 8.568.812 9.060.741
Partes relacionadas 18 478.967 421.877
Instrumentos financeiros derivativos 2.980.197 4.660.324
Outras contas a receber 340.404 223.806
Outros investimentos 19 55 55

18.531.890 15.893.574
Exposição ao risco de crédito por contraparte: O risco de crédito do Grupo decorre do impacto negativo no fluxo de caixa nos casos em que nossas 
contrapartes não cumpram com as suas obrigações contratuais. Para gerenciar este risco o Grupo mantém procedimentos como o controle de limites de 
crédito, o controle da diversificação em termos de contraparte e o acompanhamento das carteiras de crédito. Os valores relativos a contas a receber não 
possuem nenhum cliente terceiro com saldo individual superior a 15% do saldo da conta, e as rubricas de caixa e equivalentes de caixa encontram-se 
diluídos. A concentração por contraparte para as operações de instrumentos financeiros nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2022 e 2021 está 
demonstrada abaixo:

Controladora Consolidado
Derivativos de commodities Contra-parte Nota 2022 2021 2022 2021
Contratos de compra ou  venda futura (termo) Produtores/ clientes diversos 1.139.985 1.952.127 1.312.979 2.389.250

Partes Relacionadas 18 (1.046.912) (1.654.513) (67.163) (464.198)
JP Morgan – (162) (3.963) (162)

Futuros Partes Relacionadas 18 – – – –
JP Morgan 45.656 62.067 44.790 129.438

Opções Partes Relacionadas 18 (27.937) – (6.186) (235.761)
JP Morgan (33.974) 33.336 (30.977) 115.529

76.818 392.855 1.249.480 1.934.096
NDFs (termo de moeda) Partes Relacionadas 18 (184.177) – (184.177) –

Instituições financeiras diversas 177.713 (120.424) 171.626 (69.201)
JP Morgan 3.003 (902) 3.003 (902)

Futuros Partes Relacionadas 18 184.461 – 184.464 –
Instituições financeiras (204) 75.321 (207) 75.321
BMF/Bolsas 38.822 (28.000) 38.822 (28.000)

219.618 (74.005) 213.531 (22.782)
296.436 318.850 1.463.011 1.911.314

Total ativo circulante 1.788.703 2.532.687 2.932.060 4.529.856
Total ativo não  circulante 40.083 102.253 48.137 130.468
Total passivo circulante (1.532.350) (2.315.539) (1.517.186) (2.748.459)
Total passivo não circulante – (551) – (551)

296.436 318.850 1.463.011 1.911.314
Os contratos de termo encontram-se registrados na B3 - Brasil, Bolsa, Balcão e são negociados em balcão, assim como os contratos futuros, que também 
são registrados na B3 - Brasil, Bolsa, Balcão e são negociados em bolsa. Todas as operações foram devidamente registradas e assinadas, tendo como 
contraparte as instituições financeiras: Banco BNP Paribas Brasil S.A., Banco Bradesco S.A., Banco Cargill S.A., Banco Citibank S.A., Banco Credit Agricole 
Brasil S.A., Banco JP Morgan S.A., Banco Morgan Stanley S.A., Banco Rabobank International Brasil S.A., Banco Santander Brasil S.A., Banco Sumitomo 
Mitsui Brasileiro S.A., Banco Votorantim S.A., Deutsche Bank S.A. - Banco Alemão, HSBC Bank Brasil S.A. - Banco Múltiplo, Itaú Unibanco S.A. - Nassau 
Branch, Bank of America e B3. Risco de liquidez: O risco de liquidez surge da possibilidade do Grupo não poder cumprir com as suas obrigações 
contratadas nas datas previstas e necessidades de caixa devido às restrições de liquidez do mercado. Para mitigar esse risco, o Grupo possui linhas de 
crédito rotativo, que aumentam a liquidez no curto prazo e possibilitam maior eficiência da gestão do caixa, sendo consistente com o seu foco estratégico na 
redução do custo do capital. As principais fontes de liquidez do Grupo derivam do fluxo de caixa gerado por suas operações e financiamentos e empréstimos. 
O Grupo acredita que essas fontes são adequadas para atender aos seus atuais usos de fundos, o que inclui, mas não se limita, o capital de giro, capital de 
investimento, amortização de dívidas e pagamento de dividendos. O quadro a seguir demonstra os riscos de liquidez por faixa de vencimento e refletem o 
fluxo financeiro do Grupo.

Controladora
2022

Valor  
Contábil

Fluxo de 
 caixa

Até  
1 ano

1-2  
anos

2-5  
anos

Superiores 
a 5 anos

Ativos
Caixa e equivalentes de caixa 85.295 85.295 85.295 – – –
Aplicações financeiras 1.052.505 1.052.505 1.052.505 – – –
Contas a receber 11.781.162 11.781.162 11.776.386 4.776 – –
Partes relacionadas 81.861 81.861 81.861 – – –
Outras contas a receber 340.121 340.121 114.160 225.961 – –

13.340.944 13.340.944 13.110.207 230.737 – –
Passivos
Fornecedores 6.487.067 6.487.067 6.487.067 – – –
Financiamentos e empréstimos 15.272.102 16.763.526 241.209 5.945.386 10.576.931 –
Passivo de arrendamento 394.223 370.137 47.793 48.764 96.414 177.166
Partes relacionadas 58.469 58.469 5.497 52.972 – –
Outras contas a pagar 512.738 512.738 425.498 87.240 – –

22.724.599 24.191.937 7.207.064 6.134.362 10.673.345 177.166
Controladora

2021
Valor  

Contábil
Fluxo de 

 caixa
Até  

1 ano
1-2  

anos
2-5  

anos
Superiores 

a 5 anos
Ativos
Caixa e equivalentes de caixa 766.023 766.023 766.023 – – –
Contas a receber 10.660.477 10.660.477 10.656.364 4.113 – –
Partes relacionadas 75.911 75.911 75.911 – – –
Outras contas a receber 224.640 224.640 4.454 220.186 – –

11.727.051 11.727.051 11.502.752 224.299 – –
Passivos
Fornecedores 4.551.212 4.551.212 4.551.212 – – –
Financiamentos e empréstimos 10.402.839 11.055.245 10.653.139 307.460 94.646 –
Passivo de arrendamento 352.421 226.525 43.723 28.444 63.072 91.286
Outras contas a pagar 432.860 343.516 341.335 2.181 – –
Partes relacionadas 1.394.693 1.270.584 1.229.659 40.925 – –

17.134.025 17.447.082 16.819.068 379.010 157.718 91.286
Consolidado

2022
Valor  

Contábil
Fluxo de 

 caixa
Até  

1 ano
1-2  

anos
2-5  

anos
Superiores 

a 5 anos
Ativos
Caixa e equivalentes de caixa 360.908 360.908 360.908 – – –
Aplicações financeiras 5.802.547 5.802.547 5.802.547 – – –
Contas a receber 8.568.812 8.568.812 8.564.036 4.776 – –
Partes relacionadas 478.967 478.967 478.967 – – –
Outras contas a receber 340.404 340.404 114.342 226.062 – –

15.551.638 15.551.638 15.320.800 230.838 – –
Passivos
Fornecedores 7.288.636 7.288.636 7.288.636 – – –
Financiamentos e empréstimos 15.272.102 16.746.544 224.227 5.945.386 10.576.931 –
Passivo de arrendamento 394.308 370.196 47.830 48.786 96.414 177.166
Partes relacionadas 34.993 34.993 3.194 31.799 – –
Outras contas a pagar 518.959 518.960 431.539 87.421 – –

23.508.998 24.959.329 7.995.426 6.113.392 10.673.345 177.166
Consolidado

2021
Valor  

Contábil
Fluxo de  

caixa
Até  

1 ano
1-2  

anos
2-5  

anos
Superiores 

a 5 anos
Ativos
Caixa e equivalentes de caixa 1.526.771 1.526.771 1.526.771 – – –
Contas a receber 9.056.628 9.060.741 9.056.628 4.113 – –
Partes relacionadas 421.877 421.877 421.877 – – –
Outras contas a receber 223.806 223.806 3.524 220.282 – –

11.229.082 11.233.195 11.008.800 224.395 – –
Passivos
Fornecedores 5.250.915 5.250.915 5.250.915 – – –
Financiamentos e empréstimos 14.308.838 14.982.538 14.580.432 307.460 94.646 –
Passivo de arrendamento 352.579 226.276 43.558 28.378 63.054 91.286
Outras contas a pagar 438.380 346.846 346.846 – – –
Partes relacionadas 31.183 42.426 1.501 40.925 – –

20.381.895 20.849.001 20.223.252 376.763 157.700 91.286
Risco de preços de commodities agrícolas: O Grupo possui contratos de derivativos de commodities agrícolas em aberto em 31 de dezembro de 2022 e 
2021, os quais foram avaliados pelos seus valores justos, sendo a variação entre o valor contratado e o valor justo registrada nas demonstrações financeiras. 
O Grupo também possui operações de futuros de commodities agrícolas nas Bolsas de Chicago e Nova Iorque, nos Estados Unidos da América, com o 
objetivo de proteger-se em relação às oscilações nos preços. Estas operações foram devidamente avaliadas pelo seu valor justo na data do balanço.  
Para mitigar esses riscos, o Grupo monitora permanentemente os mercados locais e internacionais, buscando antecipar-se a movimentos de preços.  
Segue quadro demonstrativo da exposição de risco de commodities agrícolas em montantes de principal para os exercícios findos em 31 de dezembro de 
2022 e 2021:

Controladora Consolidado
2022 2021 2022 2021

Estoques físicos 289.680 1.678.290 289.680 1.678.290
Contratos de compra 14.853.927 19.808.798 18.197.108 24.510.883
Contratos de venda (2.109.446) (3.400.713) (6.120.582) (8.636.888)
Futuros (605.544) (101.260) (10.379.638) (16.717.767)
Opções/Swaps de commodities agrícolas 323 3.387 3.233 3.831
Exposição líquida 12.428.940 17.988.502 1.989.801 838.349
Análise de sensibilidade - Commodities agrícolas: O quadro a seguir demonstra os eventuais impactos no resultado na hipótese dos cenários 
apresentados. Para o cenário provável foram utilizados os valores contábeis, para os demais cenários foram considerados os impactos no resultado 
decorrentes das variações dos preços de mercado apurados após a substituição das taxas de mercado utilizadas para apuração do valor justo registrado 
contabilmente por taxas estressadas de acordo com os cenários apresentados.

Consolidado - 2022
Cenários

I Provável II 25% III 50% IV (25%) V (50%)
Estoques físicos 254.201 371.749 489.296 136.654 19.107
Contratos de compra 1.426.659 6.332.349 11.230.603 (3.464.158) (8.362.412)
Contratos de venda (87.653) (1.639.712) (3.191.771) 1.464.406 3.016.465
Futuros 35.961 (2.624.577) (5.285.115) 2.696.498 5.357.036
Opções/Swaps de commodities agrícolas (19.437) (10.275) (1.112) (28.600) (37.762)

1.609.731 2.429.534 3.241.901 804.800 (7.566)

Valor | Quinta-feira, 27 de Abril de 2023

Documento assinado digitalmente
conforme MP nº 2.200-2 de
24/08/2001,que institui a Infraestrutura
de Chaves Públicas Brasileira - ICP-Brasil.

Hash:168254064383b434c5d4ca4c548032807663cacedf

Certificado por Editora Globo SA
04067191000160 Pub: 27/04/2023

A autenticidade deste documento
pode ser conferida através do QR Code
ou pelo link

https://publicidadelegal.valor.com.br/valor/2023/04/27/CARGILL1569105627042023.pdf



NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
(Valores expressos em milhares de Reais)

Consolidado - 2021
Cenários

I Provável II 25% III 50% IV (25%) V (50%)
Estoques físicos 2.049.671 2.618.783 3.187.894 1.480.559 911.448
Contratos de compra 2.795.923 9.627.375 16.453.403 (4.024.681) (10.850.709)
Contratos de venda (406.739) (2.667.646) (4.928.553) 1.854.168 4.115.075
Futuros 129.702 (4.290.359) (8.710.420) 4.549.763 8.969.824
Opções/Swaps de commodities
  agrícolas (125.250) (145.798) (166.346) (104.702) (84.155)

4.443.307 5.142.355 5.835.978 3.755.107 3.061.483
Em 31 de dezembro de 2022, as curvas de mercado futuro de commodities utilizadas na referida análise 
de sensibilidade, estão descritas abaixo:

I - Provável II 25% III 50% IV (25%) V (50%)
Algodão 10.275.760 12.844.710 15.413.650 7.706.820 5.137.880
Farelo 2.856.640 3.570.800 4.284.960 2.142.480 1.428.320
Milho 1.285.450 1.606.810 1.928.180 964.090 642.730
Óleo 5.371.880 6.714.860 8.057.830 4.028.910 2.685.940
Soja 2.574.330 3.217.910 3.861.500 1.930.750 1.287.170
Trigo 2.269.880 2.837.350 3.404.810 1.702.410 1.134.940
Risco cambial: A gestão do risco cambial é guiada pela neutralidade de exposições cambiais e 
considera os riscos transacional, contábil e operacional do Grupo às mudanças nas taxas de câmbio. 
Para exposições cambiais, o Grupo contrata operações com instrumentos financeiros derivativos do tipo 
compra a termo de moeda denominada “Non Deliverable Forward - NDF” (“forward”). Os instrumentos 
financeiros derivativos de proteção - hedge, estão lastreados pelas vendas de produtos no mercado 
externo contratadas para os próximos períodos, todavia ainda não faturadas - contabilizadas como 
instrumento financeiro ativo. Dessa forma, a exposição líquida apresentada no quadro a seguir, não 
reflete a exposição efetiva, uma vez que a contraparte se verificará pela realização dessa receita (objeto 
do hedge). Como aproximadamente 77% das receitas do Grupo são originadas em outras moedas que 
não o Real, o Grupo possui hedge natural para fazer frente aos vencimentos de suas futuras obrigações 
em moeda estrangeira. Está demonstrada a seguir, a exposição líquida em moeda estrangeira, pelos 
montantes de principal (nocional em R$) em 31 de dezembro de 2022 e 2021:

Controladora Consolidado
2022 2022

USD Euro USD Euro
Aplicações financeiras – – 4.750.042 –
Contas a receber de clientes 223.543 – 2.070.441 –
Contas a receber - partes relacionadas 8.674.817 – 3.620.607 –
Fornecedores 14.584 32.373 381.241 32.373
Contas a pagar - partes relacionadas (275.921) – (389.848) –
Empréstimos - partes relacionadas (15.214.734) – (15.214.734) –
Exposição líquida (6.577.711) 32.373 (4.782.251) 32.373

Controladora Consolidado
2021 2021

USD Euro USD Euro
Caixa e equivalente de caixa 3 – 3 –
Contas a receber de clientes 444.963 – 1.537.186 –
Contas a receber - partes relacionadas 69.133 – 4.587.665 –
Fornecedores (75.803) (13.310) (270.332) (13.310)
Contas a pagar - partes relacionadas (369.342) – (2.306.117) –
Empréstimos - partes relacionadas (10.262.167) – (12.558.090) –
Instrumentos financeiros - NDF e futuros (71.376) – (71.376) –
Exposição líquida (10.264.589) (13.310) (9.081.061) (13.310)
É importante ressaltar que, embora as operações que possuíam compromissos firmes que estavam 
atrelados à moeda estrangeira sejam consideradas nos controles gerenciais da gestão financeira das 
suas exposições cambiais, as mesmas não foram consideradas na apuração das exposições líquidas 
apresentadas nos quadros acima, sendo que, este item por sua vez reduziria significativamente esta 
exposição. Análise de sensibilidade - Cambial: O Grupo utiliza-se de instrumentos financeiros 
derivativos somente para a proteção de riscos identificados e em montantes compatíveis com o risco 
(limitado a 100% do risco identificado). Desta forma, para fins de análise de sensibilidade para riscos de 
mercado originados por instrumentos financeiros, o Grupo analisa conjuntamente o instrumento de 
proteção e o objeto de proteção, conforme demonstrado nos quadros abaixo. Para a análise de 
sensibilidade dos instrumentos de proteção cambial, a administração adotou para o cenário provável as 
mesmas taxas utilizadas na data de encerramento do balanço patrimonial. Os cenários II e III foram 
estimados com uma valorização adicional de 25% e 50% respectivamente. Já os cenários IV e V 
estimam uma desvalorização adicional de 25% e 50%, respectivamente, do Real no cenário provável. 
Para as operações de derivativos utilizou-se o mesmo critério que foi aplicado nas demais operações, 
uma vez que, os efeitos caso fosse refeito o cálculo do valor justo com base na taxa estressada, seriam 
irrelevantes. A tabela a seguir demonstra os eventuais impactos no resultado consolidado do Grupo na 
hipótese dos respectivos cenários apresentados:

Consolidado - 2022
Cenários

Risco I - Provável II 25% III 50% IV (25%) V (50%)
Futuro de Dólar - B3
1- Ativo em Dólar
  Futuro

Desvalorização 
Dólar 44.123 (641.124) (1.298.357) 673.344 1.330.578

2- Passivo em
  Dólar Futuro

Valorização 
Dólar (4.712) (2.573.071) (5.066.121) 2.413.029 4.906.079

1 + 2 Efeito 39.411 (3.214.195) (6.364.478) 3.086.373 6.236.657
NDF cambial
1- Ativo em Dólar
  NDF

Desvalorização 
Dólar 267.917 (753.572) (1.754.536) 1.248.355 2.249.318

2- Passivo em
  Dólar NDF

Valorização 
Dólar (91.757) (484.893) (912.304) 369.931 797.343

1 + 2 Efeito 176.160 (1.238.465) (2.666.840) 1.618.286 3.046.661
Exposição
  Patrimonial
1- Ativo em Dólar -
  Exportações/
  Direitos

Desvalorização 
Dólar 5.691.048 7.113.810 8.536.572 4.268.286 2.845.524

2- Passivo em
  Dólar - Dívida/
  Importações

Valorização 
Dólar (15.223.341) (19.029.176) (22.835.011) (11.417.506) (7.611.670)

1 + 2 Efeito (9.532.293) (11.915.366) (14.298.439) (7.149.220) (4.766.146)

Consolidado - 2021
Cenários

Risco I - Provável II 25% III 50% IV (25%) V (50%)
Futuro de Dólar -
  B3
1- Ativo em Dólar
  Futuro

Desvalorização 
Dólar 32.029 (1.708.722) (3.574.501) 2.022.834 3.888.613

2- Passivo em
  Dólar Futuro

Valorização 
Dólar (59.797) 11.969 23.938 (11.969) (23.938)

1 + 2 Efeito (27.768) (1.696.753) (3.550.563) 2.010.865 3.864.675
NDF cambial
1- Ativo em Dólar
  NDF

Desvalorização 
Dólar 137.791 (1.212.788) (2.571.831) 1.505.299 2.864.343

2- Passivo em
  Dólar NDF

Valorização 
Dólar (193.051) (600.503) (1.008.726) 215.943 624.166

1 + 2 Efeito (55.260) (1.813.291) (3.580.557) 1.721.242 3.488.509
Exposição
  Patrimonial
1- Ativo em Dólar -
  Exportações/
  Direitos

Desvalorização 
Dólar 4.641.498 5.801.873 6.962.247 3.481.124 2.320.749

2- Passivo em
  Dólar - Dívida
  /Importações

Valorização 
Dólar (15.134.539) (18.918.173) (22.701.808) (11.350.904) (7.567.269)

1 + 2 Efeito (10.493.041) (13.116.300) (15.739.561) (7.869.780) (5.246.520)
Em 31 de dezembro de 2022, aplicamos as seguintes taxas na referida análise de sensibilidade:

I - Provável II 25% III 50% IV (25%) V (50%)
Taxas 5,2736 6,5920 7,9104 3,9552 2,6368
As informações utilizadas para a apuração da análise de sensibilidade apresentada acima, foram 
obtidas juntos as fontes externas de mercado, como Bloomberg e B3 - Brasil, Bolsa, Balcão. Risco de 
taxa de juros: A Administração considerou que as operações mantidas pelo Grupo em que incidam 
juros, o resultado e os fluxos de caixa operacionais são, substancialmente, independentes das 
mudanças nas taxas de juros do mercado. Os principais montantes atrelados a taxas de juros, que são 
as operações de financiamentos, são preponderantemente obtidos junto ao BNDES ou com partes 
relacionadas, e consequentemente são operações atreladas a taxas subsidiadas e a indexadores 
nacionais que historicamente não apresentam volatilidades significativas. Sendo assim, a administração 
entende que não há risco significativo em relação a volatilidade dos juros a ser apresentado ou 
estressado. Nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2022 e 2021, o perfil dos instrumentos 
financeiros remunerados por juros era de:

Controladora Consolidado
Instrumentos de taxa fixa 2022 2021 2022 2021
Ativos financeiros
Partes relacionadas 81.861 75.911 478.967 421.877
Passivos financeiros
Financiamentos bancários (52.545) (64.014) (52.545) (64.014)
Empréstimos a pagar - partes relacionadas (15.214.734) (10.329.478) (15.214.734) (14.235.477)
Passivo de arrendamento (394.223) (352.421) (394.308) (352.579)
Mútuos a pagar (5.497) (1.229.659) (3.194) (1.501)

(15.585.138) (11.899.661) (15.185.814) (14.231.694)
Instrumentos de taxa variável
Ativos financeiros
Aplicações financeiras 1.129.553 754.855 1.132.050 755.991
Aplicações financeiras partes relacionadas – – 4.750.042 –
Passivos financeiros
BNDES/FINAME (4.823) (9.347) (4.823) (9.347)

1.124.730 745.508 5.877.269 746.644
(14.460.408) (11.154.153) (9.308.545) (13.485.050)

Análise de sensibilidade - Taxas de juros: Considerando que a gestão das exposições às taxas de 
juros é efetuada com base na ponderação entre operações com taxas pré-fixadas e pós fixadas, a 
Administração entende que, qualquer volatilidade nas taxas variáveis, as quais as operações que o 
Grupo possui estão indexadas, não incorreria em impactos significativos em seu resultado. Valor justo: 
Valor justo versus valor contábil: Para todas as operações, a Administração considera que o valor 
justo equipara-se ao valor contábil, uma vez que para essas operações o valor contábil reflete o valor de 
liquidação naquela data. As operações de empréstimos e financiamentos referem-se basicamente as 
captações junto ao BNDES e partes relacionadas, conforme apresentado a seguir:

Controladora 
2022

Consolidado 
2022

Taxa média
de juros

Proporção 
das operações

Financiamentos

BNDES 263 263
2,40

%
–

%
FNO - Fundo Constitucional de
  Financiamento do Norte 47.448 47.448

7,10
%

0,31
%

FCO - Fundo constitucional de
  Financiamento do Centro-Oeste 5.097 5.097

4,12
%

0,03
%

FINAME 4.560 4.560 3,94 % 0,03%
Partes relacionadas 15.214.734 15.214.734 8,14 % 99,62 %

15.272.102 15.272.102
Controladora 

2021
Consolidado 

2021
Taxa média

de juros
Proporção 

das operações
Financiamentos

BNDES 494 494
2,40

%
–

%
FNO - Fundo Constitucional de
  Financiamento do Norte 57.263 57.263

7,10
%

0,40
%

FCO - Fundo constitucional de
  Financiamento do Centro-Oeste 6.751 6.751

4,12
%

0,05
%

FINAME 8.853 8.853
3,94

%
0,06

%
Partes relacionadas 10.329.478 14.235.477 4,04% 99,49%

10.402.839 14.308.838
Conforme pode ser observado no quadro acima, dado as características e contrapartes das operações 
que o Grupo possui, a média das taxas, cujas respectivas operações estão indexadas, são 
substancialmente inferiores às taxas de mercado. Sendo assim, caso fosse aplicado algum critério de 
mensuração de valor justo, como por exemplo, fluxos de caixa futuros descontados a valor presente, por 
uma taxa livre de risco, a Administração entende que esse valor não refletiria uma melhor estimativa de 
pagamento ou que a diferença é irrelevante, de forma que, o saldo contábil já reflete a melhor estimativa. 
Desta forma, a Administração entende que os valores reconhecidos contabilmente refletiam o 
endividamento efetivo em caso de eventual liquidação naquela data. Hierarquia de valor justo: Os 
instrumentos financeiros reconhecidos a valor justo no balanço patrimonial são classificados de acordo 
com as seguintes categorias: • (Nível 1) preços cotados (não ajustados) em mercados ativos para ativos 
e passivos idênticos; • (Nível 2) inputs, exceto os preços cotados incluídos no Nível 1, que são 

observáveis para o ativo ou passivo, diretamente (preços) ou indiretamente (derivado de preços); e • 
(Nível 3) inputs para o ativo ou passivo que não são baseados em dados observáveis de mercado 
(inputs não observáveis). A tabela abaixo demonstra em resumo os ativos e passivos financeiros 
mensurados a valor justo no balanço patrimonial do Grupo e suas controladas para os exercícios findos 
em 31 de dezembro de 2022 e 2021:

Controladora 2022
Nível 1 Nível 2

Contratos a termo compra e venda de commodities – 93.073
Futuros e opções de commodities (16.255) –
Contratos a termo de (NDF) – (3.461)
Futuros de moeda 223.079 –
Aplicações financeiras – 1.129.553

206.824 1.219.165
Controladora 2021
Nível 1 Nível 2

Contratos a termo compra e venda de commodities – 297.452
Futuros e opção de commodities 95.403 –
Contratos a termo de (NDF) – (121.326)
Futuros de moeda 47.321 –

142.724 176.126
Consolidado 2022
Nível 1 Nível 2

Contratos a termo compra e venda de commodities agrícolas – 1.241.853
Futuros e opção de commodities agrícolas 7.627 –
Contratos a termo de (NDF) – (9.548)
Futuros de moeda 223.079 –
Aplicações financeiras – 5.882.092

230.706 7.114.397
Consolidado 2021
Nível 1 Nível 2

Contratos a termo compra e venda de commodities agrícolas – 1.924.890
Futuros e opção de commodities agrícolas 9.206 –
Contratos a termo de (NDF) – (70.103)
Futuros de moeda 47.321 –

56.527 1.854.787
• Nível 2 - As operações classificadas neste nível referem-se a instrumentos financeiros derivativos, cujo 
seu valor justo foi apurado com base em fontes de mercado (CBOT/NYBOT/B3), bem como, em 
metodologias utilizadas pelo mercado (estimativa de liquidação das operações para cada vencimento 
com base em taxas projetadas divulgadas pelo mercado, descontadas a valor presente por uma taxa 
livre de risco, ou preços de mercado correspondentes aos vencimentos de cada operação estimados 
para aquela data). Resultado referente aos instrumentos financeiros: Os valores dos ganhos 
(perdas) referentes as operações de instrumentos financeiros derivativos registrados nos exercícios 
findos em 31 de dezembro de 2022 e 2021 que afetaram a demonstração de resultado do Grupo e suas 
controladas estão demonstrados conforme quadro a seguir:

Controladora
2022 2021

Ganhos com instrumentos financeiros com mercado futuro - 
 commodities agrícolas 554.440 1.601.614
(Perdas)/ganhos moeda 729.531 (476.284)

1.283.971 1.125.330
Consolidado

2022 2021
Ganhos com instrumentos financeiros com mercado futuro - 
 commodities agrícolas 2.611.248 11.199.284
(Perdas)/ganhos moeda 1.264.320 (570.573)

3.875.568 10.628.711
Os resultados apresentados acima, foram registrados no grupo de resultados financeiros e custo dos 
produtos vendidos, uma vez que a Administração entende que essa classificação deve estar consistente 
com a gestão das demais operações envolvidas e principalmente a gestão do seu estoque. 
Contabilidade de hedge: A operação com instrumentos derivativos dos investimentos em joint ventures 
tem como objetivo proteger o seu balanço patrimonial da volatilidade cambial e não tem finalidade 
especulativa nestas joint ventures. Algumas operações com instrumentos financeiros do Grupo estão de 
acordo com as condições solicitadas para qualificar-se como “Contabilidade de hedge”, descrita no CPC 
48. Política de utilização de instrumentos financeiros derivativos e objetivos: Nossa política é a 
minimização de riscos, de forma que todos os riscos cambiais decorrentes da operação de negócios 
devem ser minimizados nos prazos definidos. O Grupo possui uma política de contabilidade de Hedge 
devidamente formalizada, conforme determina a norma. Os resultados financeiros dessas operações 
são provenientes da proteção operacional na qual o Grupo está exposto, e não de ganhos financeiros 
sem lastros operacionais. Os critérios para contratação desses instrumentos financeiros, como valor 
nocional, preço futuro, vencimento, devem estar atrelados às respectivas posições do objeto de 
proteção. Objetivos, tipos e estratégia de hedge: Hedge de fluxo de caixa - Para as projeções do 
fluxo de caixa exposto ao câmbio e aos preços das commodities agrícolas (soja, algodão, cacau e 
açúcar) o Grupo efetua contratações de derivativos de acordo com estratégia definida em política, 
conforme já mencionado anteriormente. Para tanto são utilizadas operações de contratos de termo de 
moeda (NDFs) e futuros de commodities com base em seus fluxos de caixa, de forma que, caso ocorra 
alterações futuras no câmbio ou nos preços das commodities agrícolas não incorram impactos 
significativos no resultado do Grupo. Todos os riscos cambiais decorrentes da operação de negócios 
devem ser minimizados nos prazos definidos em política global. A apuração da exposição de risco de 
cambio é definida com base na diferença entre ativos e passivos com vencimentos equivalentes (datas 
e valores), de forma que a exposição remanescente seja referente a itens específicos e que, 
consequentemente, possam ser designados como objeto de hedge. O Grupo visa garantir a realização 
do plano econômico, de forma que suas exposições fiquem dentro dos limites previstos em política 
global. Tais limites contemplam margem de segurança para que em situações de grande volatilidade 
operacional não incorra em posições de “over hedge”. As estratégias das commodities agrícolas visam 
garantir a realização do plano econômico, com preços de matérias-primas adequados, em diferentes 
níveis e horizontes temporais. Garantias obtidas: O Grupo não possui nenhuma garantia tomada 
vinculada aos seus recebíveis passível de divulgação do valor justo.

34 SUBVENÇÕES PARA INVESTIMENTOS E ASSISTÊNCIA GOVERNAMENTAL
A Companhia possui programa de incentivo fiscal  estadual do Imposto sobre Circulação de Mercadorias 
e Serviços - ICMS, com redução parcial deste, concedidos pelos Governos dos Estados do Mato 
Grosso, Minas Gerais, Goiás, Paraná, Mato Grosso do Sul, Bahia e Pernambuco. A utilização do 
benefício pela Companhia está condicionada ao cumprimento de todas as obrigações fixadas em cada 
um dos programas, cujas condições referem-se a fatores sob controle da Companhia. O benefício 
relativo à redução no pagamento desse imposto é calculado sobre o saldo devedor apurado em cada 
período de apuração, mediante aplicação do percentual de desconto concedido pelo incentivo fiscal. O 
valor da subvenção apurado no exercício foi registrado na demonstração do resultado na rubrica de 
custo dos produtos vendidos, com contrapartida na rubrica de “Impostos e contribuições a recolher”. 
Para o exercício findo em 31 de dezembro de 2022, o valor dos incentivos que impactaram o resultado 
foi de R$ 1.005.016 (R$ 915.397 em 31 de dezembro de 2021). A partir do exercício de 2020, as 
subvenções governamentais sofreram o tratamento previsto no art. 30, da Lei 12.973/2014, com a 
alteração trazida pela Lei Complementar nº 160/2017.
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Opinião
Examinamos as demonstrações financeiras individuais e consolidadas da Cargill Agrícola S.A. 
(Companhia), identificadas como controladora e consolidado, respectivamente, que compreendem o 
balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2022 e as respectivas demonstrações do resultado, do 
resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo 
nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, compreendendo as políticas contábeis 
significativas e outras informações elucidativas. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos 
relevantes, a posição patrimonial e financeira, individual e consolidada, 
da Cargill Agrícola S.A. em 31 de dezembro de 2022, o desempenho individual e consolidado de suas 
operações e os seus respectivos fluxos de caixa individuais e consolidados para o exercício findo nessa 
data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.
Base para opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. 
Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir 
intitulada “Responsabilidades dos auditores pela auditoria das demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas”. Somos independentes em relação à Companhia e suas controladas, de acordo com os 
princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas 
profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais 
responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida 
é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.
Outras informações que acompanham as demonstrações financeiras individuais e consolidadas 
e o relatório dos auditores
A administração da Companhia é responsável por essas outras informações que compreendem o 
Relatório da Administração. Nossa opinião sobre as demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas não abrange o Relatório da Administração e não expressamos qualquer forma de 
conclusão de auditoria sobre esse relatório. Em conexão com a auditoria das demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, 
considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as demonstrações financeiras 

ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma 
relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório da 
Administração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito.
Responsabilidades da administração pelas demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas
A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações 
financeiras individuais e consolidadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos 
controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações 
financeiras livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. 
Na elaboração das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, a administração é responsável 
pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os 
assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração 
das demonstrações financeiras, a não ser que a administração pretenda liquidar a Companhia e suas 
controladas ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o 
encerramento das operações.
Responsabilidades dos auditores pela auditoria das demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se 
causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável 
é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as 
normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes 
existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes 
quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as 
decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras. Como 
parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, 
exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: 
- Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras individuais 
e consolidadas, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos 
procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria 

apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante 
resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar 
os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais. - Obtemos 
entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de 
auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de expressarmos opinião sobre a 
eficácia dos controles internos da Companhia e suas controladas. - Avaliamos a adequação das 
políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações 
feitas pela administração. - Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil 
de continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza 
relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à 
capacidade de continuidade operacional da Companhia e suas controladas. Se concluirmos que existe 
incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas 
divulgações nas demonstrações financeiras individuais e consolidadas ou incluir modificação em nossa 
opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências 
de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a 
Companhia e suas controladas a não mais se manterem em continuidade operacional. - Avaliamos a 
apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as divulgações 
e se as demonstrações financeiras individuais e consolidadas representam as correspondentes 
transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. - Obtemos 
evidência de auditoria apropriada e suficiente referente às informações financeiras das entidades ou 
atividades de negócio do grupo para expressar uma opinião sobre as demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas. Somos responsáveis pela direção, supervisão e desempenho da auditoria do 
grupo e, consequentemente, pela opinião de auditoria. Comunicamo-nos com a administração a 
respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações 
significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos que 
identificamos durante nossos trabalhos.

Uberlândia, 17 de abril de 2023

KPMG Auditores Independentes Ltda. Fernando Rodrigues Nascimento
CRC 2SP014428/O-6 Contador - CRC 1SP244524/O-1
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